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Churthill cumple 81 oños 
Londres. - Sir Wjnf t .n C h u r c h i l l 

de ha cu.npl:do 81 anos 

f J ^ W ^ o s para . a O a uno. 
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A u d i e n c i a s d a ) C a u d i l o 
M a d r i d . — Re lac ión de los 'Ex

c e l e n t í s i m o s S r é s . , (3 en e r al e s, 
Sres. J e í e s y oficiales que h a n , 
sido recibidos en audiencia irr--
l i t a r por S. E. el. Jefe del Estado 
y G e n é r á l í s u n o de los E jé rc i tos , 
en^é l d ía de hoy: 

Don Alfredo Galeva Paniagua, 
teniente general; D Alfredo Er-
quicia A r a n d á , i general de d i v i 
s i ón ; don Pedro F e r n á n d e z Gar 
c ía , general de brigada de Av ia 
c ión ; don Rafael CavanÜlná 
Prosper, general, d2 brigada de 
Estado Mayor ; don Gojizaio Es
peso del Pozo, inspector veter'-
na r io ; don Pedro M é n d e z Para
da, general subinspector del 
Cuerpo de Ingenieros de Arma
mento y ConstrucciGn; don F ran 
cisco Javier Planas de Tovar, co
ronel do I n f a n t e r í a ; don F r a r i -
•cisco Ar ranz Monasterio, coronel 
del Cuerpo, de Ingenieros Aerc-
n á u l i c o s ; don Femando C ó r d o b a 
Samanicgo Rodr íguez , córonel .d 'e 
Ar t i l l e r ía ; , don Anton io Olivé 
Magarolas. coronel de Ingenia
ros; don Lu is Gandul lo Splsona, 
coronel m é d i c o ; ' d o n Manuel Ro
meo Octavio, coronel, del Cuer
po de Ingenieros de Armamentp 
y C o n s t r u c c i ó n ; don J o s é Liado 

\ -Laua, c a p i t á n caballevo mut i l ado . 

El audienciS, c iv i l . S. E. el Je
fe del Estado rec ib ió a las s i
guientes .persona-s:.. 

D o ñ a Blanca M o r e n é s de M u -
11er; corresponsales ,de . la Prensa 
norteamericana acreditada en • 
M a d r i d , "Sr. •Ralph For te . , ¿ e la 
Agencia "Uni ted Press".; Sr. Louís 
Ivíevin, de" k i Agencia "Associa
ted Press" ;^Sr. Jereray M a i n , de 
la Agencia " In t e rna t i ona l News 
Service"; ^ r . "Thomas Dozier, d e ' 
la, revista "T ime" y " L i f e " y Sr. 
J o h n Blake, de la Agencia " U n i 
ted'Press"; Dr . D. Casimiro Mor
c i l lo , arzobispo de Zaragoza; don 

"Mar iano de I tu r ra lde , embalador 
de E s p a ñ a en D u b l í n ; cond^ de 
Arteche, presiden té del Cónse jo 

• de A d m i n i s t r a c i ó n del Banco de 
B i lbao , ' a c o m p a ñ a d o de D. Ger
vasio Collar, director general- y 
consejero del mismo: representa
c i ó n de l a Asociación E s p a ñ o l a 
de Amigos de los Castillos, pre
sidida por el m a r q u é s de Sales y 
a c o m p a ñ a d o del secretario gene
r a l D. • Ja ime •• Masaveu; don j o -
t é Juan 'Lyons y BrUzón, director 

, de la c o m p a ñ í a Shell, acompa- ' 
ñ a d o de D. Manue l Soto Redon
do, presidente del I n s t i t u t o de 
Ingenieros Civiles • de E s p a ñ a ; 
don Pedro de Ansorena, director 
peheral de Carreteras y Caminos 
Vecinales; don Sabino Alva réz -
G e h d í n , magis t rado del T r i b u 
na l Supremo; P . , Juan Terradas 
Soler, Super ior .de la Congrega-
e ión de Cooperadores parroquia
les de Cristo Rey; P. Bernard ino 
A n t ó n Ort iz , d ignidad maestro-
escuela de la S y A. I . Catedral 
de A l m e r í a ; don José S u á r e z de 
A v i l a ; d o n Vicente I b o r r a . G U ; 
don Fernando Casariego, inge
niero de Caminos: don Epifanio 
R'drue.io. admin is t rador delea:^-. 
do dol Banco E s p a ñ o l de C r é d i -
Jo; m a r q u é s de la Eliseda; ásm 
Juan Manue l -Fanlul - S e d e ñ o , 
abogado, y don José M a r í a López 
Mancisidor, abogado. 

N u n c a o t r a p e r s o n a l i d a d e x t r a n j e r a t u v o 

a c o g i d a t a n e n t u s i a s t a e n C a r a c a s c o m o 

l a d i s p e n s a d a a d o n B l a s P é r e z G ó B z á l e z 

l a j m ie Is iadóB Oíi l püía el l i l i ftiíiaoa 
ENI BE VISTA GON -CÍTPRESIDENTE-1 

PhKEZ JIMENEZ . 
Car-aero. — ' E l isr^siidente de la 

r epúb l ica de Vxn1 z u í i a r ec ib ió 
en la misma tarde c'cl dia do £« 
llegada al mimstroj/^Sp&ñol d ; 1^ 
G t b c r n a c i ó n , . con . 'qüien conversó 
largamente sobro temas referen
tes a! desenvolvimiento de las 
cuestiones d? pol í t ica social y de 
l-.i rxc'ltacicn de kis, valores; ¿ s-
piri tuales h i spán ico^ . 

Durante la entrevi5*a, don Blas 
Pero/ e n t r e g ó a i ¿ f n e s i d e n t c ge
neral Marcos Pér y. J ' m é n e z , va
liosas muestra; d- la a r t e s an í a 
e spaño la , ciisequio. que el primer 
magis t rad) v iu ¿o lano a g r a d e c i ó 
vivamente.—Efe.*' . -
V I S I I AS At. PAN ¡ FON NACIONAL 

Y A LA CASA PÉ BOLIVAR. 
Caracr-v. — El m i n i s ' r o español 

do la Gobernac ión , s ñor P ¿ r d ¿ 
O o r z á l c z , v is i tó el Pan teón na
cional , donde "r-posan los restos 
dfc les' h é r o e s venezolanos, depo-
s i t ñ n d 3 una coren a áe fjores. Deh-
de &),U se t r a s ladó el m i n i s t r ó a 
la • casa natal d-1 S imón Bol ívar . 
SESION SOI MNE EN EL • 

AYUNTAMIENTÓ 
Caracas. —- El '"Consejo munic i 

pal ele Carreas, se r e u n i ó . en se
sión solemne para recibir como 
huésped de honor de la capital 
federal a l minis t ro español de :;,v 
Gebe rnec ión . Durante el acto pre
nunciaron . elocuentes discurses 
exaltando la amistad hispanc-Vv-
v.ezolan-a el presidente de la Cór-
poraci.ón -municip"'! y el minis t ro 
e^ir.añ/^l. •ñw P O o n ^ á l e / . 
Olí l ; A .; ;>'••: AL ' ;AZ*'ÁÍ'RAOA 

Estrasburgo. --- Ú deiegado es
paño l , señor A z c á r r a g a , ha sido 
CÍégrdp pdr unanimidad y a pro-
puesteé del jefe de la d e l e g a c i ó n 
br i tánice- . pr imer vicepresidente 
de" la comis ión europea de Avia
ción civil .-^-Efc. 

Aeropuerto de Barajas. —- iVlomentos antes de su pa r t ida 
para Vencztiela, donde a s i s t i r á invi tado por el Gobierno de 
a q u é l p a í s a !cs actos c o n m é m o r a t i v o s de la subida a i Po--
dsr del general Marees Pé rez J i m é n e z , el min i s t ro de la 
G o b e r n a c i ó n , D. Blas P é r e z Gonzá lez se dssp.de d3 ios n i i -
nistres del Gobierna e s p a ñ o l , directores geñeralej» de su 
De pa r t amento y c t r á s pe r f .onaUdaáes que acudieron a des

pedirle a l A é r ó p u ? r t o de Barajas. — (Foto Cifra) 

Carreas. — El recibimiento" di.s-
pcnsido al minis ' ro español de 
la Gcaernacica, d j n B?as P é r e z 
Cznzklez, a su llegada a la capi-
t--:! venezolsna,. ha revestido • c,a-
rp.cKc.TCs de acen icc imicn t í ) vérda-
dr.'ramente • c-xira j r d i n a r i % ¡srñ • 
i ándese ea los . medies pei-iodisti-
cos que n ó ss rf cuerda tina áco-
Sfida tan entusiasta a ninguna 
otr^ psrsonalidad extranjera de 
las ntje han visitado Caracas. 

Tanto la Prensa como l a^ ' emi 
soras de radio, y te lev is ión han 

c:nccdido csccpcicnal impor tan-
c í a p. la llegada del minis t ro es
paño l a cuya in fo rmrc íón han de
dicado ampl io espacio. Las r m i -
soras tblevis ión t r a n s m ¡ t ¡ ? r o n 
inte,? ra mente c í recorlaje de la 

;'.Jlesf:;tía' itel , mififsiro e s p a ñ a í . y 
fr.tVs-' t a r d é .•difundieroh mía e iu í e -
vista r n la qüe fel s eño r PérCz 
C : n z ¿ l e z con tes tó a diversas pre
guntas c o n c r e í a s sobre la ectua-
l idad y realizaciones del Gcibicr-
no españo l y saludó cardialnicnte 
El fraterno pueblo venezolano. 

f Z 
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e n t r e 
Carta de 
que Taipeh 

o c c i d e n t a l e s y r u s o s 

Einseohower a Chieng Kai Chek pidiendo 
no vete el ingreso de Mongolia en la ONU 

D a h a c h o , B a r h ' n o c c i d e n t a l h a q u e d a d o a i s l a d o 

I i »a farr'e eŷ J" salió ¡pri 
' p l - i r'e I" r r fn •' 1 I x in ). S".-

'%ii.yp'ó. r"|ra p<'' l i r ,a l^s sesiones [>''-. 
hñftas iiol C.-nK-jj cte I'--.ir.ciü. 

Berna. — El p res 'dmte su i o 
Max Petit-PIerre ha ofrecido la 
n~edlación de Suiza, para, finali
zar la escis ión entre el Este y el 
Oeste, que las di>s confaraneras 
de Ginebra no consiguieran alla
nar.;—Efe. 
I N G L A T E R R A FAVORECE I N -

CONDIGIONALMENTE E L I N 
GRESO DE M O N G O L I A EN j 
L A O. Ni U. I 
Londres. — El Foreign Office 

ha declarado que G r a n B r e t a ñ a 
favorece la entrada ds Mongolia 
Exter ior en las Naciones .ÍJnidas, 
si ello ha de romper el achual es
tancamiento sobre la cues t i ón del 
ingreso da nuevos miembros en 
la O r g a n i z a c i ó n onundia l . U n por
tavoz ofic al d:jo que Ing la t e r ra 
e s t á dispuesta a consentir en el 
ingreso de los 18 solicitantes, a ú n 
cuando el derecho de algunos de 
ellos es bas tante . dudoso, como 
por eiccnplo Moneol ia Exter ior . 
T A M B I E N EISENHOWER 

TRANSIGE 
Washington. — El presidente 

M R A W E C O R A R E L T E A T R O R E A L 

Madrid. — He aqui un fragmento del boceto eleeido para 
decorar el techo del teatro Real de Madrid, del oue es au

tor el artista madr i l eño Carlos Pascual de L a r a . 
.(Foto Gi l del Espinar) • , 

Eisenhower ha advertido a l a 
China nacional que su pos ic ión 
en las Naciones Unidas se v e r á 
abier tamente perjudicada si re
curre a emplear e! veto cont ra 
el ingresa de Mongol ia Exter ior 
en l a O r g a n i z a c i ó n m u n d i a l , se
g ú n se a f i rma en los medios o f i 
ciosos. 

Parece ser que dicha adverten
cia consti tuye uno de los p u f tes 
incluidos en dos mensajes espe
ciales que e l Jefe del Estado nor-
teamer.'cano ha envfado al presi
dente Chiang K a i Chek, El p r i -

.mero de dichos mensajes fué re
chazado por el g e n e r a l í s i m o c h i 
no, y en cuanto al s??undo, t o 
d a v í a no ha respondida. Noticias 
de Taipeh dicen que s e r á igua l 
mente rechazado. No obstante; 
Eisenhower y sus consejeros con
fían en un cambio de ac t i tud por 
parte de F o r m ó l a . 
INGLATERRA D I S P l i E S T A A 

D I S C U T I R EL CESK DE EX-
P I OSIONFS DE BOMBAS DE 
HIDROGENO 
Londres. — El pr imer min is t ro , 

sir Anthony" E d é n , respond'enda 
a una interpelac ón de Att le? . ha 
dicho que Ing la t e r ra e s t á "dis
puesta a discut r " el cese de las 
explosiones de bambas d^ h i d r ó -
r ^ n o en los Estados Unidos y 
Ru^'a. 

"Pero — a d v i r t i ó E d é n — , h a b r á 
de a c c e d é r s e a una serie de con
diciones, w de las cuales n o d r í a 
ser la c o n s i d e - a ^ i ó n del hecho de 
ou" Gran B r e t a ñ a no ha probada 
t o d a v í a su bornea. " H " . ^omo ya 
h m hecho los Estados Unldcs y 
Ruc'a." 

"Hft todos m«-d''S, añr»rl'ó sir 
Anthony , el Gcb'erno p o v i é t n o to-. 
da v ía no ha comunicado a I n g l a 
terra sobrqí e s í a propueHa de! 
p roh ib i r 'as explosiones de prue
ba . "—Efe . 
KRTTSrHEF H A B L A DE LA 

B O M B A " H " 
Calcuta. — El secretario gene

r a l del uar t ido comunis ta s o v i é 
t ico. Nik i t a Kruschef, ha dec ía - , 
r a d ó a nrt funcionar "o indio que 
una e x p l o s i ó n ruc loa r s o v i é t i c a 
a f e c t ó a u ñ t e r r i to r io de una ex
t e n s i ó n de casi 256 k i l ó m e t r o s 
cua drados.—Efe. 
• B F W T T * o r r i D E N T A L QUEDA -

• A I S L A D O " 
Ber l ín . — La aislada pos ic ión 

Solemne erección canónico de lo Federación 
de Monjos Cistercienses, en el Reol 
Monosterio de las Huelgos de Burgos 
F ú é e l e g i d a a b s d e s a g e n e r a l l a d e l W M c g c e n o b o b ü - g i ' é i 

' [ I I M M M i t l I l l l i S l 

U n m o m é r í t ó de ' la solemne misa de pont i f ica l oficiada ayer, 
en el h i s tó r i co Monasterio de Las Huelgas, por el Rvdmo. 
P. Abad G é ñ é r á l de la Orden Cisterciense, con mot ivo de 
la e r e c c i ó n en .Burgos de la F c d e r á o i ó n de M c n í a s Cister
cienses de "España. A- la derecha, el Rvdmo. P. Sor tá is , , 
d e s p u é s de cónc lü ído el Santo Sacrificio, se dirige,; acompa
ñ a d o por íes abades de San Is idro de D u e ñ a s y San Pedrp 
de C á r d e n a , a efectuar su p r e s e n t a c i ó n oficial an te l a Co^ 
munidad . del Cenobio de Las Huelgas. •— (Foto í e d e ) 

de Poilial y el 
fie la 

a 

E n t r e g i de u n c a z i s u b r á r i n o s y dec u n m e r c a n t e 

occidental de Be r l í n se prepara 
para aguantar1 una nueva p r e s i ó n 
comunista . / 

La perspectiva de acciones 
orientales contra Be r l í n Occiden
t a l ha sido suscitada por una de
c l a r a c i ó n sovié t ica , s e g ú n la cual , 
Alemania Or ien ta l es s o b e r a n á y 
Be r l í n Or ien ta l ya no es sector 
"ocupado". 

E n «ea l idad , la d e c l a r a c i ó n 
anula el cumpl imien to por par
te de Rusia de las disposiciones 
de las cuatro, potenc'as con res
pecto a la ciudad. Hasta ahora, 
Be r l í n t e n í a un estatuto espacial. 
E l sector occidental no formaba 
parte d é la r e p ú b l i c a d^ B o n n y 
e l o r i en ta l no fo rma parte del 
Estado prosovié t ico .—Efe . 

NIÜBLA EN LONDRL'S 

l .orilr i-s— M pepr "-pi c»" O.HH'JJ.T 
lr'nio;,-i fK-! inviirno, l i i sumido á 1 o.--
Urt-s en un-' us' uridnd pe. DK'dian j . h i , 
al rric i h r !n inr i ' ; dé ifcy, 

fll ••,>-<jro v.lo" nuc -se ftjTiió sobrfi 
la ciudad _guo re u.'rii-i la mor^ife^ 
ni 1>'T rv e c í 1931 <"?u o la nfiucrto] 
&J 1.000 lüiulinjns s —r ío . I 

San Fernando (Cádiz) . .—- Se níi ' 
rcyÁizado la entreg?., a la Empr t - ' 

Nacional Elcano, del • buqü. í , 
maderero "Ukola", dé 7.80G ton -

.ladas db desplazamiento y 5.000 ' 
de peso muerto, construido en*-la 
factor ía do L?.< Carraca, por ia 
Empresa Nacional Razan. | 

La cons t rucc ión áo este barco1 
s. h;í realizado, en gran- 'partv,1 
por el sistemr- de p re fab r i cac ión , • 
en piezas de hasta d6 20 tonela-• 
daS', y en eí t é r m i n o de echo m -
ses, en grada. El destino de &|to • 
br.rco es transportar madera des
de 'Guinea hasta-les puertos de \a i 
Pen ínsu la , , y es gemelo del t r i 
que "Okunie", ya entregado el 22 
de A b r i l a la misma empresa. I 

Las carac'oristicas principales | 
"de estas unidades son: Eslora IÍH 
ta l , 103,10 metros; manga, 14,80;' 
calrdo, 6 25; velocidad a media 
carga, 12,75 nudos; potencia de 
m á q u i n a s , 2.750 caball.ós; autono
mía , 7-750 millas; y carga de yina-
der- , .7.500 tcncladas. 

ENTREGA DE UN NUEVO CAZA
SUBMARINOS A LA MARINA 
El Ferrol del Caudillo. — PA 

nuevo caza-submarinos : español 
"NUt-oro", acaba de ser entren.•.-
do. a la Marina de guerr;-. e^oa-

•ñohi, en la d á r s e n a dcF árse'hal 
m i l i t a r . Corresponde este barco a 
una serie d:- unidades, cons t ru í Cha 

Ya por la Empresa Nacional I V -
z'-m, siendo la. p r im ra de ollas ' i 
"Audaz" v la s^gundi el "Osr.do", 
que se encuentran en Mrvfc ie . 

I as p a r a c t e r í s t i c a í dv'. "Meteo
ro" son: 3 montajes s incl l los de 
105 n i i i ime t /os . a n t i a c r ' o s d , 
.•'m--trail;.ioras dobles, de 37. t . im-
W*o a n t i a é r e a ; otras des, [«utíl-
nvnte dcbl.-s. de 20, aslmi mo 
? W i a é r e a s ; des equipos i r ip íes de 
lanzatorpedos; cuatro lanzacar-

gas de profundidad; una iristala-
c ióh para sondeos de min-as; es
lora total , 93,946 metros; entre 
perpendiculares, 90; m a n g a , 
9:500; puntal , 5.200; desplazu
miento normal, 1.253 toneladas. 

Ü'J.'A JUAN AF ARICIG i:N VALENCIA 
V.iU'.ncirL — Parn presidir las^se-

s'ónes del' Consejo rqgionaj V nacio-
níi! do Prcnsr., que comenzará.; ma:'.a-
r:.-.,-llegó-csin- isr.'ap jo} director gonc-
r,r,! ele Prensa, Con Juan Aparicio,, cjue 
fui recibido por los directores de ÍOÍ 
periódicos .Icenles, presidente ds la 
Asociación t'.e !a Prensa y numerosos 
periodistas.—Cifra. 

LA "FERIA DlL CAVI PC" DURARA 
ÚN MES . • 
NT./.hid. — 1.a I I I Fcrin imcrnacio-

nvÁ del Campo ¿5 cebbrará del 23 de 
M .rzo »! 23 de Junio del próximo a.V.> 
iy55. El Pp.ironr.io de esta feria se 
h?. reunido br.jo 1?. presidencia del 
dMcgruh nr.r.ionrd de Sindicatos para 
cir el informe del comisario gc'poral 
d.i l:v rcri:-., d)n Diego Aparicio, del 
j:fO de. Prcp".gandñ, cien Juan Apa
ricio y de! arquiicclo don Jaims Ruiz. 

N O D I M I T E M U R E 
E a 

d i - i o ' v e r ' l i Astimbleu 
l u g i r de ello h i d e c i d i í J o 

n a c i ó n H I 

r 
nuevas 

Pans — D e s p u é s de una borrascosa ses ión de tres horas de du
r a c i ó n , el Gabinete que preside Edgar Faure ha decidido no d: -
nu t iv y disolver la Asamblea nacional , que anoche le d e r r o t ó en 
una v o t a c i ó n de confianza. E l Qobierno se dispone ahora a hac 
eílcck)nes^1-^fea f r a n c é s para la ce lcbrap ión de 
¿ P U E A C T I T U D ADOPTARA COTY? 
X r ^ S ^ ' i C A , ^ Presidente Coty, se?ún se h a b í a in formado se 
?aP ^ o l u c í ó n d 0 & a l decidir el Gabinete e* Pleno 
S o S ^ í ? ' 4 I a autor-i2arla. Faure p e r m a n e c e r á en su n ú e s 

n i s & o 0 ? ^ Se c o n v e r t m á en pr imer m l -

D E C L A ^ C ^ O N DE U N G R I ] p o DE DIPUTADOS 
d i c a l s o c f a l i s t a r r ¿ u n i l . O S ?'0r Mendes-France. varios diputados ra
en c o ¿ t r a d ? ín en s e s ión ^Pec i a l aprobaron ¿ n a mocÍ¿n 
I c t i t l í del á o b i e r n ? F ^ Parlamento, expresando que l a 

EXI v J lCICN • CCRDOBA FM MADRID", 
MT/TÍCI. — En la Biblioteca Nacio

nal sé. celebro esta larth la solemne 
¡nr..i^..rr;rió:i de la Exposición t i luia-
d?. "Có-doba en M'idrio", qû c él-Áyíil-
tr.miLiit). de c-ich->. ciudad ba. instalado 
pr.i- rorr'^p ncier r. 1?. otorgación do 
Ir. M.Ml-jta de bonor que lo ha sjdo 
tenfedid-'. por Iri Real Academia do 
1UII:-. .\:Us tío Saq l ernando, a! Ayun-

.lami.-nló d.1 Córdoba". • : I 
A!, -cío r: is.iiron lós ministros de 

Educariói N'lcivnzlj: secretario gene
ra r del Movimienln o iiiteriño de G^-
bernrr ¡en, d j Obra^ Pubikas . y, del 
Aire, el presidente do las Corle.v al-
c::\úo de Mñ'irid y otras porsónalida-
dc^ ' .- • ,• •" : " , 

Éi -.'tak'.e ch Córdoba'ofrcció la-cx-
pü^ición y ¡o contestó el señor Fran-
tc>.' , ' • 1 , • ' ; i 

En la exposición figuran valios irnos 
objetos de erfebreria c'o la escola do 
pj Jpros cordafcesci; esculleras (le Juan 
do M^a, varios lienzas f"o Va'tíss'Leal, | 
Palomino,' Pedro de Córdoba y otros 
rrlislr . i cordibíses, rtVi tomo una va-' 
Ho isima colección de incunables, có
dices y objetos Ce cu.?ro eó' vus.diver
sas manifestr.cicnes, qee hsn d^do tan
to nombre a in ciudad de Córdoba. 
También figurr.n cuadros de pintores 
cr.nicmparárro; v una" •.ala dadicada 
a Julio Romero de Torres. 

FIN fE LK CURSILLO MEDICO 
.Vtadrid.—¡i- cDncluidj eL VIII Cur

so Medicoquiuirgico de Pa!ologia del 
Ap-.rato Digestivo que se ha desarro-
1}M>, quirurgirn y midicamcntc, con 
cx:raorc!inaria actividad dorante todo 
el mes ,de Noviembre, en el servicio 
d.l proíc-cr González Bueno, riel Hos-
pi t r l previne ia! d.̂  Madrid y en el Ins
tituto do Investigaciones Clinicas y 
midic.as ciyo director es el profesor 
J¡mine* Dia/. 
' Eos cursillistas, que « ran en núme

ro aproximado de cuarenta, han per
tenecido n distintos países hispanoamr-
rirr.nos y s Portugal, y el 'resto Os-
p.'iñok . de distinias provincias. 

Conforme anunciamos en nuesJ 
t r a ed ic ión anterior . Burgos fué 
ayer escenario -de un s ingular 
acontecimiento en su Real Mo
nasterio d é l ías Huelgas, con mo-

• t fvo de la solemne e recc ión ca
n ó n i c a de ia F e d e r a c i ó n de M o n -

• jas Cistercienses de la. Regular 
• Observancia de San Bernardo, de 
" E s p a ñ a . 

MISA P O N T I F I C A L 
' 'Los actos de la; j o m a d a comen

zaron a las diez de la : m a ñ a n a 
• c o n una misa.de pontif ical-en d i 

cho h i s t ó ñ o o monasterio. En. ella 
; ofició- e r Abad General de .la Qr-
• deri del Cis té r , Rvdnlo. P. Gabr ie l 
; S o r t a í s , O". C. • S; O., . a c t u a l i c é .do 

presbí tero1 asistente cPP. NWar-
do, de la A b a d í a de C á r d e n a ,y ;de 
ministros1 de al tar , o L P . Manac l 

; del mismo Cenobio y él c a p e l l á n 
: de Las Huelgas, .dOn Fi ladclfo 
• Barredo. 1 • ' • '• • • 

Asist ieron á l a solen^nld^d £e-
" ligiosa los Abades . de D u e ñ a s , 
' Nuestra S e ñ o r a de La Ol iva / V i a 

Col l y Nuestra Sra. de- l'os . M á r 
t ires de' Cai-deñá y los Priores de 
Osera y Nuestra S e ñ o r a d é Huer
ta,' presidiaos'' por el" delegado de 
la Santa Sedé, ' R e v e r e n d í s i í n o 

• Padre R o b é r t o L a r r i n o á y el 
Üef ih ídor de la Orden Cister-* 

: c í ense por la Lengua "Evspañola, 
Rvdmo. P. Carlos A c á r a t e Ecc-, 
na r ro . '• • ' 

T a m b i é n asist ieron a la misa 
! de Pont i f ical , las 26 Abadesal y 

deiegadas; de loá Monasterios que 
i n t eg ran la nueva F e d é r a c i ó ñ , i n 
cluyendo' ai la Comunidad de Las 
Huelgas.- -
RECEPCION DEL A B A D 

.GENERAL , 
Concl-dído, el Santo Sacrificio 

tuvo lugar, la r e c e p c i ó n del Abad 
general dentro-de la clausura de l 
cenobio burgalés, . . A c o m p a ñ a b a n 
al Rvdmo. P. .,Gabriel Sortais su 
Definidor por .Ja Lengua E s p a ñ o 
la y el delegado pont i f ié io , asi 
como todos los d e m á s , Abades y 
Priores., Rec ib i é ron l e s la abadesa 
de Las Huelgas, l i m a . D o ñ a M a 
r í a del Rosario Díaz de la Guerra , 
con su comunidad y las Abadesas 
asistentes al acto. Hizo la presen
t a c i ó n del Padre General, el. de
legado de l a F e d e r a c i ó n , quien 
e x a l t ó el b r i l l a n t í s i m o . h i s to r i a l 
del Monaster io b u r g e n s é y de la 
Orden de S. Bernardo en E s p a ñ a . 
F inalmente p r e s e n t ó a las r e l i 
giosas con palabras llenas de es
p i r i t u a l afecto, rogando al Padre 
Sortais que las considerase como 
sumisas hijas suyas y Heles ser
vidoras de la Iglesia. 

A c o n t i n u a c i ó n , el Abad Gene
ra l s a l u d ó paternamente a l a Aba
desa y comunidad del Monasterio 
y t a m b i é n a las d e m á s delegadas 
de los restantes del pa í s , a ludien
do a l arzobispo de Burgos con 
quien m a n t u v o una cordial entre
vista a poco de llegar a esta c iu
dad, y en la que nuestro Prelado 
•pa ten t i zó u n profundo c a r i ñ o y 
a d m i r a c i ó n hacia ' la Orden Ci r -
•tenciense, glor ia de la Iglesia y 
e s t í m u l o constante de las almas 
contemplativas'. 
SOLEMNE, ERECCION 

CANONICA 
Momentos" d e s p u é s llegó el Pre

lado de l a d ióces is , que fué rec i 
bido con expresivas muestras de 
c a r i ñ o y respeto. A p r e £ e n c i a , s u 
ya-, del Abad General del Cís tcr , 

(Pasa a cuarta p á g . ) 

& U iic ^ -M & & & & & & ^ k 

1 i I 
i i l l l l i l i 
a l i i i M w M 

^ • 

E í e l b a n d o h s p m o 

f i l l ó i l r e m a t e 

Los británicos mostraroi 

P M J B í m i a 

majo1 

Ayer contendieron en el e-sta-
»io cfc W.rfiblry • las «e!ccciows 
aacipnales fu bbl de F.-pifta o 
Jrglalerra, venciendo !us l i r lUni -
.cos por 4-1, en el 'transrurso' de 
un partido que se caracterizó por 
Ja falta d^ profundidad cspnño';) 
•y por una mayor eficacia tértjab-
dora inglesa,, D? aíil el rrsuliado 
que el partido arrojaba al final. 

(An.pliu ¡nfcrinuctóh r:n 
quinta, pfalña) 
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T S E V ! T A B L E -
1 MENTE, nues
tro comentario, 
por excepción, í>a 
<ie referirse a 
fútbol. 
. Porque si reco
cemos la palpifs-
ción popular Üe la jornada de 
^ e r en nuestra ciudad, fuerza 
será*reconocer que g i r ó , alrede
dor del acontecimiento d e p o n í -
vo que se desarrollaba en Wem-
bley. 

Pese a que, en general, era 
temido el encuentro, la verdad 
es que una ingente masa de ra-
dio>entc& éstuvieron atentos al 
desarrollo del partido interna
cional Inglaterra-España. i , 
además, quienes no püdieron 
"pegarse al receptor", fueren o 
iio aficionados, no dejaron de 
Sentir la comen ron de lo que en 
Londres estaría pasando con ei 
partido.. 

Y es que los encuentros futbo
l íst icos internacionales atraen 
con ün especial vig'ór aun a los 
más ajenos a laS inquietudes de
portivas, porque no en balde el 
nombre de España figura en la 
contienda y a n i n g ú n español le 
tiene sin cuidado lo que suceda 
cuando bajo el pabellón nacio
nal se defiende algo o se veo-
tila algo. 
. De a t i que el ritmo de traba

jo ^n las oficinys 
, y, I n general « i 

m^m. t o d a ciase de 
f ' 4ugares} p a d t -

^ * ciera un p o c o 
sn la tarde de 
ayer. Y que, en 
los Centros esco

lares se notaran mayores ausen
cias, más "enfermos", aparte los 
empleados, obreros y dependien
tes retrasados un poco a la ho
ra de acudir a sus quehaceres, 
para oir "siquiera el primer 
tiempo". 

Esa fué una nota peculiar de 
la jornada de ayer en el aspec
to popular de la vida en nuestra 
ciudad, como en todas las demás 
poblaciones y pueblos de España. 

L a pena es que loda esa ex
pectación tuviera el triste colo
fón de un resultado desfavorable 
para el equipo español . 

Pero el deporte é s un juego y 
no hay que darlo demasiada im
portancia. 

Esta es la conclusión a que 
queríamos llegar, como final da 
nuestra glosa. ¿Que hubiera si
do mejor una victoria? ¡Qué du
da esbe! Pero como no se dió , 
quedemos con el consuelo de re
cordar que otra vez se perdió, 
hace unos cuantos años , por 
7-1... Sirva de lenitivo para los 
cariacontecidos, los muchís imos 
cariacontecidos de ayer...—;B. 1. 

A C T U A L I D A D 

O T I C I A S 
MO\ 1 MIENTO DE MOGRAFlCO.—Du-

rame 61 dia de ayer se verificaron en 
el Régistrd Civil-ias siguientes'ins
cripciones: • . 

\acimient03: Pablo Pere.z-Ccci!ia 
Barbero' y Eladia-Evelyn, González de 
•la torre. 

iteíancionas: Domingo López * Cru
zado, de -Burgos, cuatro meses, Vito-
ri?. núrjierdo 52 (Gamonai); Sabina 
Beato - S?.r.lamaria,. ele Palacios de. 
Bc-naver, 62 años, Sania Dorotea nú

mero 6 y Tomás Pérer-- Cartón, 
Burgos/77 ar.os, plaza de José;», 
tonio número 9. 

E L MEJOR DE LOS 
COÑACS JEREZANO 

EL CUPON PRO-C1 ¡-ICOS.— Q nú
mero premiado can \2D pesetas, co
rrespondiente al sorteo del día de ay-r 
es el -655. Premiados con, 12.50 IJS 
•nümcros: terminados en 55. 

' i n dr U ! i m i s i i s ü i l 
Delegación de 
Abastecimientos 

PRECIOS MAXí MOS: DE VENTA DE 
ACEITE.—1-ós precios máximos . que 
podrán aplicarse, en la-venta de acel-
ie; en .-su-i' calidades' fino y corrien-
•te, en las distimas Jocalkiades. de, es-
t.» provincia, durante el mes de, Di
ciembre, . son •-los •' slg-uitíntcs: 

Grupo .¡4,25 pe.sctas l i t ro 
••atjite í-ino y T3{;35 _ pesetas iíitiro 
.-iceitev corriente; 2.?; :14\25; .13,4.0; 
3.», 14,25, 13,'4ü;. 4.*, 1 4,25, • 13,40; 
- j . * , ' 14,25,. 13,40; ,'6.9, ,14,30, I3,45;-
7.«. i 1 4,30,; 13,45;, 8.9, ! 4,3,0, 13,45; 
9.*, 14.30, 13,45; .10, 14,30, 13,45; 
! i , 14,35, 13;50; 12, 14,35, 13,50; 
13, 14,35, 13,56; 14.. 14,35, ¡3,50; 

Mb, 14,35, 13,50; 17, 14,35, ,13,50; 
1-8, !"-4,4Ó," I3;55; ', 19, 14,40, f3,55; 
20, 14,40, 1-3,55;. 21, ,14,40, 13,55; 
22, 1.4,40,.. l3,55;-. '23,-14,45,- 13,60;' 
24,; 14,50, 13,-65; . 25, :14.,5ü, 13,65. 

.EÍt est!>s precios se encuéiitran in
cluidos los gastos..de. acarreo, trans
porte, hns ta iocai idád -ríe consumo y 
ñrbttrítes- imunicipalcí^ .legalmente. 
establCoiciOs. / , 

El detalle de - las . localidades '.que 
integran cada. uno. de' los ' grupos 
procedentes se • hizo • público median-; 
tí; Circular cíe. esta Delegación pro
vincial número . 2.543, inserta-, en - el 
B. O. de la provincia núm. i f i7 , de 
Agosto , de 1954, haciéndose la ac-a-; 
ración da que .ios.. Ayuntamientos cis 
Melgar de Ferhamenta! ;y \V»!larcayo, 
S-G incluyeron, posteriormenU?,'; en 'vel'í 
primer, grupo. • ; •' ".''• , - •' . - .' 

í > e l é g a c i c J r i A d m i n i s t r a t i v a 
d e ^ d t i c a c i ó ó N a c i o n a l 

TiTULO.S.v-Se-. ha rQcjbido. erí 
<í¿ta DélégáGíón procedente de 
la Escuela del Magisterio "Ru í i -

fifoy colósál e s t renó téchriicolor 

Ajpío páríÉ totíos los póblicoiS 
Sesiones 5*15, 7'45 y 11 noche 

Ainado por dos mujeres: para 
una era, u n bravo güer í ero ; para 

. ' l a s t r a ^ m : S a ! v a | e " : . : • • 
''V'iiiiÍÉÍIi« ' 

Gran pro^raina aótile en pan
talla paaorárnicá dé 4 a 11. 

Apto pacú iodos los públiéós 

Cat íñéáe íón moyas i n t b r l i a d » 
yes l » C o m i s i ó n d i o c e s á n a de V t -
g lbu ic ia de E s p e c t á c u l o s . 

COLISEO,—"Río s in re to rno" (3). 
A V E N I D A . - " M i a m ó r brasi le

ñ o " (3). 
CORDON. — " É l salvaje" (2 ) . 
GRAN T E A T R O . — " U n bala en 

el camino" (3). 
CALATRAVAS. — "Viva la v ida" 

(3) y " E l C a p i t á n O ' F l y n " (3 ) . 
R E X . " — " E l go r i l a " (3) y " M u 

jeres en l a guerra". 
COPULAR CINEMA. — " E l sal

vaje" (2) y " E l alcalde de Z a l á -
mea" (3>. 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r » tíamh 
h todos, i n c I o M n i ñ o s ; s, J 6 T « 9 M | 
i , m x j o n u ; SE, mayores eon r a -

no. Blanco", de Cáceres , Tí tu lo 
profesional de. maestro de P r i 
mera Enseñanza a fa-vor de d o n -
Valent ín Vicente Alonso,, el cual 
puodo ser recogido por el intere
sado previa i t ientif icacióri de . su 
personalidad, 

N o t a S y a v i s o s 
s i n d i c a l e s 
. ASAMBLEA • Pl ENAR i Á. OEü SÍN'Di-

CATO DE HOSTELERIA Y" SIMILA
RES.—En el :sálon;j de-actos de - la De-
Icg^.dió'.T pfovindial cié Sindicatos, 
tuvó lugar, en el d í a ,de ayer la se
sión., de la Asamblea Plenaria de esta; 
oiuidad, n la que asistieron la tota -̂
lidad do' industriales que encuadra-
¡páftfe'necientés a l3 capiial.: 

' So debatieron tocios los asuntos 
que .íigurabnn on lá- convocatoria, . 
lománciose los siguientes, acuerdos: 
> Aprobar el presupuesto ordinario 
p?.ra él ejerclciy económico de 1956. 

lAp^óbar por unanimidad la conti
nuidad de; Gremio Eiscal, estableci
do e-onciorto gremial colectivo con 
el Excnio. Ayuntamiento para el pago 
de b.s Contribuciones de Usos y Con
sumos-do Lujo, -arbitrio no. fical y 
5 por-100 de recargo sobre éste.para 
Empréstitos Municipalc-is, para .¡los 
año-?;. 1956 y 1957, . previa" acepta
ción de • L1- cantidad convenida. . 

.P,or último se procedió a la elec
ción de cr.rgos ea, las diferentes jun
tas del Gremio •EiscEí!.' La composi
ción de las Juntas será como sigue: 
• Junta de. gobierno. — Presidente, 
don Martin Esquerra y vocales, don 
Jaime Basco,, don .Elo'rept'iníí,; Rebo-, 
lio, ;'t|o,h.-El..Meo.• Mayoral,,'' cion.,Gregorio 
Có'nzáís¿. don' "Teófilo liurriaga, y 
don Ju! io , Moreno, • y don Luis ItU" 
rriaga %\ . • . • 

Junta; clasificadoíá. .-r—Presidente, 
don Martin Ezquerrp; vocales, don 
Gregorio González, don Teófilo ,1 tu»"..' 
rriaga,. don Donato 'Pardo, don.Gre-

! gorio 'RioyóV clon Eliac.o Maycira',; 
don Juan Becos y don David Mari-
juf-tr. ' 

' Junta c!e: reparto "gremial.—Voca
les, don Gregorio ..González y don 
J « l b Moreno. 

'Junta gremiaL de : agravios.—Vocal,, 
clon Teófilo liurriaga. v 

' b e l é g a c í ó i i <ie H a c i e n d a 
AVISO.—Con arreglo a las ins

trucciones de la Dirección Ge
neral de Timbre y Monopolios, 
que ' regulan él s o r t e ó .de Navi
dad, se advierte' a- los suscriptores 
a bi l letes abonados que és tos se. 
ha l l a rán en poder de Tos. adm'inis-
tradort)^ y. a d i spos ic ión de los 
i n t é r e s a d ó s hasta el d í a 6 de Di 
ciembre, fecha en qiie deben Ser 
retirados; bien entendido que 
t r a n s c u r r i d a ^ é s t a ' n o hab rá °ugar 
a r ec l amac ión alguna, ya que el 
apartado:de billetes no .constitu
ye un derecho y si sólo represen
ta una cons ide rac ión al púb l i co , 
que se le g u a r d a r á en t á n t o no 
perjudique al- i n t e r é s del sorteo. 

R e g a l e m o s 

f.000 PESETAS TODOS LOS DIAS 
.Número premiado en el" sorteo dp 
ijülefcs dppcsitadcs el martes dia 29 

5 ü . 1 0 1 
Conserve los resguardos no premia-
tíos para participar en sorteo extra

ordinario que efectuaremos 
próximamente 

U N Í O N D E L C O M E R C I O 

HOSPITAL MILITAR, 1-4,1.* 

Con un p e q u e ñ o desembolso, pue
de Vd. , a d c u i r í r Vajil las, Cristale-
rias y m i l a r t í cu los para regalos en 

Cristalerías de) Norte 

tcmóvil en la- tarde de ayer. habieU'1, 
do resultado her-ídos Jos turistas ex-
trnnieros. Mr. Prrnkiim T. W., de 49 
años, casado y resjdente en Londres,-1 
y Cicii Brosnhurst,. do 4ó-añosr Tam-
"bién casado y domiciüacio on Austra
lia, ambos hombros de negocio-,. 

Ocurrió el accicicme ál cruzárseles 
ua-perro y por evitar el airoptllo, íue j 
a darse contra' un chopo el 'automó-j 
vil on que aquallos viajaban. I 

Mr. Fr?.nk!im sufrió la fractura de 
in cadera izquierda y su campañe-, 
ro de viajo, la fractura de cubilo iz- ; 
quiérelo^, cóniusión-en •Jórasr y erosio
nes generalizadas," ambos cte car.;"--
ter menos grate. Fueron traidor a 
Burgos e ingresaron en la clínica rk! 
doctor Arias. 

•.- Per «n trrer dábames ayer el nü-
mvu: 32.399 cerno él faVGrecido con 

"los 1.000 pesetas'que te des les días 
reg.'.la "Unión del Comercio", cuando 
en raaíitíítí el. número premiado fué 
«1 60.217 (Ochenta mil doscientos 
ciecisittf). •' \ 

Para evitar cenfusicnes relacicna-
m: s a centinu?.cícn les números, pre-
n iaeícs hasta 'lá techa: 
lija 22 . . . . . . . . . núm. 17.616 
Lia 23 núm. 55.303 
Dia . 24 núm. 35.927 
Lia 25 . . . . . . . . . . núm. 55.034 
Lia 2 > . núm. 7.847 
Dia 2& v núm. 32.399 
Lia 29 núm. 80,217 
Día 30 . . . . . . . . . núm. 50.101 

BOLETIN MIZTEGROLCGICO com
prensivo de los dalos recogidos en el 
Instituto ele Enseñanza Media. 

Barómciro: A- las ocho de la oia-
ñana 687,9;' a i?-s dos de la larde, 
687,5; a las siete do la tarde, 686,6. 

Tempér?turás | Máxima a la som-: 
bra, 12 a í ^ - 1 4 ; mínima a la som
bra, 5,4 a las 7. 

Dirección y vC'loc:idfd del tiempo: 
'A las ocho de la mañana, calma; a 
la-; dos cid IV larde,'E—3,6 km;.; .a 
las siete "dG" h tardo, calma. 

Recorrido, 9-1,3 Kms. 

T r a s p a s o de c a r r e t e r í a en 

T R E S P A O E R N E 
Por fa l lec imiento , se t raspa

sa . taller de c a r r e t e r í a con m a 
qu ina r i a y existencias. Numero
sa cl ientela. P a r a ' t r a t a r con ! 
Emi l i ano Diez, en dicha loca l í - ¡ 
dad . 

' FARMACIAS Dr. GUARDIA. — M i j a i -
'gós, "Alnii-ranfc Bonita/., 4- y -Gutíerr 
Gil, Molinillo. 24.' :' 

ACCIDENTE DE 7RABAJ0.—Cuando] 
en la tarde, cío ayer trabajaba .para el i 
contratista don .íoaquín f'érez y Ps-l 
rez, en las obras do construcción de] 
viviendas municipales, -sobro el ocii-[ 

Ticio' del par.que de bomberos, so le-l 
slónó con una- polea el obrero -Emilio] 

^jT-rcia Gutiérrez, do 34 años, que v i - : 
ve en el ' pueblo de ViliSr¡ezo. ; F-iél 
trasladado a . la Gasa de Socorro, don-
32 e! • personal, médico de guardia |e 
apreció • heridas contusas en los: de-] 
dos medios o' índice de mano 'de-/ 
•recita,- con pérdida de tejidos blancos) 
y amputación traumática ele prime-; 
ras falanges;, do pronónoslico roscr-j 
vado. • j 

Después ingresó,en la clínica del 
Carmen. . . v 

DOS TURISTAS EXTRANJEROS SU
FREN UN ACCIDENTE AL EVITAR EL 
ATROPE i.1G DE UN PERRO.—En la 
carretera general do ' Madrid-I rún y 
cerca del pueblo de Quiptanilía de la 
M'á'.a, .sc-registró un accidente de au-

TLFRAS DiE 1 UTO'.— ConfoiMado < .-,¡i 
los Santos Sncramenlos y ejemplar re-' 
si 2 na ríen cristiana, lia dejado oe exis
tir en esta ciudad, • el influstrial-'J • 
Burgos-, clon Juan R-iu De van., r,oru.-
•neciente a una de las más. curioc-ich.sl 
.y-'distinguidas familias burgalesas y 
persona que, a través ele cargos ejer--
cídos e-h diversos-ámbitos de ha • v«dri' 
local,, clojó conslancia de su bono».!, j 
• Al rogar • a nuestros lectores elsvJn; 

una oración por , el'•¿(.erno desc anso 
del alma efe- í¡nado-,..esorc-sam^s '";Gl: 
testimonio de nuestra condolencia a' 
su afligida 'esposa, doña - Teresa C&-
'lleja Valdivielso;-/hijas, djña María; 
Luisa y doña María Torosa; hijos ¡*c-
liticos, don Ignacio ;Sancho Ortigosa,' 
'industrial de esta plaza y don Luis 
Navarro Mbrentin, teniente coronel do 
iFstado 'Mayor; nietos-, hermanos, jiór-
manos políticos y ' demás familiares,-
muy estimados en esta casa.' 

—A la 'avalizada edad ds .82 años, 
•descansó ayer en el Señor, dospu JS 
•de recibir los Santos SaGramenlos, el 
señor don Ramón Cigücn/.a. Horran,' 
mii Ha r-retirado. 

^Reciban nuestro pésajne sus afligi
dos hijos, doña Damiana, maestra na-

cieña!; don Angel, canónigo magis
tral ds la S. 1. C. B. M.; doña Pu-
rificacion y don lost-, coman'dante co 
listado J^layor; hijos poliJicos, don 
•Juan Josc I raneo, maestro nacional »' 
don Julián Moneo (vcterinai'io), ñicM 
tos y resto de la familia .dolienie. 

—Igualmente ha entregado su alma 
a Dios, a los 53 añas d?-edad, el se
ñor dojr Emilio Ortega Gutiérrez, au
xiliar jardinero del Ayuntamiento, el 
cual recibió lós Sanios. Sacramentos v 
la Bendición de-'.Su Santidad. 

D?5can"se en paz el alma cisl fina
do'y, vayase! testimonio., da nuesfa 
'condolencia, a su atr¡bulada esposa, 
doña -p|rpctua 'Rodríguez González; 
'hermanes políticos, sobrinos y fam',-
Jiares. 

-y l 'n Cere/o de Rio. Tirón y a 'os 
64 años de edad, ha pasado a me
jor vida, lá sef.ora doña Paciana Ma
ñero Carrero,; qife fué confortada cán 
les Santo? Sacramentos y la Bendición 
•de Su'Santidad.' .. . , T 

rambién e.vprcsanios nuestro posOt 
a su afligido esposo don JusJino v/r-
liz Maestro; hijos, don Fmiliano, don 
Daniel, doii Ernesto y :cloh éatujrnihó; 

.¡hfjos. -pojifices.; hennanos, entre, los 
qús st>'.encuentra tíó-n Cándido,-p're-s-
bilero; hermenos poiilicos y . demás 
deudós. ' ~ . '''-'".'-: ' c 

—iFinalinenio, en Arau/o . lie; Miel, 
Idejó de existir el señor don Doroteo 
y-icánio Vicario, que cOnlííba'M»» • á'ños 
c^'edád. •' . , . -• t ^¿;' ' 

A. su apenp.cía esposa clona Perpe
tua. Gon'/álcz Mate; ' hijos, entre 'os 
que .so hall'a don fíduando-VicaRió^op.-
zá l e / , ¡.'árroro de. cü'eho pueblo^ hr-
jos p el i ticos, horm'anü, ¡lorrnhñcS''po
li ticos y otros deudos,, patentizamos 
eLmás>senticlo pósame. . . 

OBMBWMiMVnM 

PALOMA, 8. Teléfono, 131* 

Nuestras instalaciones son 
rantizadas y el cobro no se efec
túa hasta su puesta en marcte» 
en perfectas condiciones. 

Existencias, todo lo que fabrios 
lá Casa ROCA 

Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domic i l i é 

D e l D i a r i o d e B u r g ^ 
c o r r e s p o n d i e n t e a l maFtes ' 

1 , ° d e D i c i e m b r e d e 1 9 2 5 
H.A fallecido en esta pohiarf 

nuestro dis t inguido amigo ^ 
Enrique Vera y Urién , i n t é n d , " 
te de divis ión honorario den-

fflFM ses ión plenaria ce^hr.^ 
anoche, fueron efectuados í í f 3 
STuientes nombramientos def in i r ' 
vos: médicos auxiliares de la i 
nef c e n c í a m u n i c i c á l , d o n ' ^ ^ " 
dencio Paralta y d<M Emilio r -
menez Heras; sux,íliares de serr^ 
t £ r i a , don Antopüo Alonso v 
Paulino Ar r iba }; a u x i l i a ^ ^ 
inspectores veterinarios HÓ 
Mariano A g u i i a r y d o n ' E m i l H 
M i g u e l ; eser b ^ n t e m e c a S L . 
fo, don Mariarto F e r n á n d e / 
auxi l ia r de t ikérveac ión - á ñ í 
Eduardo Migue í . - ' dUil 

m HOY ha aparecido en la ft¿tft 
de reten de 1^ Guardia fig 
pal un letrero! con grandes S . 
racteres que ^ c e : "Obras pan 
la C-ja Municápal de Ahorros'1 

¡ m SE dice que ¿ primeros de añV 
c o m e n z a r á a/funcionar en Bur 
gos una sucursal del Banco'de 
Bi lbao. i ,uc 

^ HAN sido Resignados nuevos 
concejales l o i señores ¿iguiop-
tes: electivosl don Florentrno 
M a r t í n e z Mat^, don Manuel San
d i o Jaraute, don Tomás Gutié
rrez del Rio, don Gonzalo Orea-
Jo Trespadcrne, don Julio Puen
te Careagaj don J e r ó n i m o Rodrí
guez Gómez , don Luis Valero Ca-
rreras, don Crisanto Herrera 
Garc ía , don Matías . . Martínez 
Burgos y don AntoninG Holguera 
Vadillo y corporativos dbn José 

í T e m i ñ o Fardo y don Clodoalüo 
Atvarez Nieto, don Ricardo 
A m é z á g a S á i z y don -Víctor Con
de ReVilla. 
LA temperatura máx ima de'hñy 
fué de 5*8 y la m í n i m a , ds ¿'8 
bajo cero. 

vende CFEL KAFITAN, modelo 1ÍJ53. 
Verle, Garaje Turismo. 

«MSKn«w>»- .-«wviKirBi -rraaesaaas 

E L . SEÑOR. 

AUXILIAR JARDINERO DEL EXCMO. AVUNTAMIENTO) 
Fal lec ió en e l d í a de ayer, a los 53 anos de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S. S. 
( Q . E. P. D.) 

Su apenada esposa, d o ñ a Perpetua R o d r í g u e z Gonzá l ez ; hermanos 
po l í t i cos , don Cecilio, don Ju^n, dona Mar ía R o d r í g u e z G o n z á l e z , 
d o n Beni to Cuesta, don Valeriano Maroto, doña Mar í a , d o ñ a Ana 

de La Hera y d o ñ a Lucí?. P é r e z ; , sobrinos y d e m á s f ami l i a 
Suplican a sus a m i s t a d é s oraciones por e l eterno descanso 

del alma del finado y la asistencia a las hdnras fúneb re s y fu
neral , que se c e l e b r a r á n en la Iglesia .parroquial de San G i l , 
las pr imeras hoy díf! 1, a las cuatro y media, seguidamente la 
conducc ión del c a d á v e r a l Cementerio de San José , y e l segun
do e l díí* 2 , a las - diez, actos piadosos por; los que les ant icipan 
las. más expresivas gracias. •< 

Casa doliente: A v e l l a n o s ' n ú m . 1, 1.° 
"LA HUMANIDAD". Gran Funeraria. 

L A ' S E : ; N : 0 ; R A 

Fal lec ió en Cerezo de Río T i r ó n , e l d ia 29 de Noviembre de 2955, a los 64 anos de 
después de rec ib i r los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 

Su apenado esposo, don Justino Or t iz Maestro; hijos, Emil iano, Daniel, Ernesto y Saturnino; hijos í 
po l í t i cos , Mar ino Gorbea, Natividad Maestro, M a r í a Gordo y Juana R i a ñ o ; hermanos. Abitón, ; 
Saturnina y Cánd ido ( P r e s b í t e r o ) ; hermanos p o l í t i c o s , Domiciano Or t i z , Narcisa Alonso y 
Consolación Pozo; nietos, sobrinos, primos y d e m á s fami l ia 

Ruegan a sus amistades encomienden su alma a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones 
El ent ierro se ce l eb ró ayer a las cinco de la tarde en Cerezo de R io t i rón y el funeral, hoy 

a las once de la m a ñ a n a en e l mismo pueblo. 
. - Cerezo de Rio t i rón , T . " de Diciembre de Í955 j 

A T E N C I O N 
HlfnanMstas Ü É l a l U t vinos 

en Auto l , provincia de L o g r o ñ o , 
presta sus servicios de corredor, 
Rufino Calvo, Teléfono 10. No ol 
viden que dispone de buena calidad 
y mucho grado. 

PRIMER ANIVERSARIO ^ 
JA SEÑORA 

• 

falleció el d i a , 2 de Diciembre de. 1954, 
habiendo recibido los Santos, Sacramentos y la bend ic ión du Su Santidad 

(Q.} E. P. D.) . 
Su apenado esposo, don Gregorio Calzada L á z a r o ( m i d i c o ) ; hi ios, Mar ía ls?bel, Mar ía Consuelo, 

Gregorio, Gonzalo-Antonio y José Luis; hermanos", sobrinos y d e m á s fami l ia 
Ruegan a sus amistades la tengan presente en sus oraciones y la asistencia al funeral, que 

PÓr el eterno descanso de su alma se c e l e b r a r á en la iglesia parroquial de San Cosme y San Da
m i á n , mañ?.na dia 2, a la=; once, y las misas de 8,. 8,30 y 9 de P.P. J e s u í t a s ; las de 7,3© y 10 de los 
P.P. Carmelitas, asi como las que se celebren en la iglesia parroquial de Nuestra S e ñ o r a de la 

' A s u n c i ó n de Bahabón de Esgueva, por cuyos actos q u e d a r á n muy agradecidos. 
Burgos, l , de Diciembre de ^955 . : i 

Ét'-^Ef/OlT 

Falleció en Arauzo de' M i e l (Burgos>, el d í a 20 de Noviembre ; 
de 1955 a los 68 años "de edad, d e s p u é s ' de rec ib i r los Santos • 

S^ráh ié r i tos1 yr*la Bend ic ión de 9u Santidad, ¡ 

. ' : h ( Q . E . p . D . ) • . . 

Su ¿ p e n a d a esposa, d o ñ a Perpetua Gonzá lez Maté; hijos, Con- $ 
suelo. Luci lo , Paul ino, ^ C é S á r e o ; ' d o n Eduardo ( p á r r o c o oe | 
Arauzo de M i e l ) , Soledad, Conci tá :y José M a r í a Vicario Gonz-r , 
lez; hijos po l í t i cos , Secundino Vicar io , Milagrps J i m é n e z , • 
verina del Burgo , f ranc isca . Nodales, C l íb r io Aguilera ^ y P*^. 

cual M a t é ; hermano, i 'Crispulo; ^h^rmanos poli t icos, nietos, j 
i ' " s d i r i ñ ó s ' y deriíás fami l i a . t 

Las misas que se digan del 1 a l 7 de Diciembre en la pa- | 
r roquia de Santa Eulalia dé Arau^p de Miel , así como las que j 
se celebren hoy en Vaideánde y en Arauzo de Salce, serán á p ' i ' 
cadaa. por e l eterno .descanso del alma del f inado. 
: Arauzo de Mie l i ! . ; de-Diciembre de 1955. , 

ABBEfflDOS 

PISO moderno para ofi
cina, sitio céntrico, se 
arrienda- Informes , está 
Administración. 
ARRIENDO local amplio 
en San Francisco 3. In
formes ^egundo piso. 
LOCAL comercial bam 
sitio, alquilo. - Razón, 
Wiranda, 7, bajo. 
SE ARRIENDA pequeño 
apartamento, propio es
tudio oficina, -tratar t t -
lefono 2219, de 2 a 3. 
ALQUILASE ¡oral amp'.io, 
íéntrico, informes. Cal-
VOrSotélo 9. Tienda. 

AOTOIOYILES 
TiCCESOBIM 

SE VENDE camión Hansa 
22 H. P., cars'a 4,-500 
kilos, perfecto estado. 
Verle y tratar. Eleuterio 
JViihguez, en Castrójeríz.-
AUTOMOVILISTAS: 'MS-
trfcula^ión automóviles y 
motocicletas, transferen
cias, carnets ^conductor. 
Gestoría §uin.ianilla. g . 

CCCHE DKW toda- pruo-
pmeba, vendo. Teléfono 
183 1.. ' ; '. 

COLOCACIOEi 

MOLINEROS necesito cria
do, dir igir le Epifanio Es
cudero, Arenillas de VUla-
dieg-o (BurgosJ. ' , 
OBRERAS y aprendizas 
¿e adrhiten. "Celulana" 
(P.E.F.A.S.A.j. Carretera 
Madrid, 78. 
SERORfTAS. labórc-s gan
chillo, labor todo el -año. 
Almacenes tpiíanió,"• 
SE NECESITA guarclá 
para U dula de Villa^on-
zalo Pederi-iaie,». Tratar 
con el presidente - dé la 
misma. 
SE NECESITA cbica para 
la cocina. Genera!isima 5, 
tercero, derecha. 
AMERICANOS d.e s e a n 
m:y ixsena muchacha de 
26 a -JO anos, para plan
char,, li-mp.iar y tüidar 
40, nisvo. Santander lü 
cuarto, cfprecha. 
SE NECESITAN dos mu
chachas cuerpo de casa 
niñera. Dirigirse Vitoria 
3!, - dtiplicado, tercero, 
dc-recha. 

FERDtDA car lera ron di
nero y carnet .chofer pfí-
•mcra • Cspccifíl, • -canioi 
identidad y fñ'c'ipras. (irá- • 
tif icar:/ entr^fea mita.d 
contenido. Los Colonias 
13, bajo. 

MODISTA ncccíita apren
dida. San Francisco' ft, 
tercero. 
MUCHACHA se necesita, 
cása.pdca lamilla. Razón 
General Mola, Mercería 
Mar ina. 
ASISTENTA Dí-cosito. Coi 
informes. Puebla- 32,' sei-
•s'i.mdo, izquierda. 
MUCHACHA se necesita. 
General Mola núm. 12, 
primero, derecha 
SE NECESITA muchacha, 
S-ün Juan'9, habitaciór. 
inüm. 6. 
MUCHACHA bien impues-
ia, se riocesiia para ma-
t r i mon io ' solo. I n formes 
(c-neral Mola 12, prime
ro, derecha. 
MUCHACHA se necesita, 
póc?. familHi. Alhucemas 
ó, Barriada Militar, Te
lefone 1689, • 
NECESITO chica sfrvjr 
corntidor. bar, domingo > 
•y fitita1!. Telé fono 3-170. 

SE NECESITA asistenta 
mañSr.'55. Infcrmes esta 
Administración. 
AUXILIAR contabilidad 
sé nocesira bien impues
to, dirigirse informes y 
referencias por escrito ci-? 
puf.o y letra de! interesa
do a "Auxiliar Cóntabi-
Cia^d" DIAKIC OE BLH-
GCS. Absoluta reserva pa
ra los ya colocados. 

St NECESITA guíirda '«a 
campo con ayuda, para 
ganado nvJar. Pau.lcs del 
A-s'i. a. Lermíi. 

COMPRAS I TEHUii 
VENDO gran cantidad 
gallinaza seca, barata. 
Granja Molinero. Navalc-
no (Soriaj. 
REMCLACHA forrajera, 
vrndo. Cantón. Barriada 
los labradores. 
COMPRAMOS m a d e r a 
chopo en rollb.. - Fábrica 
MOndndienlc-s. Muriedas 
(Santander). 

VENDO motor de.5 H. P. 
propio para industrial o 
riego. informes taller 
mecánico Genera! Mola 
34. 
SIERRAS, cepilladom 
universales, tornos, t i 
l a d ros , herramientas, 
bombas "Prat". Comer
cia! Distribuidora de 
Maquinarla. Sao P&a:», 
núip. 13. 
SE VENDEN 90 bidones 
Herró reforzados con dos 
aros de carril, -capaci-
.dad 200 l i tros, tara 
aproximada 5S Kgs., \ 
60 bidones también de 
hierro, reforzados y con 
dos ares de carril, l i r a 
aprc.\im?.tia 1 Ab Kgs., ca-
\i?.c\ú?.a úOO litro;. ' infor
mes, en V ¡loria,. Hijo fie 
Lucio Nalda, Fueros 33. 
Teléfono 2331. 

CARBON •s'arbsncillo de 
Asturia-;, para' hárrerps, 
v'araniizafio. Carbono, 
Masa. Uarrio Gimono Ib. 

VENDO máquina combi
nada de carpintería con 
sobremesas y motor , 3 
1!. P., n-.ev3, dos Irasmi-
- iones de- 3 y é metros,-
para tratar con Antonio 
Cuellar.'Q-intanar de la 
Sierra.- *. 
LIMPIA molino buen es
tado, vendo barata. Calle-
Larga 15. Lérmá. 

ELECTfilCIDADYfiADIO 
VENDO radio ultimo mo-
cic-lo. Gran ocásimi. Vadi
llo-, 26, segundo, iz
quierda. 

F1HCAS 
_ • ' . t 

VENDO piso*libro pegan
do Pieza José Antonio, 
otros cuatro amplias ha
bitaciones, precios inte
resantes. Martínez. Ge-
noral Mola 12. • 
COMPRARIA casa i imiv-
¡dqíi, propia: para gana
dero. Informes esta Ad
ministración. 

.CONDE. Vendo pisos cs-
.pacipsos, soleados, calle 
.primer orden, precios 
.ventajosos. Plaza Santa 
.María, 4, 1.* 
MOLINO harinero vc;ndo 
baráfhiifñój c-n Burgos;'. 
Cantero. Concepción 2. 
PISO céntrico fendo, 
exento veinte años. Fa--
cüidades. Informes, Mi 
randa. 7. bajo. 
VENDO amplio piso libre 
en calle Vitoria ! J. Viu
da Sácnz de Santa Ma
ría, San Juan U 

VENDO písp cuatro babi-
iscior.es, agua xaliente, 
c-xento cío contribución, 
c-n 61.000 púsolas. Telé
fono'534 J , de l 3 2,30. 
F-ARA evitar hipoteca, 
vendo piso nueva cons
trucción, libre m.:y bara
to. Albirp-:.. • 
CCNTRATISTA i : ; ; , ;. -. 1 
• soiar o rasa en derribo. 
Aibillos, Vega 36. 

CtMPRO casa individual 
particiilar o cooporaüva. 
Aibillos, Vega 36. 
CENTRlQUiSlMC piso ck--
alquilado, cuatro granclss 
hí-b ilaciones,. servicios, 
'carbonera, patio, >,'allinc-
ro, ve reo. Aibillos. Ve-

M A D 0 8 Y Í P E B 0 8 

SE VENDEN 42 ovejas, 
l-l, borras y en-carncro. 
Valeotm Espinosa. Villa-
ve ta. 
VENDO 60 ovejas de vida, 
seleccionadas y un borró. 
Eusébio Fontanillas. Lan-
tadilla (Falencia). 
VENDO trc. jetos holan-
Beses, de 10 mesbs, pro
pios tjará reproduciores. 
Aq re 1 i?, no M aniñe' z} S a -

da los jnfames. 
VENDO cur.-iro cerdos nr..-
dio tpgorde, cuatro hpm»-
bras. preñadas y Uñ . - i -
menial. Petra Puéria. Na-
yaleno (Soriaj. 

HUESPEDES TSASPiSOS 

SE ALQUILAN dos'habüa-
c iones, solo dormir o pen
sión.. Calle Briviesca . 1 3, 
cuarto, derecha. 
ADMITIRIA dos caballe
ros o señoritas, sólo, dor
mir. Vaclillos 10, hábita-
ci6n 

MUEBLES 

OCASION almoneda va
rios muebles. Héroes Al-
Cfizar 3, cuarto. 

PERDIDAS 

PERDIDA ocho ovejas, 
marca lado derecho l .-U.-
Razón. Teodoro Griego. 
Navaleno. (Soria). 
EXTRAVIO rueda camión 
trayecto-Bolorado - San-
.lo fcomingo. Cratifiearé 
.entrega. Félij»; Rubio, 
Vaclillos 1. 

TRASPASO vinos' o co-
üiLsublcs con . vivi.cnda-
IníorinCs Cid 16, vino.;. 
TRASPASO v-quena sie
te vacas, caballo y-tarta
na, 120 Ilíros- coloradoi 
leche,-piso y cuadra, ren
ta antigua, jiésús Rui/. 
(Saii Pedro de la Pucn-

TRASPASO amplio loca! 
500 mi', calle céntrica. 
Carttoro, Concepción 2: 
TiíASPASÓ comestibles 
por no.pcderio atender, 
poquisiom fon ta] I nf o i -
nv.-s esta Admini-.irackm. 

P o f ( J t r « « » » f 
Confección rápid»» 
precios ventajosos-
TALLERES GRAFI
COS *P'i!lTl0r,si$ 
Burgos" • -• ^ 
Vlto-rla, 13. Tele 
!«!>#.namcr» ?0,a 

XfctNeiAS. p ^ f S l 
certificados penaies.^j. 
timas voluntad^, f|í 
tación rápida,' t ^ -
Quintanilla. 
HARINEROS 1 

MUIOS 

NECESITO socio aportan
do als'o capital, para in
dustria, con toda produ' -
cion vendida, asünto im
portante. Cantero. Con
cepción 2. 

improsof coTnerciJ 
les, cartas W ^ 

¡eta'' a 
«.-ilaciones.-das, 

«ita-i"* .-r-r-
prospectos £ ^ 

"Diario de b u r g o -
Calle Vitoria. -,? 
Teléfono -O13 
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'{Servicio especial de ARGOS. 
Prohibida 1» reproducción) ' .—La 
g e o g r a f í a de estos p a í s e s del 
Nuevo Mundo difiere mucho de la 
de los pa í se s europeos.. Etí és ta 
una g e o g r a f í a , variable, puesto 
que nacen volcanes y has ta^ í ioS : 
con relativa fac i l idad. 

Hace algunos a ñ o s nac ió en Mé
jico un volcán que fué bautizado 
con e l nombre de Paracutin; .y re
cientemente, tanto que e l hecho 
movió nuestra propia p!uma. pa
ra informar de ellCi a los lectores 
e spaño les , hubo un conato que no 
sabemos si se ha formalizado vol
cán i camen te , cuando un humi lde 
pastor sufrió graves quemaduras 
en sus piernas a l é h u n d i r s o - e n el 
terreno que pisaba>iquc; era -una 
masa í g n e a , salvando su vida por
que pudo .asirse al rabo de una 
de las vacas, por él pastoreadas, 
practicando inconscientemente ía 
Suerte llamada " e l coleo" ' en cü 

i te de la tauromaquia^' 

Mas ahora no se trata de un.vol
cán,^ si no de un r io , de un verda
dero r i o , que ha nacido en e l Es
tado de V c n i c r ü z , en las p r o x i 
midades de la, ciudad de Ja lapá? 
•y que al decir de quienes lo han 
visto amenaza con modificar la 
g e o g r a f í a de aquellos1 te r r i tor ios ; 
pues iniciada su a p a r i c i ó n rocien-
temente, a medida que pasa el 
t iempo va Creciendo y en a lgu
nos lugares t iene ya cien metros 
de anchura, amenazando con 
arrasar los p e q u e ñ o s c a s e r í o s - d e 
la hacienda "La €onco>p;G¡óní.', 
i nmediata a la antes citada• ciu-. 
dad de Jalapa. , , 

Informan los labradores de 
aquellas tierras que fué durante 
uno de los ciclones,que hace po
co t iempo asolaror í la re 'gión ve-
xacruzana, cuando, precedido de 

:¡alarmantes ruidos s u b t e r r á n e o s , 
¡ advirt ieren en eLlugar denominan 
i do Rincón de San Már.tín . la •apa

rición de una p e q u e ñ a corriente 
jíde agua -que paulatinamente va 
pereciendo- hasta causar justif icada 
rjla alarma de aquellos t e r r í c o l a s . 
|:}#S{ la N a t u r a l e z á difundiera es-

nuevas normas de que viene 
^Wando muestras en Méjico, dan-
I f t ) nacimiento a volcanes y, r í o s , 
J f e b r í a m o s de relevar de l anees-
Mlal concepto de seriedad de que 

ijlempre h a b í a m o s rodeado a: la 
| | | enGia de la g e o g r a f í a ; y los 
p l r t ó g r a f o s y los estudiantes íife 

^4 | írimera y segunda enseñanza , ver - • 
ten seriamente complicada:, .su 
l i s tencia . 

IMas debemos confiar q u é é s -
Is sean simples- y e s p o r á d i c o s 
fe va neos geográ f i cos , que1 no ten-
jan esa temida trascendencia., 

I Por si eran pocos los peligros 
.fctuales de - las riquezas agrice- ' 
as y ganadera, parece que • so-
re ciertas regiones muy produc
i r á s de este p a í s , - c o n c r e t a m e n t e 
n las, llamadas "huastecas",, se 
ierne una nueva plaga: con la-
[parición de CÍÍTÍO insecto al que 
faman la "mosca "pinta", que ha 
[íüsádo un bruta l p á n i c o , porque, 
M destruir los pastos, amenaza 
la vida de las resés que:de ellos 
Be alimentan, o i n d u c é v a - l o S v g a - . 
naderos a desprénder.se"'de. 'sus . 
Bemovientes' a cualquier precio,-
fon la consiguiente ru ina 'de las 
industrias c á r n i c a s y -la amena-
2íl del hambre pára , : populosos 
núcleos de p o b l a c i ó n ; por lo que 
'ji Confederación Naciónal G a n á -
dera de esta. Repúbl ica ha sol ic i -
ta.do la i n te rvenc ión presidencial 
P̂ ra . evl ta r el-' • d es as t renque se 
ayecina) siendo . calificada. 'esta 
P'aga. de m á s destructora .-que r ía 
' a ^ G5ta, yá qu e', 1 a ' "mosca' p i h -
la . . . a l comerse l a s - h d j á s ; d e los 
Pastiza:es, parece 3 9 Í que .stígre-* 
SA una baba especial que los ha-
Je opugnantes al ganado'? que 
"fSo pretenden - alimentarse •de 

.. kn d i s t ingu ido po l í t i co .me
jicano, el arquitecto Carlos Lazo, 
^ ocupaba la Secretaria de Cc-
"""'cacicnLS y Transporie*. ha 

ci.a i 0 en accidente de av iac ión , 
«ando inspeccionaba ciertos tra-

t(.rJ^ de su departamento minis-

pon Carlos Lazo siempre se 
h a b í a - s e ñ a l a d o por su afecto y 
p ro tecc ión hacia los e s p a ñ o l e s 
a q u í residentes, sin d i s t i n c i ó n de 
matices pol í t icos , y por esto ha 
sido muy oslensible y general el 
sentimiento experimentado por su 
t r á g i c a muerte en este impor tan
te sector de la sociedad mejicana. 

¡Descanse en paz el i lustre po
lít ico!1 i / 

Agustín POSTIGO 

Cr/s/s en /a i g l e s i a a n g l i c o n o 

í\ viaje del Cardenal Griífin adorna y las erróneas informaciones 
sobre la protesta de 400 Pastores británicos 

Roma.—(Del corresponsal de la 
Agencia MIROSPA, en exclusiva 
para nuestro periódico) .—La visi
ta romana del cardenal Griffin ha 
suscitado diversos comentarios. 
E n algunos per iódicos , no s ó l o de 
aquí sino del extranjero, ha llega
do a decirse que era portador de 
un documento firmado por cuatro
cientos pastores anglicanos y por 
el que éstos se declaraban dis
puestos a entrar en la Iglesia Ca
tól ica . L a noticia pecó de impre
cisa, uniendo la habitual visita 
"ad limina" del cardenal con el 
citado documento efectivamente 
escrito por los *,cle^gymen,, bri-

oca za cf on 
red 

i m i m m i lis la suena sin QHÉII ilaios de n m m 

i m l M m i 

6 t s c i a s a e s t a o b r a b e n e m é r i t a m u c h o s 

o j o s h a n d e j a d o d e l l o r a r 
! Bonn, -—.. {[jél corresponsal de'.la 
per ic ia '"Mirospa;';;,en exclusiva p.ara 
n.:03tro pcriódfcü). 

Veintiséis 'mif;. padres' buscan toda
vía : a • sus - lujo:;. Una > cifra. algo' mc-
n.os (ie niños trpta de-liallar; a sus pa
dres,d '! los c.i-.alés:.muchas.'.voces- no 

"salién ni el nombre. Esta es una con-
scriuoncia más ;<io la-pasada cont ienda, 

lisias cifras son sobrecogíedóras. 
Unce diez" años oran sus mayores. l>o 
entonces ahora, el-' Servicio de / lo 
calización do *4-a Cruz Hoja . alemana 
ha unitij a;muchisimcs,.íc;res:a los f^o 
e! • desiiiio y ,1a ..guerra'.-separarou. A 
otros, por '?'de^írá«i£,; sólo !ia podido 
coír.unicr.rles -Ja triste- noticia- de un 
(allccirnicnlo. Dospaós de; todo, - ésto 
es mejor que la incertidumbre 

;t6K-10'' t'N'A CFlCiNA POLICIACA; 
•Uo sciscicnlos a ochocientos casos 

se. resuelven meilsualmenie. Cada, caso 
representá; la!suerte de un ser huma
no::' miedo, (huia, separación,' espe-

• ranza. ,'j\ún , en , la . actualidad, "diez' 
años despúís"' ci archivo.' de ..esta, or
ganización es--espejo de un tiempo 
lerríblcrciue ya loividarorj mucho hom-

•brQs. : " . • ' - : 
^Salvé'a midiija, yo no puedo más", 

ciijo:u-n.') madre que huía de la furia 
roj^ cleŝ -tr-.d-. en Koiiisborg entregan
do a u n a n ¡ña efe un ?.ño a un solda
do -q-iG * a -' su-' vez la confió - a las «éri* 
lermerr^s do Cruz , Roja, l a enfer
mera' ¡levó a la niña i a la - Alemania 
Ciccidental.. • • , 

l'.l servicio de. Localización de ; la 
•Cruz Roja se .preguntó durante año>: 
¿Como, so llama da niña? ¿Vivo , icuia-

: via-- sii madr-a? /¿Donde? .. ¿Tiene ,aígu-
;nos" parientes?"- ¿Tal vez un padre.,.? 
,Un^cauo fbmo- inÚGlios otros qce' fue
ron • solucionados. despucs de- un cüi-

.tladoso "trabajo {>oÍic neo"."i La niña 
'••se llamaba Cté. Los .padres, fueron ba
ilados.'•'•Da-, este • mismo modo muchós 
n iñ os ¡1 a 11 s ido el c. v ue l't os a. s u s, p ad res 
que ya. tos •• daban por ;'perdidos." Más 
de. noventa y . cinco, mil 'e l año pasado. 

Eí , Servicio de; Localización no 
,,TedUGe-aiiestb ;su trabajo. LxUten aiás 
. de i r e in l a • y-, c i b co' m i 1, a i. \ ¡ I ia ré 5 • f i,c-

; noff-riOs-, qué, so - dedican-,.a.:' interrogar 
r aVIos/i,sold<ados quo regresan de' los 

.campos de prisioneros de. guerra' so
bre,, el ciestín o de muchos otros .sbl-
"d'ícjos, todavía sin aparecer. Ert cerca 
de' uir millón <le, casos ha podido lp-
gráfsc un resultado positivo." 

Sólo en llamburgo ha sido denun
ciada la . desaparición- da- veintisiete 
mil s.oldados..L! destino do dos mil dé 
éstos ha sido ya aclarado. Una cuida
dosa investigación ha dado como re-j 
sull?do la seguridad absoluta de su' 
mi:ene en dos frentes 'de combate * o j 
en lo^ campos c'.e conconlracion.- j 

E I .Servicio de localización también : 
ayudea • los prisioneros, de guerra a i 
'encontrar a, sus familiares. Gracias al j 
trabajo de estos seres abnegados mu-, 
chos.ojos híui dejado ele llorar. : 
"LA CASA DÉ LOS TRECE MI SIOS SA-j 

•ííSFFXilüS" -
¿Dónde .viverj estos : veinticinco mil 

niños sin padres?. Muchos en, casas 
de orfandad 0 eri hogares estatales; 
algunos han, sido recogidos por fami
lias pr.rticuiaros falt-Tj' do hijos. Hay 
familias que ya tenían hijos propios 
y a. pesar do ello-h^n adopPado ajgu-
'.nos .iiuerfanós. • ' ' 

í-ii Bremen hay un matrimonio, 
los señores l>eppe, qiie a pesar de te
nor-- tres hijos, de catorce, dieciseis 
y veinte años, han recogido diez 
rmis, mono res de quince años. 

La gente conoce el bogar de esta 
Ínmilia por el nombre de la "Casa de 
•los. trece niños satisfechos','. Wcz 'ni
ños a los'cjue c1. destino privó del ca
riño paterno han podido hallar en ella 
¡calor do hogar, un padre y una ma-
drd, . . .. 

Este no es caso único. Son muchos 
Ips . niño-i que viven en familia . cpn 

•personas caritativas en los que, como 
en fej - casó : anterior, han encontrado 

„ .unos- padres amables. 
l.-t mayor parle; de- estos v-ciniiein-

co mil niños huérfanos, no ' tendrán la 
suerte de volver - a euconlrar a sus 
iprpgcnilorcs. En la mayoriá de los 
•casos habrán muerto, quien sabe en 
que-lugar del Múñelo y en que horro-

.'rosas circunstancias. 
¡Sirva esto-do aviso al sentido. cte 

'. responsabilidad'y , a .la conciencia .ele 
la-humanidad!. 

Heiner HElNtCKE 

tánicos pero dirigido a los órga
nos supremos de su secta y no a 
Roma. No cabe duda, empero, que 
en la opinión pública angheana 
está esperándose una transforma
c i ó n , aunque por el momento sea 
a escala bastante reducida. 

Resulta interesante seguir el 
fenómeno desde el observatorio 
ú n i c o que es el Vaticano. Desde 
los primeros días del verano pa
sado se halla planteada una crisis 
entre los pastores anglicanos ca
racterizada por una neta orienta
c ión hacia Roma. En los meses de 
Septiembre y Octubre, esta crisis 
a lcanzó uno de sus puntos más 
culminantes. E l episodio máximo 
ocurrió en la mañana del día 4 
d é Septiembre, cuando en la igle
sia de los Jesuítas, en Londres, 
fué acogido en el seno de la ver
dadera fe el Rev. Walton Man-
nah, persoanlidad destacada de 
la secta anglicana como secreta
rio general del "Grupo de la Anun 
ciación". Este grupo reúne más 
de doscientos pastores fuertemen
te inclinados hacia Roma. 

Walton Hannah no ha oculta
do las razones de su propia con
versión. "Los recientes aconteci-
mientós de la India me han con
firmado que la Iglesia anglicana 
jno tiene ¿ e r e c h o a calificarse co
mo una de las "ramas" de la Igle
s ia de Cristo porque está separa
da del centro de la unidad cató 
lica de Dios". 

Tales palabras son enormemen
te expl íc i tas . Aquí en Roma se 
han acogido con enorme consue 
lo, porque representan la afirma
ción , de las postura tomada ñor 
León X I I I ante el doloros ís imo 
problema de las "ordenaciones an-
glicanas". 
SOLO UN VICARIO DE CRISTO 

L a secta anglicana sostiene des
cender l eg í t imamente de aquella 
medieval que fué vehículo de tan-
t á s santificaciones en la enton
ces llamada "isla de los santos". 
Desde el tiempo en que San Gre
gorio Magno env ió a l monje 
Agustín para la predicación evan-
¡gélica en las Islas Bri tánicas a 
nuestros dias, afirman los angli
canos con un notorio desprecio a 
la verdad, lá Igle¡sia británica íor-
ma una continuidad; , 

Hasta 1550¿ Tas ordenaciones sa
cerdotales se efectuaron' en Gran 
Bretaña por parte de los obispos 
ex cató l icos según el antiguo "Ri-
tuale Romanu'n". A partir de aque
lla fecha, por voluntad del Rey 
Eduardo V I , se celebraron segjin 
la fórmula dle "B00K of Common 

cae Curae" promulgada por León 
X I I I en 1896 dejó bien sentado 
que la rama inglesa fué cortada 
en 1558 y en su lugar yegeta una 
planta herét ica . 

Desde entonces, o sea . desde 
principios de sigk), la llamada 
Iglesia anglicana atraviesa una 
cris is grave. Los fieles de mayor 
fe y cultura tienen que afrontar 
la tragedia intima de que es fal
so cuanto se les dice sobre la va
lidez de las confesiones, de Jas co
muniones y la plegaria hecha an
te el altar de un inexistente sa
cramento, de las bendiciones eu-
caríst icas y los sufragios de los 
muertos. Todo se hunde y para los 
hombres de piedad profunda, la 
angustia acecha a cada instante. 
CRISIS FINAL 

Los acuerdos entre la secta an
glicana y la llamada Iglesia pro
testante de la India, de origen cal
vinista y organizada a la mane
ra presbiteriana, es decir, sin 
obispos, han acelerado la crisis. 
Según dicho acuerdo, los pastores 
presbiterianos de la India han ob
tenido la paridad con los episco-
palianos de Inglaterra, recoho-
c iéndose así que las ordenaciones 
anglicanas son inválidas según el 
concepto tradicional. 

Cuátrocientos pastores' han fir
mado una carta expresándo su 
gran inquietud por el porvenir de 
la Iglesia anglicana, y finalmen
te, se ha producido una afluen
cia de conversiones al catolicis
mo. Y en la búsqueda afanosa de 
la, L u z , l a Luz de la Iglesia ver
dadera, cuerpo míst ico de Cristo, 
trae cada vez más a" los desorien
tados anglicanos. Y no ha trans
currido domingo de los meses de 
Septiembre. Octubre y Noviembre 
sin la conversión de algún ex pas
tor. Entre los conversos se halla 
el Rv. Hug Ross Williamson, di
rector de la televis ión religiosa 
en la BBC y conocido escritor y 
dramaturgo. 

Aquí en Roma se celebra con 
intenso gozo la vuelta de estos 
hermanos a la verdad, aunque se 
desmientan por exageradas las in
formaciones que hablan de la con
versión en masa de cuátrocientos 
pastores, la mayor parte casados. 
Entretanto, en la revista británi
ca catól ica *The Tablet", siguen 
publicándose cartas de pastores 
que exponen con la mayor fran
queza su cris is intima y piden a 
los catól icos que los conforten es
piritual mente. Es evidente que 
para muchos de ellos, estos días 
helados del invierno primerizo co-
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Un f o t ó g r a f o b a r c e l o n é s qu iere e n t r a r e n l a 

de los l e o n e s que agred ieron a l p i í n c l p e Sadek 

P o r M a r t í n C A N I Q O 

Barcelona . -Se venden t r a n s í a s . Un ciudadano curioso 
al h f comprado uno. precisamente el segundo q ^ ^ c i r c ^ ^ * 
a l i e . b a r c X e s a s ^ a l lá , ;por a l a n o 1877. Es t l T V ^ J ^ H ^ sobre, ruedas, retirados de la c i r c u l a c i ó n . Núes 

nal 
calles barcelonesas; 
todav ía se conservan svpre. i u t u < « , - _ .. 
tros abuelos lo saludaron con emeaon y J ^ 1 * ^ aln/ .nn^uSfv-s-
pr imer servicio urbano de transporte. Iba ^ ^ m ^ m ^ Á 
le dis t ingue todavía con el nombre de "catalana" \ s ^ ^ M ^ e 
in tegraron lá pr imera red t ranviar ia y na^an2arQ" su„ n ™ m ? v ^ 
en la Expos ic ión Universal de 1888.-En 1929, con motivo do l<\txpos 
c t ó n I h S i o S á l de Montjuicb. se exh ib ió , debidamente r e ^ ú r ^ 
como el p r imer coche de la C ó m p a m a , precursor do los s is tema 
modernos de locomoción . _ ' ' . . ^ ^ r . v h n 

Este ciudadano, don José Vi l a . Montana.'ha t en ido-un capricno 
excepcional: d^r la vuelta a España con é l . Hace dos d ía s lo saco^ae 
la cochera de la C o m p a ñ í a t i rado de dos. m u í a s . Don José paseo muv 
regocijado por la c iudad. Sus cinco .ventanas p a r e c í a n alegrarse ce
rno cinco ventanas de novia en pr imavera. —"Antes qu ie ro -u t i l i za r lo 
para una boda. Lo nuevo y o r ig ina : es i r a la jglesi-a en motocicleta. 
tPoro lo bueno y .asombroso será trasladar los novios en el -primer 
t r a n v í a que c i r cu ló pr Barcelona. Y esto sólo puedo hacerlo yo . 

Si un d í a , lector, ve pasar la vieja "catalana" por la carretera 
o detenerse en la oíaza p r ó x i m a a su casa, acoja con s i m p a t í a a es
te mensajero del buen humor b a r c e l o n é s . Es un^signo de-los t i em
pos viejos. Una vuelta a E spaña llena de nostalgias y Tecuerdos, pe
ro alegre y amable porque s igni f ica que todo se renueva. Barcelona, 
por lo monos, ha vendido ya el p r i m e r t r a n v í a . Que usted y yo, lec
tor, veamos en una feria el ú l t i m o coche motor que ahora c i r cu l é 
por las calles de la Ciudad Condal'. T e n d r á menos atractivo, desper-

Í tara menos nostalgia y e m o c i ó n , pero Jos barceíon-esos. iremos. m á s 
c ó m o d o s y másj r á p i d o s . . 
TAMBIEN LOS COCHES FUNEBRES SE SUBASTAN 

De p e q u e ñ o s , hablamos imaginado que los coches funerarios, con 
sus cabailes y sus cocheros enlutados, sombrero de copa y alguna qu; 

: otra mancha en la l ev i ta , eran eternos e insustituibles. El ú l t imo ca
mino terreno t e n í a cierta solemnidad al paso de los GftbaHos, .Pero 
esto t a m b i é n desaparece. E l 'moto r sustituye a la sangre. Hoy ¿-iki} 
cambiado todo. Vamos al camposanto m á s aprisa que antes. Lo.';-, ser
vicios de pompas fúnebres han implantado t a m b i é n eso que llaman 
product ividad. "Un coche de caballos hacia un servicio por la» . m a ñ a 
na y otro por la tarde. Ahora, con el motor, realizan cuatro y c i n 
co jornadas. - ¿ " - ' 

Los viejos coches de grandes' ruedas van -a subastarse. En- e l ,Bo
let ín Oficial de la provincia ha aparecido el anuncio de venta! alí me
jor postor de veint iocho coches funerarios con sus animales de en
ganche. .Uo creo que a usted le interese la^ subastai. Pero casi'-puedo 
asegurarle que está bolsa • 'negra" va a verse. muy concurrida .y dis
putada. Hay muchos municipios en E s p a ñ a que andan escasos de ve
h ícu los de esta naturaleza. No f a l t a rá tampoco, estoy seguro,,el .ciu
dadano caprichoso, Ochocentista empedernido, románt ico- sin reme
dio, que q u e r r á reservarse uno de estos coches, con cortinones y mon
tantes barrocos, para e l día solemne de su ú l t i m o v ia je . \ 
L A SUPRESION DE LOS PASOS FERROVIARIOS A NIVEL 

Estos d í a s , en las Cortes, se dan las ú l t i m a s puntadas a u n - p r ó -
yecto de ley muy beneficioso para Barcelona:);el;de l a s u p r e s i ó n . d e los 
pasos "ferroviarios a nivel de la Avenida Mer id iana , - a l Este de, cen
tro urbano. Es t a m b i é n un s igno de la época de renovac ión que, v i 
vimos. Hubo un tiempo, e l de las "catalanas", en que el trazado df 
las lineas ferroviarias p a r e c í a perfecto. Nadie sospechaba que la ur
be se ensanchara tan r á p i d a m e n t e . Los' desvíos hacia las afueras pa 
r e c í a n resolver el problema para una eternidad. Pero he aqu í que lo 
que fué considerado como un progreso hace cien a ñ o s , hoy resul ta . i«n 
estorbo , y estrangula el normal desarrollo vdc Barcelona. 

De a h í la tensa p r e o c u p a c i ó n , desde hace algunos meses, de aca-
. bar con este corsé fer roviar io suprimiendo los pasos a nivel para 

dar mayor fluidez a la c i rcu lac ión y a Ta 'estructura urbana de Ms 
densas-barriadas que van surgiendo'desde ^el Llobregat hasta el Be
s ó . El valor de las obras que se refieren a; la. Avenida Meridiana, lía 

Prayer^', ea . la que se de jaiba adre- í rresponden a l a florida primave
ra que dió titulo a l libro que el 
cardenal New man escribió sobre 
su propia convers ión. 

Jorge MALDA 
(Prohihida su r e p r o d u c c i ó n ) 

de de especificar el orden que de
seaba conferirse (sacerdocio o 
episcopado) y faltaba por tanto 
el concepto de ordenación direc
ta. Y as í , cuando en el siglo XVII 
se reformó la fórmula l i túrgica 
protestante distinguiendo las or
denaciones episcopales de las sa
cerdotales, los obispos no eran ta
les. Ni siquiera sacerdotes. Por 
ello, en 1704 el obispo Gordon se 
convirt ió en un simple seglar al 
hacerse cató l ico . 

SOLO HAY UNA IGLESIA 
En su argumento, el rec ién 

converso Walton Hannah habla 
de las "ramas dé la Iglesia". Se 
trata de una teoría surgida en In
glaterra durante el siglo X I X que 
identifica a la Iglesia de Cristo 
como un gigantesco árbol de tres 
ramas, l a de Roma, la de Moscú y 
la de Londres. Por cada rama dis
curría la linfa de los sacramentos 
transmitida de generación en ge
neración. La . enc íc l i ca "Apostoli-
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-.Recientemente, un decreto de 
la pr- s i d e n ¿ i a : d e l Consejo tk m i 
n is t ros 'de la URSS cr i t icaba la 
g e s t i ó n de determinados arquitec
tos rusos e- incluso hac ía conside
raciones sobre e l arte en la cons
t r u c c i ó n f-n -todo é l t e r r i t o r io so
v i é t i c o . En el duereto se inc lu ían 
t a m b i é n algunos castigos a arqui
tectos rusos, q u i t á n d o s e l e s los car-

§ o s e incluso los premios qu éñ 
algunas ocasiones h a b í a n recibi 
do. "L'no de los ' arquitectos que 
d e b í a n de sufr ir un castigo mrnor 
era Alcxandrc-VlassDv, arquitec
to jefe- de" la ciudad do Moscú y 
p r inc ipa l responsable de la cons-
tn jcc ióñ de edificios oficiales c-n 
la gr&ñ ciudad. 

(naneo Vlassov fué c r i t i cado y 
castigado se-dallaba en los Est.v 
dos Unidos a l frente de una dele
gac ión de expertos en construc
c ión . Y entonces, Vlassov h i z o a l 
gunas consideraciones sobre ta l 
castigo. Inmediatamente cov'ió un 
avión v se t r a s l a d ó a Francia: Pe
ro aqu í puecL comprobarse c ó m o 
la Unión Sov ié t i ca persigue a sus 
subditos- í ta t fa el ú l t imo" r incón 
del niobo y c ó m o las convenien

cias internacionales y e! derecho 
de gt ntes no vale para» los comu
nistas absolutamente nada. Resul
ta que a la llegada de Vlassov se 
trallán e spe rándo l e varios po l i c í a s 
sovié t icos llogados a toda veloci
dad de Moscú. Y. naturalmente no 
llegaban para saludarle sino, sen-
c i l l amcn t . . para detenerle. Vlas-
sev fué cogido así por ambos po-
iicias y tratado de llevar a un co
che que le conducir-ia a Va Emba
jada sovié t ica desde donde -sería 
reexpedido a Moscú. Sin embar
go, parece "que los rusos antico-
munista^ que se hallan en P a r í s 
t e m í a n alguna cosa porque- varias 
decenas de ellos so encontraban 
cerca del punto donde tuvo lugar 
este rap to . Asi , los rusos anticc-
munistas atacaron a los po l i c í a s 
sovié t icos , hubo golpea, bronca 
do pr imera clase, g r i tos variados 
y pancartas apresuradamente 05-
critas. Lo que fué una bronca 
de unas cincuenta personas se 
t r a n s f o r m ó en tumul to de unas 
m i l , con ancianos rusos ya natu
ralizados franceses que gr i taban 
frases hirientes contra la LRS». 
Es decir que la pol ic ía france-
sa no i m rv i no, y de esta manera. 

~ espera qu-
las Cortes den su a p r o b a c i ó n def in i t iva en la ú l t i m a sesión plenar'ia 
de este a ñ o . 

U L E ^ N E S 0 ^ 0 P m PFRM1S0 PARA ENTRAR EM LA JAULA ^E tOS 

"Me d a r í a uste.cLpermiso para entrar en la jaula de los1" leones" 
— p r e g u n t ó un fo tógra fo b a r c e l o n é s a l domador y propietar io de i 
c i rCoque a c t u a l m e a t é ac túa en Barcelona, Mister Buglione, que pac- ' 
t i c ípaba en e l coloquio de la Escuela de Periodismo dedicado ál> c i r 
co, contesto: —Bajo su responsabilidad, sí. —Pues al lá nos verembs ' 

La d e c i s i ó n del reportero í u é muy aplaudida. Los leones de mi*'-

que o b s e q u i ó al p r í n c i p e e l fiero " T a r z á n " , ief 
de la rebe l ión do la leonera. No digan m i nombre, por favor,-ha-^ta 
después de la aventura — s u p l i c ó el fo tóg ra fo—. Luego ac l a ró : —Sov ' 
casado- Â I» m,..or- « « , 1 ^ : ^ . 

nuestro 

D I A R I O D E B U R G O S 

Se vende en M A D R I D ; Kiosco 
de " t a Cibeles", de D. Pedro Al 
calde. 

-supl icó el fo tógrafo- . 
M i mujer p o d r í a malograr e l intento. 

(Una exclusiva de la Agencia, MilROSPA para, 
p e r i ó d i c o . Prohibida su r e p r o d u c c i ó n ) . 
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Conferencia de M. Paul fiuinard 
en el Salón de Recreo, organizada 
por la Alianza Francesa de España 
E n e l talo d e l a U n i ó n d i ó u n b r í 

r e c i t a l d e g u i t a r r a L u i s S á n c h e z G r a n a d a 

la pandil la de emisarios de Moscú 
se pudo llevar l indamente a l ar
quitecto Vlassov, que estaba muer
to de miedo. A l f i na l , e l a rqui 
tecto fué met ido en un coche, d i 
rectamente enviado desde la Em
bajada rusa y trasladado a é s t a . 

Naturalmente, este incidente ha 
causado estupor en toda Francia 
cuando los franceses lo han le ído 
on los diarios. De modo, se dicen 
los franceses, que Francia es ob
jeto de un allanamiento por par
te de los sovié t icos y estos abu
san de toda co r recc ión que deben 
geardar en nac ión extranjera, i n 
dudablemente, el episodio deja 
muy mal parada a la URSS, sobre
todo en una nac ión como Francia 
donde recientes manifestaciones 
dé amistad h a b í a n creado un c l i -
ntó favorable a la ceexistenoa 
franco-rusa. En suma, que Rusia 
no ha podido obrar mejor para 
enfriar e l entusiasmo de algunos 
franceses. No cabo duda de que 
•--n el p.-irtido comunista f r ancés 
se r e g i s t r a r á n estos d ía s algunas 
bajas. Y és t e ya no puede p e r m i 
t i r que se le vaya nadie Porque 
ya esta en barrena, el pobrecillo . 

A las ocho de la.tarde de ayer, dió-
su, r.nunc¡a(b recital. ' do. s'uiiarra , el 
eminente1 coricertisla . granadino • Luis 
Sánchez Granada, asistiendo un nume
roso y selecto público» 

H i z o la prescniaciÓD del artista eí 
presicenie de la sociedad, don.Lean
dro Gómez de Cadiñanos, quien tras 
dcstacr.r la personalidad del señor San-
cftez Granada aludió a la necesidad 
que Burgos siente do que se intensi-
liguen y aunen los esfuerzas tenden
tes a Irs deseada resurrección de ia 
filarmónica. 

ScgiiKlsmente, Sánchez Granada in
terpretó un escogido programa a ba
se de obras de R. de Viséee, S. L . Wei^s, 
Scarlatti, Sor, Barrios, Hac-ndel, Grieg 
y-Albeniz —a mui de una composi
ción propia— en lodas ¡as cuales pu
so de rnaniifeslo sus excelentes dotes 
tie guitsrrista que sabe arrancar a su 
instrumento los mejores acentos, den
tro do una rica gama de modulacio
nes. 

Sj recita! constó de dos partes, al 
final de las cuales los aplausos con que 
f . premiada la ejecución cíe cada 
una.de las obras se prodigaron caluro
sos £ insistentes. 

APERTURA DE CURSO EN EL CENTRO 
DE BURGOS DE LA ALIANZA FRAN
CESA CE ESPAÑA 

Organizada por el centro de Bur-
SÍOS de la Alianza Francesa de Espa
ña y como acto inicial del cyrso 1^55-
56,, tuvo lug?.r ayer tardo, en el Sa
lón de Recreo, una • interesante confe-

. rencia n cargo de M. Paul Cuinard, 
director del Inslitulo Francés do Ma
drid y agregado cultural a la hmba-
j ^ j d e l pnis vecino, sobro el tema 
"La ^inturn y los vidrieras arlUiiras 

de. la Edad. Media irancesa",' ',' 
Ej presidente de .la Alian¿a en'Bur

gos, don Pécfr o Carasa, habló en p r i 
mer lugar sobre la figura del señor 
Cuinard, tan entusiasta' de Burgos^, y 
a qutsn puede considerarse como un 
burgalés más. Sus últimas palabras 
iueron de gratitud para el ilustre pro
fesor i pnra lé direcetiva del "Salón" 
que tan genlümente hab i a cedido su 
sedo para eb acto.' i 

El señor .Cuinard, comenzó su diser
tación en español refiriéndose a los 
puntos caracieristicos del arte pictó
rico medieval es los países latinos y 
que M en Italia pVede sintetizarso en 
l o ; frescos, murales y en España en 
los retablos, para Francia son las v i 
drieras y las iniuiaturas. l -ego pro
siguió sq conferencia en francés, dus-
r.rrollando el motivo básico.de su ex
posición con datos interesantísimos 
aubndr.nies qyc trazaron elocuente pa
norama do esta importahie faceta del 
ana gala hasta el siglo XV. Utilizó el 
óf&Sdt- un amplío conjunto de btlías 
diapositivas en color que constituye
ron ¡a mejor ilustración'de su mag
nífica conferencia. 

El auditorio premió ai señor Cui
nard con ca'.Vroáos aplausos. 

HOY, (X KiFERENCIA DEL CORONEL* 
NORTEAMERICANO W'ENDELL 
G. JCHKSON, EN EL CASINO 

Bajo c r patrocinit» del Servicio íte 
Cultura o Información de la-Casa Ame
ricana de Bilbao, esta tarfle, a las 
ocho, el coronel del ejército norte
americano. Wendell G. Jolmson pronun
ciará una conferencia acerca del su
gestivo tema "Lf.s rüerzas armadas 
norteamericanas y la misión mili tar 

' -".Ü-lMu-UijiL î. ^'¿Í.U lili 

V u e l c o d e u n á ü t o c a f 

y d o c e p e r s o n a s h e r i d a s 

Pamplona.—Momentos antes de- nú-
(iiodia un autocar -de servicio .eniri-
esta capital y Villava,, patinó .a const-
cuencia de la humedad de la carre
tera, a unos dos, kilómetros de la 
ciudad, precipitándose por una alturn 
do tres metros a una huerta. 

Resultaron heridos catorce viajero.-.. 
la mayor parto leves excepto Jull:! 
Mutiloa, vecina de; Huarto;, Soledan . 
Mariñilarena, vecica, de Ifoz. Bcrnnr'•' 
¡ l-rraz, vecino da Viüaday -.u conve
cino - A'bertó'Bretón, graves. ':• 

- l.ps heridos fueron asistidos ¿b" 
fuerzas def Ej. rcito, qtre se encon
traban en las inmediaciones practican
do ejercicios de tiro y que con los fu
siles formando una especie de cami-" 
lias novaron a los más graves a-una 
clinica.—Cifra. ' ' ' • ' 

Kllí .OJ A P R U E B A f l OE GOI.PESf 

Tortos?..—Uno de los agr-ruitore-
que ayudaron-£• trasladar er cadáver 
del aviador _ norteamericano teniont-. 
R. T. llarris, dc-.do el lugar-del ac
cidente en -la monlañ-a denomiñádr-

La Moleta", fea hallado t i reloj d ' 
dicho piloto, a unos diez motrds .dc 
dontierestaba el c.adáéer. Simón h i / -
entrega def mismo a la guardia* ci
vil de esta ciudad. Lo curioso del cas- , 
es que dicho reloj, que es automái:-
co, ar Tnoverló comeczó- a funcionar 
de nuevo-con completa regularidad. ., 

U.V\ M-UJÍ-.R Y IIVi\ : \M^.\ , PmXF.M 

, AfcR AS-UMS -
Totodo.— En «i almendral tíC- ^ (;. -

fiada, se quemó un chozo do.pastorc- * 
atando dormían dentro t'fés pBr.son:v 

••Ds ellos, Sabina A raque Pablos, eje "• 
años-y una nietetila sjuya, Wcuáii\. 
años, Clemonta Lorcnie Menos, «.uírí'. 
fon quemaduras gravísimas y .fallecí' 
ron Horas después. —Cifra.; - . 

http://una.de


A ) e r e n l a s H u e l g a s 

(Viene de pr imera p á g i n a ) . 

Abadesas y Abades se verif icó la 
p r o m u l g a c i ó n solemne del decre
to de e r ecc ión c a n ó n i c a de la Fe
d e r a c i ó n de Monjas Cistercienses 
de la Regular Observancia de San 
Bernardo, de E s p a ñ a . 

E l arzobispo, doctor don Luc ia 
no P é r e z Platero, expl icó el a l can
ce del -decreto, que tantos bene
ficios de orden espi r i tua l ha de 
reportar a las hijas del Doctor 

•Melifluo 'San Bernardo) . Y a l 
destacar el amor y. l a v e n e r a c i ó n 
especialisimas del Santo Padre 
por la expresada Orden del Cis-
ter. r e i t e r ó , igualmente, su v iva 
a d m i r a c i ó n por las Religiosas de
votas del santo Abad de Claraval , 
a ' q u i é n e s e x h o r t ó a perseverar 

. en la s u m i s i ó n y en l a fidelidad a 
los ideales de su Fundador me
diante la observancia de los esta
tutos por los que se ha de regir 
la nueva F e d e r a c i ó n . 

Esta F e d e r a c i ó n , que c o n t i n ú a 
i n s p i r á n d o s e en la Regla de San 
Ben i to y en las Constituciones de 
las Huelgas, supone una serie de 
i m p o r t a n t í s i m a s ventajas pa ra los 
monasterios federados y entre 
ellas destaca el hecho dé que. en 
lo sucesivo, d i s p o n d r á n de u n No-

• ¡Católicos! Mañana es el p r i 
mer ^viernes' do itics. Haced una 
fervorosa comunión, preparados 
por ' u'na .bmena* -confcsióiW No 
elviders ía gran promesa del Sá-
grrulo ; Corazón' do , JGsir; qué 
dijo 'a .Santa Margarifa .Maria 
Alacoquc: 1 

'íVq prometo, en el'exceso do 
a misericordia 'de- nji Corazón, 

que mi amor, todopoderoso con
cederá: a- todos los-, que comul
guen., nueve primeros viernes do 
mes seguidos la-.gfacia'de la per-
ssveraneja fina!; np morirán .en 
mi desgracia, y mi Corózón' se
rá su rofu.iíio seguro en aquel úl
timo momento". ; 

viciado c o m ú n pa ra obtener t ina 
f o r m a c i ó n un i fo rme . 

Con grandes aplausos fué des
pedido luego el arzobispo de 
Burgos. 
ELECCION DE ABADESA GENE

RAL Y DEL CONSEJO DE 
DEFINIDORAS 
A las cuat ro de la ta rde t u v o 

lugar en la Sala capi tu lar la elec
c i ó n de abadesa general del Con
sejo de Definidoras. 

R e s u l t ó elegida Abadesa Gene
r a l l a que lo es del Monaster io de 
Las Huelgas, l i m a . D o ñ a M a r i a 
del Rosario D í a z de la Guerra . 
Esta n a c i ó el-17 de J i m i o de 1902 
en C ó b r e c e s . • e d u c á n d o s e en el 
Colegio de dicha local idad. O c u p ó 
los cargos de Secretaria y Maer-
t r a de Novicias, siendo elegida 
Abadesa de Las Huelgas en Oc
tubre de 1947 y reelegida en Oc
tubre del a ñ o 1950 y en 1953. 

Vicar ia General y Def in idora 
fué nombrada la Rvdma. Madre 
Humbel ina Pérez , Abadesa de 
San Bernardo, de Benavente (Za
m o r a ) . Las d e m á s Definidoras 
designadas, son las' abadesas de 
San Migue l de Las D u e ñ a s 
( L e ó n ) , l a del C í s t e f de C ó r d o b a 

.y l á de San Benardo, de Burgos. 
P R O C L A M A C I O N Y T O M A 

DE POSESION 
Luego se verif icó por el delega

do pont i f ic io , l a p r o c l a m a c i ó n 
solemne de la Abadesa General . 
D e s p u é s d i r i g ió una a l o c u c i ó n el 
Rvdmo. Padre Gabr ie l Sortais, 
qu ien d ió poses ión c a n ó n i c á a 
l a . Abadesa General y conclu
y ó el acto, con l a p r e s t a c i ó n de 
obediencia de todas las Abadesas, 
delegadas y comunidad de Las 
Huelgas. 

F ina lmen te se e n t o n ó u n Te 
Deum, en a c c i ó n de gracias. 
H O Y , M I S A DE P O N T I F I C A L Y 

SESIONES DE TRABAJO 
Hoy," jueves, e l Abad de Due

ñ a s o f i c i a r á una misa de P o n t i f i 
cal apl icada por las religiosas 
d i fun tas de los Monasterios in te
grados en la F e d e r a c i ó n y des
pectivas comunidades, tareas que 
p r o s e g u i r á n por. la tarde. 

E l Abad General del ' Cls-
t e r m a r c h a r á a D u e ñ a s y dé aqui 
a M a d r i d , desde donde t o m a r á el 
a v i ó n que m a ñ a n a viernes, se 
t r a s l a d a r á a Roma. 

Los Abades que asistieron a su 
asamblea r e g r e s a r á n hoy á sus 
respectivos Monasterios. 

R e a n ú d a s e p o r l a C o m i s i ó n d e J u s t i c i a e l e s t u d i o 
d e l a n u e v a L e y d e A r r e n d a m i e n t o s U r b a n o s 

***** 

U n a d e l a s c u e s t i o n e s m á s d e b a t i d a s 

f u é l a d e r e v i s i ó n d e r e n t a s a n t i g u a s 

E n e l 

t i t u l a r 

f u í u r o q u e d a r á p r o h i b i d o q u e u n 

d i s p o n g a d e d o s o m á s v i v i e n d a s 

E n e l e t tudfo d e l a b a s e X ] i n t e r v i n o e l S r . D í a z R e i g 
Mr.diid. — En el dia de ayer- se 

reunió la Combion de Justicb de las 
Cortes, por la mr.ñf.na y por la tarce, 
désds las once ?. las dos y media en 
la primera sesión y desde la; finco ¡ 
hr.sin l?.s diez. Se inicia al abrir el ( 
í.cñor Ibañez Martin la sesión, la ice-, 
tura y ei estadio do la xbase oclavn, | 
i:na d? l?.s más amplias'de la ley, que ̂  
correspondo 2 lo que hoy son los ar-
ticjlos 76 y 117 de la ley vigente y 
que irr.tr. de Ir.s causas de excepción 
a ¡a prórrcffa del contrato de arren
damiento. 

El señor Kiei-tra solicita unas acla
ra-cienes que lo son hechas por la 
ponencia, por e! señor Royes. El se
ñor Arcene^ui-intervione también en 
esta primera parte de la br.-.e.relativa 
a. Tos supuestos en que no ha lugar 
á la prórroga del arFendamicpto de 
vivienda. Como es sabido, el nuevo 
proyecto introduce unas novedades 
que fr.vorecerán la existencia de m ' i ; 

•viviendas, porque, se trata do evitar 
la titularidad, n una miima' persona, 
ü-j djs ó más. Asimi-jmo se contempla 
y se explica por los señores Díaz Am-
brona y Reyes ei caso de nueva intro-
duccióñ por el quo, cuando se tiene 
piso propio, quedan en cierto modo 
limitados los beneficios qv.o el mismo 
titular pueda tenor a través' del ln-

' quilínri-o en otro casa.: En esto mls-
nio pVntd el señor l-.lo'sent Mnrañón, en 

• defensa do las enmiendas presentadas, 
r(*cos''̂ ncio sugerencias de los industria 
les'-do !a alimentación, zclsra ést.as, 

1 que propugnan un mayor plazo para 
podor pedir al dueño el local de ne-

' gocio para insíaiar ÍU propia indus
tria; . 

Intervienen en este extremo el se-

MOTORISTAS 
Por Decreto dé 21-10 55 ( B . O. del Estado 21 Noviembre), se 

E X I G E LA MATRICULACION Y USO DEL CARNET DE CONDUCTOR a 
todo propietario de vehículo motorizado con capacidad superior i a 
50 c. c. ' 

TRAMITACION RAPIDA — INFORMACION 

GESTORÍA S A H J A N i A M A 
Calera, 37, 1." — BURGOS — Teléfono, 4280 

E L SEÑOR 

Ramón Cigüenza Herrán 
los Santos Sacra-

( M I L I T A R R E T I R A D O ) 

Fal lec ió en el dia de ayer, a los 82 a ñ o s de edad, habiendo recibido 
mentes "y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

• ••• .; ' •. ' '. j-í •' ' \ . . ( Q . E . p . D . ) 1 . ; 1 , j ) \ : \ 

Sus hijos, d o ñ a Damiana (maestra nacional) , don Angel ( canónigo magistral d e l a 
S. I . C . B. M.), d o ñ a Porif lcación y don José (comandante de E . M.) ; hijos polít icos, don 
Juan-José Franco, (maestro nacional) y don Ju l ián Moneo (veterinario); nietos, sobrinos 

y d e m á s familia 

R U E G A N una oración por el eterno des canso de su alma y lá asistencia a la misa de 
corpore insepulto que se ^celebrará en l a iglesia parroquial de San Cosme y San D a m i á n , 
m a ñ a n a , viernes 2, a las N U E V E Y M E D I A , acto seguido la c o n d u c c i ó n del cadáver 
Cementerio de Belorado, por cuyos actps de caridad les quedarán muy agradecidos. 

ai 

Casa mortuoria; calle Madrid, 5. 

Hay concedidas indiligencias en la forma 

Burgos, l.9 de Diciembre de 1955. 

acostumbrada. 

" L a Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 

ñor Escobcdo, significando el caso de 
bs despnchos • de profesionales, sepa
rados de su vivienda propia y acla
ra el señor Reyes en este punto la 
perfección de texto redactada por la 
ponencia. | 

El señor FHgueira pide algunas acla-
raciópc? qü:; • le ofrecen los señores 
l;i.-z Ambron^, Reyes y Ortigosa, | 

1?. justificación de la necesidad, 
pumo clr.vc! do los' conflictos entre 
;;.TCnd̂ dor y -¡rrendr.tario, quedan más 
poríc-cl-nKmc plr^mados en. estos pro-
yccio c.r-ndo expüc?. la ponencia la 
razón de las mcd.ficacbnes. Expli
case p^r o!, señor Reyes y a solicitud 
de los señores Ricslra, Arcen€<jj¡ y •-'o-
váda, el c':lcauce del orden do prrlación 
parn elegir el piso, en tal supuesto 
de necesidad, que' viniendo a ser el 
del. articulo 79, hoy vigente, queda-en 
el estudio ¿lá ponentes y miembros de 
la Comisión, redactado con una ma
yor perfección. Este extremo de la 
necesidad, cuando se trata de locales 
de negocio, es ampliamente estudiado 
y quedan los correspondiantes aparta-
doi de estn base redactados bajo el 
principio que expone la ponencia por 
boca del señor'Reyes, q^e, confor-
n r r a !s doctrina más reciente del T r i 
bunal Supremo, "Jo necesario es con
trario r. lo sup¿rfluo y superior a lo 
conveniente". 1 

íin sid) objeto de dilatado es-lgclió 
y de cohlhulictofia argumentación el 
problemn de las Facultades del Esta
do, In Provincia y el Municipio, que | 
se traían ele manera distinta que laj 
V.Q los particulares en e.l aspecto de | 
justificar la necesidad, ses'ún viene, 
acontecidndo y sucede también en'los ¡ 
i:r.i cs' extranjeros. Tras de. las inter
venciones de los señores Ricstra,'Me
lero, Dadín y den Romualdo de Tole-1 
do, • con ot ras • do los señores < Arcenc-1 
S'ui y FHgjeira, In ponencia reconside
ra el extremo, r.i que se da .una. re-, 
dacción di.tinta, más limitativa'de Gs-j 
ta situación privilegiada. I 

En la mañana se llegó hasta el apar-'| 
lado 19 de estr: base octava, modifi
cándose el contenido de la redacción a j 
consecuencia do una enmienda dcT se
ñor' Dardin, en el sentido dq que no 
puede ser abusiva í?. postura del arren
datario con derecho a vo.iver a la casa 
rcconsl'ruhla y para que eslo retorno 
.;o hagan dentro de unos limies equita
tivo'-; en el tiempo. 

En Irí sesión de la tardo se continúa 
con t i estudio de los demás apartados 
de c^ta base, que regula'¡os derechos 
d»* inquiíinos y arrendadores en ca
sos de demolición para construir nue
vas viviendas.y queda la redacción 
qup se propone como definitiva de las 
intervenciones de*los señores Escobe-
do, Pueyo, Royes y Riestra. Sigúese 
co nía base IX, relativo a la renta v 
su revisión. El informe de la ponen
cia recoge, con los principios del pro
yecto, distintas enmiendas que son 
aclaradas por sus proponentes, señores 
Toledo, Modelo, Riestra y Arellano, 
asi como los señores Burgos BuCzo. V 
A"centg.:i. So centra el diálogo para 
conciliar los criterios de mantcnimion
io de rentas vigentes, armonizándolos 
con los de incremento por razón de 
aumonto de los impuestos. En este pun
to, el sof.or Rcyc.;, recogiendo unas y 
otr?.s opiniones, juntamente con la po
nencia, perfila las fórmulas qué. pare--
cen a todos equitativas y ponderadas 
en el justo medio. El señor Escobedq 
habla con rteierto do los supuestos que 
pueden ofrecerse en Va repercusión 
para el inquilino de las elevaciones de 
coniribución operada-; de oficio y des-' 
pués de una intervención del señor 
Filgueira y aclaración" de la ponencia| 
por IQS señores Reyes y Díaz Ambro-j 
na, se da ia redacción aconsejable co-j 
mo dofinit.iva para d pleno ele las 
Cortes.' 

Los procuradores indicados y todos 
los asistentes han dedicado-gran parte 
do la sesión vespertina de ayer al 
problema do revisión de rentas en el 
futuro, para iás cuales habrán <lG f i " 
jar^c módulos previo informo de la 
Delegación Nacional do Sindicatos, de 
sejo de Estado. Sin duda es éste uno 

otros Organismos y audiencia del Con
de/los aspectos más importantes pa-a 
armonizar los intereses de la antigua 
propiodad y del antiguo inquilino. 
- La base X, relativa a obras de con
servación y ce mejora, quedó estudia
da durante la hora y media última de 
la sesión de ayer, y con i niervo ncio-r 
nes del señor presidente do lá Comi
sión, el señor Toledo, los s» ñores 'Are
llano y Diaz Reig, con otras de los 
procurr.dores antes citados y mante-
nióndoso las lineas generales hoy vi-
gontes so adopta el'criterio de que la 
participación del inejuilino en tales 

.obras pueda tener objeto por su inicia
tiva, siempre sometida a las nuevas 

.normas. Terminó la sesión bien avan
zadas las diez de la noche. . 

EL TIEMPO 
tiempo. Infor-M.vrrid, .— El 

m-.ción general: 
. Salvo en 
C-licia, en que se 
ciólo despojad?, o poco 
en el resto ¿e Empana el ciclo 
Cituv-) cubierto, con prec.piia-
cionís ge no rales debites 

1 u • a*». 
la costa cantábrica V 

mantuvo el 
nubjjso, 

Las 
v tem-

máximas ncr~iuras suaves, 
.•recir.itacioncs -recogidas- fueron 
ocho litros en Salamanca y Na-
várorrada. •. 
. •Tiempo probable: .c . 
. Chubascos» en Canarias, Africa 
cccijcnif.l v Marruecos. Conti
nuaran las precipitaciones en 
forma análoga a l 'd ía . de hoy en 
l a . Península y .Baleares, salvo-
en. Cí'.lclá y ,Cantábrico ,en que 
so registrarán nieblas matinales 
que so di- ipatr.p-' á médiódia. 
; Las .temporatur,?.s extremas de 
Madrid han sido de once grados, 
a ¡as 16 inras y f'.c ocho grados 
y dos décimas, n las 2 30 horas. 

; Las .extremas de l'-paña han 
.correspondido, ó liuelva,' con 
grados y a Pamplona' y Avila, 
cort 'dos grados.—Cifra. 

MANTAS 

Madrid— El "Bolctin Oficial c>c, 
Estado ", publicará mañana un decr.-r, 
klcl Ministerio do Asuntos Exterior n 
por el que se constituye en diího M|' 
nisteria la comisión inierm¡nisterij| 
•de ronvonios de soguridad serial, qUe 
tendrá por misión elaborar los prc" 
yccios de convenios do esta indole qup 
afecten a Ies trabajndores e-p̂ 0̂•|̂ .s 
en el extranicro o a los exlraft, 
j iros en E jfa'.a; vigilar la a^fr. 
cacipo de tales convenios y prc. 
pirarvías in>irucciones p>ra l̂ s 
«rscion-s españolas en los organismos 
internacionalei que.se ocupen de 
terias p'ropias d? la seguridad sodql 

Educación - Nacional. — Decretos 
por los .que se declaran de intorés 

' cional: 
La construcción e instilaciones cic¡ 

Crlogio de "Josus Maria" d? B u r j ^ 
do las religiosas do JOSÚÍ y Marj^ ^ 
la constructión e insialaciones úi ^ 
purvos edificios del Colegio t a Sd-
Ile". do Burgos. 

ll cienda.— Orden por la que so r L 
<,u<X} la prim.v tlol se-guro cblig^io,.:" 
de viajeros en ios vuelos internaej^ 
nales .do. las empresas r.ereas («púñ0. 
las.—K^ifra. 

de 

De 2 p o r 1,45 m e t r o s , a 9 7 pese t a s U n i d a d 

De 2,10 p o r 1,45 m e t r o s a 1 5 0 pese tas u n i d á d 

D A V I D R O D R I G U E Z , S, 'A, ~ P a ten cid 
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E l p a r t i d o p e r o n i s t a 

efe clara cío 
T o d o s s u s b i e n e s ^ á s a f á n á l É g t f t d o 

Buenos Aires. — E l Gobierno argentino h a declarado hoy fue
r a , de la ley al partido peronista. Han quedado suprimidas las 

• dos ramas del -partído, masculina y femenina, que suntabán un 
total aproximado de cinco millones de-miembros. ¡ 

. E l ministro del Interior se h a r á cargo de todos los bienes del 
partido peronista hasta que el Gobierno decida al destino que se 
les h a b r á de dar., . • 

E n el anuncio oficial se indica que él partido peronista h a sido 
declarado fuera de la ley "por haber violado: todos los principios le
gales de los partidos pol í t icos ' cri l a Argentina, asK.como los pri i l -
cipios de é t i ca y moral reconocidos en los países democráticos".—Efe. 

S i e t e o b r e r o s m e j i c a n o s 

m u e r e n e l e c t r o c u t a d o s 

C u a n d o r e p a r a b a n u n c a b l e d e a l t a t e n s i ó n 

S e h a s u i c i d a d o u n o d e l o s s a b i o s 

q u e p r o y e c t ó l a p r i m e r a b o m b a a t ó m i c a 
Nielsoh (Base aérea en AlaskaL—• 

Ppsib'.empiité' ti-personas —la mayo
ría do ellas mujeres y niños— V o 
resultado' muorlas, a consecuencia cid 
la. caída do un, F—ñiH. sqbre unas, c^-
sas residenciales, centra las que hi
zo Explosión. ' , .. . . •.' 

Nueva cadas-eres lian sido ya 'a-
cades de los 'esbomb'ros ció seis edi
ficios do viviendas, r i 'cadáver del or i -

.loto "se halla entre los recuperados.^ 

SZ SLMCIOA 
ATOMICO' 

•UN INVÍÍSTICADORi 

D 
f t S E Ñ O R 

« J U A N R I U D E V A N 
( I N D U S T R I A L ) 

F a l M n el toüuw, a los 66 m i de M M M i BÍIJ l í i i m m ñ i y la Bemilciííii He Su Saotiiiail 
( Q . E . P . D . ) 

Su esposa, Tere'sa Cdlleja Ví-ldivielso; hijas, M." Luisa y M." Teresa; hijos pol í t icos . Ignacio Sancho Ortigosa, 
(iadustrial) y Luis Navarro Morcntía (teniente coronel de l i tado Mayor); nietos, M." del Pilar, M." Luisa, Juan-
Ii^aaclo y H " Dolores Samho Riu; M." del Carmen, Íuan-Luis. Luis-Fernando y Pedro-María Navarro J^íu; 
hermanos. Angela y Carmen; hermanos polít 'cos, M.A dé los Angeles Izquierdo (viuda de.Ri u). Purií icación 

Pedro y Fernando Calleja Valdivielso; sobrinos, primos y demás fami ia 
R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a 

^ n l f ^ i dG San Lorerizo cl d p r i m e r o h o y j u e v e s , i .0 , a l a s C U A T R O , y e l f u n e r a l e í v i e r n e s , 2, a 

Las UiVCÜ, ac íos d e c a r i d a d p o r los q u e q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

C a s a m o r t u o r i a : S a n t a n d e r , 3 : L a f a m i l i a n o r e c i b e . 

H a y c o n c e d i d a s m d t t í g e n c i q s e n í a f i > r m * á c o s é i x h i h m d a , 

B u r g o s , -1.° d e D i c i e m b r e d e 1955. 

Nueva York.—• t'.i destacado homb'o 
Ido ciencia atómica, Oonal'd Cfíárt^sj 
'de 47 año-., quo trabajó en el pro-
yecto dc la bomba atómifa', en Man-
'hattan, desde 1913 a I9-15;- ha ap-. 
reckio .muerto en. su liabitación del 
j>oicl Flandérs. Fué presidente deĵ  De-
partamonlo de biología de la Unner-
sídad de Roohosier. 

La policia. estima se trata de t/n 
suicidio, despuós de babor clos'cub¡er',o 
una btjfcir^ quo contenía unos polvos 
no idenlificaclos. En la babilación na-
bia también una nota que decia: "Sin 
dinero, sin hegar, sin propiedades y 

'sin familia".—Efe. 

KS'm EN F-RUPCION UN VOLCAN 
iHUSO 
Londres. — Radio Moscú ir.ío'rma 

Jioy que lia entrado en érup'dón un 
volrtin en. la Penirisula de Kanvchalka, 

a' >í' >y 'Y. ' i ' m i& ne m, OÍ ye 
5T* *ti *T\ 3fi rii jt\ ít\ *T\ *T% *T\ *T\ 5xí /T» yi\ «T. 

J H l 
E l c a s o d e u n a 

m u j e r h i n d ú 

Calceta. — Una mejer policia 
quo acostumbraba a hr.cer la 
.ronda en sy ciudad de Ja lar ía , 
por. la noche, montada a caballo, 
ha.sido detenida por cncabozar 
yna famosa banda de malhecho-
•res. , , 

La mujer - policía, llamada 
Prínjhalia, se hizo famosa hace 
diez r.ños, cuando ayudó a se
guir la pista que condujo a ave
riguar los misteriosas circuns
tancias en qiie una mujer, hindú 
fué arrojarla de^de en tren en 
mefeha por su mar icio, un ma-
.yi-jrn-Jo. Por el trabajo de m-

'^esiigaclón quo.realizó en aque
lla ocos'ión fus nombrada ayente 
de I?- Ley. 

Ahora se ha descubierto que 
ora jefe cío un grupo de bandi
dos,—Cifra. 

ai'Norte dol Ardrpicdago japonés, 
pués oís ffvos á'i inactividad y. 

do,-

lanza. colizas a 10 kilómetros de al
tura.- So trata dol volcán:Beznmkanhy 
que-lleva cinco, días en . erupción. 

si'zrrk. OI^RCIROS ; E I X C T R C C U T O D O S 

- ¡Pufbla (Méjico).—iSiete .obreros han 
mueMo ele. trocutácJos y otros dos gr.r-
vementc:h-oridos al entrar en contacto 
una línea quo-reparaban con un cable 
de alta tensión.—Cíe. 

Apertura de cupos 
de importación de Francia 
• NÍKlrid.— Firmaclo el nuevo acuc-'-

xio comercial hispano-íranees, por el 
presente aviso, se comunica a todos /-.j 
importadores españoles, la ap'orturn clr-. 
todos los cupos cié la lista 4\\" (im
portación, a efectos do presentación). 

E l coronel del Ejéreito norte--
americSiio Wehdel G. Johnsón, , 
l|ue «sta tarde, a \zs ocho y 
cQihd anticipamos ayer a núes- , 

i tres lectores, pronunciará en el • 
Circulo de la Unión una conftr 
réncla sobre "Las fuerzas ar
madas norteamericanas y la 

misión' militar en España". 

^ 5̂  ̂  ^ íKík « 

Pftftesta de-la l i g a 
de los derechos dal 

por las 
en 

Ca ablaiíca — El duer.o de una tien
da'marrbqur ha poredoo victima tío 
ü^dí^parcí , aiando salía de su ésíá-
blec|n>iento, Et agresor desapareció 

i: i resto, del .Protectorado franc--, 
permanece en calma.—Efe. 
PRbttB'BAS AN'TE L \ DílJeGACION 
! FRANCESA 

iSide.viis Nac^iones Unidas.— l.a 
Liga internacional para los derechos, 
ida) hombre, 'ha protestado ante la d'-
íegación francesa en las Naciones lln¡-
/das contra' las "represalias coleeti-
vas" lavadas a cabo por las áuYorl^A-

francesas contra los indigenas en 
Argo! ¡a.—tifo1. 
SI BLKKWI P'VRl-'CK D.ISPULSTO A • 
. FORiMiW GOB I F.RiNO 

Rabat,^- El primor ministro clsig-
nado, Sf* Bekkai, ha visitado IIJV íl 
Sultán' Sldi' Mchammod (Jen Yuŝ ecl. 
S í dcs'toncce si anunció al S:;bora;->J 
su dccisiündó formar. Gobierno. Sin 
cmbárg'o, en víos modios. políticos C.J 
Cree que Si B kkai informó r.firmaii-
^amento a Mchammod V.—í::fe. 
ACUERDO ANGLO-EGIPG10 

- Londres.—i Fl Foreirg CÍ.MCC 
anunciado hoy que so ha llegodo a 
acuerció entro Inglaterra y Egipto; 
rí-lación con la comisión internación 
del SucVm. , • 

Ll anuncio dice que "en br('ve 
. firmarán en E.l Cairo cuatro d o c u ^ 

tos efuo establecerán de terminadas,^ 
di clones sobre la comisión 'n:,er,f;,¿, 
•nal y también otros acuerdos aüi-
nales.—jFfc. ' . 

ha 
un 

P a r t o c u á d r u p l e 

La madre de las criaturas 
por su propio pie al líos 

Alma (Georgia). — L a esposa de un plantador de tabaco que a 
peraba el nacimiento de ün niño, marchó andando al bospiw f ^ 
ser atendida y. a los 25 minutos sisruientes d ió a luz cuatro m61" 
tres n i ñ a s y un niño. ¿e-

Los recién nacidos^ que han venido al Mundo con un mes de 
lanto sobre lo previstó, pesan esda uno un kilo y medio. Ha1n ente 
instalados rápidamente en incubadoras y se encuentran actuaim 
en buen estado. . & 

Las primerss palabras de la madre, señora de E . Ne,s?,n' r /ya-
años de edad, al enterarse del resultado del parto, fueron "¿Y 
mos a hacer para cuidar de todos a la vez?" .. c(r 

El matrimonio tiene ya otros siete n iños cuyas edades oscila" 
tre uno a diecisiete años.—-Efe. 

AUTOMOVILES RENAULT 
Decretada la libertad del 4 CV.( puede adquirirse 

directamente en la Agencia para Bu'gos 

C A S A V I C A N , S. C . 
M a d r i d , n , 0 1 1 T e l é f o n o 2 2 5 5 
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INGLATERRA VENCIO EN WEMBLEY POR C U A T K u l l O 
L a d i f e r e n c i a d e g o l e s e s t á j u s t í í i c a d a 

p o r l a m a y o r p o f e n c i a o f e n s i v a i n g l e s a 

E l e q u i p o e s p a ñ o l e j e r c i ó m a y o r d o m i n i o 

p e r o s u d e l a n t e r a s e m o s t r ó t o t a l m e n t e i n o p e r a n t e 

L a ú n i c a l i n c a q u e r e s p o n d i ó c o m p l e t a f u é l a m e d i a 

Esta, es otra bileua y' oportuna iñtervenc ión del 
ffuardaniela español , vCarnie|o, que, protegido de 
nuevo _ por Seifarra^ despeja de puño la pelota, para 
impedid/el acoso del extremo izquierda inglés , Pe-

rry. — ( T E L E F O T O C I F R A ) 
- « • • • '' t 

• E s t r í o de - Wembley, *30. —» 
KCrór.'ic» do Oeorgo Chandler dol 
Servicio especial. de Alf i l ) : ' 
/'Quince minutos anteV *Üe qué • 
tromenzasc' el encuentro de fút
bol entre los equipos ,de Ingla-

• térra y; España, había una' 1 igs-
J H niebla en el estadio, pero a 
pesar de ello, miles de especta-
dorés continuában llegando " al 
campo. 

La gran niebla de cst?" mañana 
amenazaba con convertir el te
rreno de juego en muy escurrir 
dizo para los jugadores. Mien
tras los aficionados esper?-ban 
el comienzo del partido, entre 
ellos muchos españoles que , agi
taban su bandera naciona:, ép 
entretenían escuchando a las ban- , 
das de los granaderos , y guar
dias de Calés. 

be djc id ió que Segarra jugar i 
como,defensa derecho' cuando los 
españoles llegaron al estadio. • 

Antes del partido no &e dio a 
ninguno de los equipos instruc
ciones especiales con respecto al 
juego por parte d?l arbitro fran
cés . Este,-lo dejó a la discreción 
y a la deportividad de jambos 
bandos. - * ' 

Al comenzar el encuentro los! 
equipos fueron presentádós al al
calde de Londres y los dos capi
tanes; Wright y Segarra, inter
cambiaron banderines antos de 
re?.Jlzar e', sorteo. Los ingleses 
llevaban un brazalete negro 

. . señal-de duelo por la muerte de 
sir Amos Brook Mirst, ^-jrefci: 
dente' de la Federación- de Fút
bol. • 

Bajo las' órdenes del francés 
Culguc, les equipos formaron 
asi: ' , ' c ' !v 1; " 

INGLATERRA: Baynham:' Hall, 
ff^yme; Clayton, Wright, Dickin-
son; Finncy, Atyeo, " Loíuh'ous?, 
í layncs, Perry.. 

ESPASA: Carmelo; Segar i % 
Campana!; Mauri, Caray, Magu-
regnui; Miguel. Pérez Payiív.Arie-: 
ta., Dómencch, (ollar. 
E M P I C A EL PARTIDO 

Comienza e! juego y - ATieta 
saca por España con un balón 
blanco a las 15,01. exactamente. 
En menos de un minuto el ar
bitro -corta el juego tresr veces 
debido a faltas- do los jugado
res, dos de ollas por españoles . 
Primer ataque importante que 
realizó .España: Arieta, de cabe-"" 

envía el balón por. encima 
del larguero. Inglaterra ataca 
con gran decis ión y Finney fué 
derribado dentro do. la t inea de 
Penalty pero aunque los jugado
res ingleses lo reclamaron, el 
arbitro no concede el penalty. 
Dos minutos después, Atyeo lan
za a Finney en un medido.pase y 
nuevamente falta española que .. 
e' árbitro castiga con' penalty a 
Pe>ar de las protestas de .:cs C Í -
Pañoljs. El penalty lo lanzó" F in -
ney y es parado magistralmonte 
P0r C.irmelo, Dos minutos des-' 
P^és, Claytcn estuvo a punto de 
conseguir el primer gol pf-ra su 
^uipo . Los españoles forzaron 
un córner por el lado derecho y 
luego P.rry realizr- una gran es
capada tratando de pasf-r el ba-
¡Jn a Lofthcuse que estaba dcs-
rnarcado pero Caray intercepta 
v Paso, interviniendo maravillo
samente con la cabeza, r spuós 
y í'n un solo minuto, Inglaterra 
marcó dos goles. 

^ r - ^ 0 0 ^ 5 INGLESES CASI 
•>FCUlDOS 

Atyeo al tccibirTjn pase de Cl^p-
ton, y tirar ppr bajo a les diez' 
minutos. 

Casi " antes c!e que se hubiera 

terminado la ovación, con que se 
acogió el tanto, Perry alcanza un 
pase largo de Lofthouse y se di
rige rápidamente hacia la puer
ta española y marca un bonito 
gol, segundo para Inglaterra. 

Los ingleses estaban jugand) 
bien en estos momentos, hacién
dolo muy rápidos y con conTian-
zá. Los españoles parecían un 
poco enfriados por los dos go
les marcados con tanta rapidez. 
Sin embargo reaccionaron lan- . 
zándese al ataque y Collar tira 
muy bien pero sale fuer^. Con
tinuando su presión y debido <vl 
inteligente juego de los interio
res, Arieta lanza un disparo aue 
sale fuera. Es ahora cuando les 
deTántefqs españoles empiezan a 
demostrar su buen juego y obli
gan a los defensas británicos a 
emplearse á fondo. Wright juega 
magníf icamente , viéndosele en 

.todas las partes, atacando y de
fendiendo. 

Los des. primeros tantos conse
guidos, con, tanta rapidez por les 
ingleses desanimaron a los espa
ñoles pero aquéllos no supieron 
aprovecharr Ja ventaja y jugaban 
entonces sin precisión alguna. 
Los pases por ambas partes se 
perdían y los que mejor actua
ban eran las defensas de ambos 
equipos. Los espectadores, más 
de una vez durante el . primer 
tiempo, manifestaron su desapro
bación a las entradas del defen
sa Campa nal que, posteriormen
te, fué amonestado por el ár-
bitro, por una dura falta que 
comet ió . . 

Los mejores del equipo , espa
ñol en eL primer tiempo, fueron 
su medio centro Caray, y .el me
dio derecho Mauri, junto con el 
intei ior ,izquiefd'ó, DóméhecCi. 
Sin .embargo, no se vió nada de 
extraordinario en los famosos ex
tremos-Miguel y Collar,, exojpto 
algunas rápidas escapadas. En 
los últimos minutos de este tiem
po, Segarra. estuvo a punto de 
ser el Causante de un gol en su 
propia puerta, ya que se lanzó 
a; cargar a Perry y, al no alcari-
zárlé , empujó al meta CarmelO,-

Ut 

Los dos jóvenes volante? bilb'.inos, son los. hombres que subie
ron componer la única linea eficaz y sin fallos en el conjunto n a c i ó - , 
nal. En su labor personal se ¡basó e f mayor dominio español; dominio ! 
que, se tradujo; en infinidad de córners . pero que no dió ningún re- •. 
súitádo positivo, porque el equipo nacional —una vez m á s — ha csfado 
carente do valores tan fundamentales cerno son la decisión v el rema<e I 

En nuestros grabados Arieta, autor del único gol español y Ma: 
gure^ui, el hombre más destacado sobre el campo. 

CARMELO 

que habia salido a coger el bá-
lón, mientras que Perry tiraba 
con la meta" sola. Por fortuna, 
el tiro dió en un palo y el ba
lón volvió al terreno de juego. 
Poco antes ¡dé finalizar el tiem
po. Tos españoles realizaron, des 
peligrosos ataques, pero sin con
secuencias, por fracasar en la 
culminación de l a ' jugada. Du
rante Ui última parte d»:l pri 
mer tiempo, los españoles saca-

.(Cjatinús-tn' la' página siguiente) 

E l p a r t i d o 

e n s í n t e s i s 
• Lp'ndrcs., (.Cró'nca cíe. Jamos'.,Wynre 

Bravvné, del servicio. especial' ce. A'.-' 
m : ' . < 

Despi:cs de la extensa rcscña.do -uno 
da los con-ípañqrcjs, de, George Chanrl-
Jer, con sus impresiones y conunm-
TÍOS rorreíponclionies, lonemos pô o 
que zñ.Kljr. . Una siaiesis ciel' encuor-
iroy que podcnios darlo-, en seis rv—: 
riodos .08 quince, minulos, en vez r^f 
dos de'cuarenta y cinco. 

. ,f.a o! prim:;r cuarl'ó do . hora, do
minó. ¡nlíMisam'Trto c! equipo ^inglés; 
S3 esporabí-por iodos, la furia ¡niria' 
d3 los <'sn: ñ3les. pero resultó todo !o 
contrario., l'n . esos p'dniOrcs quiivo 

. minulos, se marcaron los tantos ¡ngVíi; 
scs. Y gracias a la maravillosa parada 
do Carmelo en cr pcnaJiy. se evüú 
un posiblo tercer taolo. que luibioia 
sido ól p'rimoro en apuntarlo, f'innov. 
rs , especialista, poro en los mem^n.̂ s 
iniciales no debió dominar sus ner
vios, j?ojo consite la gran parada ¡é1 
guárdamela ospañol'. 

Un segundo periodo do'jygo ig'j'ú-
lacio. MMS :cic-minio territorial por báí-
lc de ios-csp'.íñ.des, pero menos eíei-

.tividad. • ' • 
Y un torcer/periodo. del minuto ."I 

al 45., ele juca)' clarrmonK? españo'. 
También ron pora efedividad. Nada, 
para los ófeclos- drl nnrrador. 

Ei primor cuário de hora &•] :,<:-
gando tiempo, con las mismas tara 
toríiticas, dé j i ig ) neta mentó inglés;, 
'doritro del cual sc¡ marcó su er'er 
gol. • . 

Ua segundo periodo do domino al
terno, sirmpro con nías peíigrb por 
parte do los-irólosos por la mayor ro-
ihcs ó.n, de su p.tafjje. Éh el pando eso?-
ñ~>\ y concrc'árKlo'se ?.! atáquo, brilla
ron únicamente los extremos-. Doritro 
•do osle periodo, del 61 al 75 minuto, 
so marcó ol cuario tanto ing"cs: 

li! último p'oriodo fué favorable a 'os 
ospeño'Oí, marcando un tanto, el de 
ihorior, dentro-ele él. 

La magnifVa labor do la linea me
dia españ :1a ffé la notá sobresalioiKo 
del bando español'. 

U n a g r a n o c a s i ó n 
m a l o g r a d a 

s e i e c c i o n n a c i 
p o r i a 

Londres, 30. — (De nuestro enviado especial 
Carlos FUERTES PE RALBA). — Quien no haya 
presenciado el partido Inglaterra - España esta 
tarde en el e s t r i ó de WemDley, no podxá ase
gurar que el equino esoañol haya realizado un 
buen encuentro. Y ha sido, en realidad. L a 
selección española, excepto uios cuantos de sus 
jugadores, ha realiz~do un partido que, técnica-
menté , ha sido superior al de Dubiin de hace 
cuatro diss. Por otra parte, ha dominado más 
de 60 minutes, dominando claro, contundente, 
que no ha sabido aprovecharse a la hora del tiro 
a ouerta, porque, precisamente los hombres que 
tenían que resolver esta situación fueron lo más 
endeble y menos efic.z del cíonjunto. Pérez Payá, 
Aiieta y Domenech han sido las tres nulidades 
del equipo y por esa propia anulación (auto-
anulación, podriz decir mejor), al equipo de Es
paña se le ha ido esta tarde en Wembley una 
magnifica ocasión de poder asegurar un resul
tado por lo menos honroso, ante* una se lecc ión 
inglesa compenetrada, en la que solamente han 
sobresalido dos de sus jugadores: el extremo de
recha Finney y el defensa central Wright, 

Así como los tres jugadores españoles antes 
citados fueron 10 peor del equipo, hay que des
tacar, como lo mas notable y sobresaliente al 
medio volante MEguregui. Su l»bor durante todo 
el encuentro ttia sido extraordinaria y de el par
tieron los momentos de más peligro para el cua
dro i n g . é s . Más atrasado siemnie que su cem-
pañero Mauri, supo enlazar con éste y con los 
inieriures y extieimos de tal manera, que aquí 
en Londres ha sido considerado como uno de 
los jugadores más excepcionales que han pasado 
por el histórico terrenc. Maguregui, y en un 
plano inferior Mauri, han sido lo mejor del equi
po hispano; tras ellos, dos defensas-, Segarra y 
Gar^y h-~n. sabido cumplir como lo que son: dos 
éxc . lentes backs, que contuvieron en todo lo que 
les fuá pos ble, la bien articulada armazón del 
equipo ing lé s , con sus dos "estrellas" ya citadas. 

Párrafo aparte merece Campanal, Este buen 
defensa sevillista nó está en su mejor momento, 
es tá rugando 15 que sale" y asi no sé puede 
jugar en una seieccion nacional. Lo mismo que 
en Dublin, y pes? a que Eizaguirre lo conside
rara como punto clave del equipo, Campanal ha 
actuado a tontas y a lecas y ha sido el causante 
de varios avances de los ingleses que han traído 
un gfnn peligro para nuestra puerta que, Car
melo, "la moscr. a reacc ión" como le han lla
mado aquí, ha sabido neutralizar. Campanal ha 
sido el culpsible de que los bri tánicos lograsen 
su tercer gol, en un fallo propio de un prin
cipiante y debido, sin n ingún g é n e r o de dudas, 
a esrJ manía suya de querer estar en todos los si
tios. Esta tarde ha sido recordada una alinea-
cien modelo que el selcccionador ha rechazado 
en la misma noche de ayer, formada por Sega-
rra-Bicsaa Garay, También rechazó la propues
ta de sustituir, antes do finalizar el primer tiem

po, a Domenech, fallón, tardo en llegar a la 
pelota y en su distribución. Por orden de me-
litos en el equipó español, caoe citar a Car' 
meló*, Maguregui, para terminal con Pérez Paya, 
Arieta. Domenech y Campana!. Una lástima de 
partido porque, si hubiera habido un buen re
matador, el cuatro-uno se habría reducido bas
tante y aún quizá un empate habría sido el re
sultado final. 

Los ingleses han actuado, como siempre, 
como un conjunto disciplinado Cn el que todos 

•están pendientes del jugador que tiene la pelota 
y del qué sobresalen los fenómenos Wright y 
Finnev, muy bien arropados por los demás com
ponentes del cuadro. A pesar de estar domina
dos han sabido jugar el contraataque y apun
tarse un meritorio triunfo, a pesar de que nues
tros 5ugadores achacan que los dos primeros 
goles'fueron logrados en off-side. Fueron más 
rápidos también los nuestros, pero en la defen
sa, los ingleses saben esperar p?ra evitar el pe
ligro y rápidamente cierran sus lineas. Ahí fué 
donde nuestro ataque fracasó, al no encontrar 
un hueco ñor donde enviar 1?. pelota. Salvo F in 
nev v Wright, l^c dem'S —grandes jugadores-
jugaran la pelota y emplearon a veces cierta 
duerza que les fué permitida por el árbitro, que 
no S2 dis t inguió , precisamente, por su benevo
lencia hr.cia nuestros colores. M. Guigue perdo
nó dos claras manos a los ingleses, cerca del 
área, y .señalaba a nuestros muchachos todo lo 
que püd:a ser falta. Por lo demás, estuvo, bien. 

En el primer tiempo. España sacó siete cór-
ners e Inglaterra, cero. En el segundo, Espa
ña cinco, Inglaterra cero. 

Los goles fueron logrados de la forma si
guiente: 

A los seis minutos Campanal incurre en pe
nalty que ejecuta Finney y detiene Carmelo. On
ce minutos, Inglaterra, por medio de Atyeo a pase 
de Lofthouse, marca el primero. Al minu'o, Pe
rry logra el segundo a un pase del delantero 
centro. Al medio minuto de comenzado el se
guido tiempo, el delantero centro marca un gol 
que es anulado por off-side. Cuando van seis 
minutos d? juego, C-.mpanal trata de despejar, 
C3e y Finney se apodera del balón y de un tiro 
por bajo y cruzado logra el tercer tanto. 

Van 17 minutos cuando el medio Clayton cen
tra y entra de cabeza Haynes y marca el cuarto 
gol ing lé s . A los 29 minutos se encienden los 
focos y a los 33 y medio, un centro' de Miguel 
lo remata Arieta y es el único tanto*español . 

L a banda contraria a nuestra localidad y los 
jugadores que ñor ella se movían) e í a n casi in
visible? a causa de la niebla: 

Aristieron al encuentro más die cfan mil es
pectadores, de ellos tres mil ocho españoles . E l 
regreso desde Wembley ha consumidó dos horas 
para Tocorrer 20 ki lómetros , mientras que la 
ida só lo fué de una hora. 

t u v o p o c a 
a c e p t a q u e t s p a n a 

s u e r t e e n e s t e d í a 
Eizaguirre c u l p a de la derrota a los d e f e n s a s l É e r a l e s 

L a P r e n s a l o n d i n e n s e r e s a l t a l a f a l t a d e r e m a t é e s p a ñ o l 

Wembley. — (Información cío Coor-
gó Chnndler, del servicio c;pecial de 
" A i y r j . ' • , , • . 

Eí cnircn?-dor cl-> la selección inglc-
sa, W^'rcr Winierboltom, ha m?.ñiícs-
ir.dj qua.cs posible que España U:vie-
v?. pocr. suerte por lo qüs perdió por 
Ir.! diferencia. 

'!L!-rr:nie bastante tiempo do la pri
mer.-! pjirie, . los medios vola ules éspar 
Rotes cresron ataques pero ésíqs 

El prinu co,. . por "medio ¿fe 

Carmelo, protegido por el defensa Segarra, puede hacerse , en tierra, con im hm/ - ^ - ^ — » 
impetuosa entrada del delantero cpntro inglés. Lofthouse. — ( T E L B F O T O ^ I F R A ? pellffroso' reviviendo así la 

igualmente, quedaron destrozadeis de
bido a lo que se cniretcninn pasándose 
c! balón de uno a otro en el centro 
dol campo". 

- ''Sin embargo creo q-e los volantes 
y el trio central del ataque fueron 
los mojores hombres por el bando cs-
prvol. Pero todo c! conjunto jugó mu-
chi rmjqr que cn Dubíih el domingo 
y cn Madrid cr pasado añr;". 

El sólecciónhdór español, GüUíérmo 
Eizr.guirro, "dijo que creia q.c los dc-
fci;sr.s españoles -fueron los que lleva
ron a la cerróla al equipo. Manifcs'.o: 
"Mo v'ígflarop lo suficiente a los ex
tremos ingleses. El cambio de Sagarra 
a etefensn derocha tenia la intención 
ds fortalecer a nuestra defensa poro, 
ciertamente, no fui asi... Puede com-
probTb por si mi-.mo. ya que Perry 
m?.rco cn dos ocasiones. Pienso que po-
drinmos h'JJCr gahadq de haber mar-
cado con eficacir. a los oxi remos in
gleses impidiéndoles inlcrnadai psli-
gro-rs. Es significativo que tres de 
los cur.iro tantos fueron marcados por 
extremo:.". 

El cr.pitán Col equipo inglés', Bill y 
Wright, no cst-uvo de acuerdo con él. 
l>;jo: "No os bueno culpar a un hom
bre do dcjr.r entrar un gol. So tiene 
quo seguir el balón bastad centro del 
GSnVpá, donde comenzó el movimiento. 
Creo que algo más de disparo en la 
primera mitad habrja dado meióros 
c.ividtndos para los españoles. Nos'die
ron bastante qué hacer en é: segundo' 
tiempo cuando comenzaron a - rema
tar;- \ , cU î nio fus muy bueno". 

Bill P?rry, e! triunfador del bando 
inglés manifestó que creia que el par
tido no f:3 más duro que uno ro-
rnentc ú- Liga. "Su defensa, en rea^ 
lidr.d, no j . g ó dura", dijo. "Sus de
lanteros presentaron a nuestros defen
sores a'gunr.s dificulla.drs aunque, por 
supuesto, no ccmciicron deliberadas 
faltas. Torios nosotros no-, combinamos 
muy bien por nuestra parle, pero creo 
q V 5§ d:fen,a española habrá estado 
me;or si no se hubiese relegado tanto 
rntc !a beca de gol. Les han debido 
myccir.r ánimos cn los vestuarios en 
el dDscans-). M-jornron cn la segunda 
nniad en un cinccnln por ciento" 
LAS FRIM£R/.s OPINIONES DE LA 

F'fícNSA LONDINENSE * 
Londres — Las uliimas ediciones de 

los diarios v-snertinos londioenses lle-
vnben en MIS liiularos de» primora pá-
S'lnaja ylcloria do Ingiaiorpri m m 
i-̂ pana por 4 - I,, en Wembley. 

J. G. Orange, criticó de fútbol del 
"Évening No AS", cónclüia su descrip
ción 'del partido, de ; lá forma si
guiente: 

'•Inglaterra mereció ganar, debido a 
que rpreveeliaron la {pavofia de sus 
opert'-n¡dados de» disparo".. 

Harold Palmer, doi VEvcning Star", 
cicribio: "Aunque llevaron a cabo mo
nos at-.ques quo sus rivales, inglale-
rra.fui e] conjunto más peligroso. Los 
delanteros" óspañolcs croaron muchos 
r.v::nc.Gs, poro los dosaproveclnr.on por 
disparar mál o no disparar en abso
luto".—Alfil. 
A LCS ESF ANCLES £ E | FALTO CCM-

í'ENcTRACION —DICE EL ARBITRO 
Londres..— El árbitro dol encuen

tro, monsieur Cuignc. manifestó: "Creo 
sincerr.mcnto que ganó el mejor. Los 
jugadores inglese-, forman un equino 
cohosionrrio. lo que debe taer un pqüU 
PH' de fútbol. En cambio, a los (..pa
noles les ha faltado la compenetración 
y. cn algunos momcnios, jugaron a 
lo loco".—Alfil. 
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E l p a r t i d o E s p a ñ a - I n g l a t e r r a 
l . _ _ . Zl Z sar d¿. tos Psfuerzos' de los es- tfCY^REGRESARAN LOS -. (Viene de la página anterior) 

ron una falta cometida por ha
ber tocado el balón con la mano 
ano de los jugadores contrarios 
fuera de la zona de penalty. L a 
falta hubo que volvor a sacarla. 

L a . niebla comenzaba a ser 
mayor y los números que lucen 
les Jugadores no llegaban a dis
tinguirse con claridao. Lofthouse 

desembarazaba rápidamente 
del balón, pasando a Perry y una 
ocasión de marcar fué desperdi
ciada con gran, desilusión . por 
parte de los aficionados. Perry 
se interna, consigue recoger uñ 
pase y regatea a dos españoles 
—gracias a su dec i s ión— pero 
iuvo la mala suerte de que el tiro 
3 gol con ía meta española sin 
C&r/nelo le diera en un poste. 

Avance español y Miguel tira 
a gol, pero es desviado a córner, 
oot Baynhcjm. Des minutos oes-
pués otro córner contra Ingla
terra gracias a una bu^na' juga
rla de Miguel. En otro ataque es
pañol es Domenech, quien rema
ta de cabeza un centro do, Mi
guel que sale por encima del lar
guero y ¿si finaliza el primer 
Uempo: 

Inglaterra, dos tantos - (Atyeo 
Perry)._ 

España, cero. 

SEGUNDO TIEMPO Y NUEVO . 
GOL INGLES 

Comienza el segundo tiempo y 
al Minuto justo, Lofthouse íle-
^a el balón' a la red española , 
después de un tiro directo, pero 
bi árbitro lo anuló por fuera de 
luego. LuegOi los españoles lan
zaron üñ, ataque, terminando con 
iisparo que detiene e< meta bri-
ánico. Después, se hace con el 
jalón Finney que so interna, y 
narca un gol de un tiro cpn la 
zqúlerda que entra por la es

cuadra, fuera del alcance de Car
melo y a • los 50 minutos de 
uego. 

Luego se registra un choque 
ntre Hail y Domenech y el espa-

íol ^ rechaza la ayuda de Hall y 
e hace señas de que se mar-
he." Los espectadores silbaron 
•micho. Seguidamente Lofthouse 
;e interna pero el árbitro piUi 
uer.a de juego-cosa qufe no apro-
jaron los aficionados. Wright 
lene que ceder un córner y des
pués es Carmelo quien realiza 
ina (gran parada a tiro de Perry. 
IL CUARTO TANTO BRITANICO 

Arieta lanza un tiro que no fué 
reí porque se estrelló en un posr 
e. Reaccionan los ingleses y a 
m centro sobre la puerta espa-
iola,,Perry, de cabeza^ marca el 
:uarto a los 63 minutos de jue-
fo. Los jugadores ingleses pro-
uiuiizán. más, aunque íes espa-
íoics dominan en ocasiones len 
I centro del terreno. Miguel 
anza un t ímido disparo a las 
nanos, de Baynham y luego, en 
'tro avance, Magüregüi lanza un 
•errible disparo a las manos del 
neta br i tánico . Otro avance más' 
• Jvlaguregui lariza un terrible 
.añónazo que es desviado a cór-
¡er por Baynham. Después es 
Hguel' quien lanza un tiro a 
mería pero que Hall desvía a 
órner. 

Cada vez hay menos luz y el 
uego es difíci l de seguir, cuan-
lo se desarrollaba en los extre
nos del campo.. Se encienden los 
«f lectores , por vez primera en 
iri encuentro internacional y a 
>artir ce este momento la vi-
ibilidad eh mejor,. 

ESPAÑA MARCA 
La perseverancia de Coüar le 

ale el conseguir un córner y, un 
'eco después, los españoles con-
Iguleron su -primer y único gol: 

Arieta remata un pase del ex
remo derecho, con la cabeza, 
oniendo el balón fuera del al-
anpe del meta ing lés a los 
chenta minutos de juego. Este 
ol reanima a los españoles, pero 
rtglaterra no se rinde. Lofthou-
e se interna sólo y gracias a 
5 intervención oportuna de Se-
arra no pasa nada. E n estos 
lomentos. los jugadores de ani-

rzos de los es
pañoles, como loé ingleses nó se 
entregaren . en n i n g ú n momento, 
los españoles no consiguieron 
marcar más goles y termina' el 
encuentro con el resultado de 
cuatro a uno a favor de la. selec
c ión inglesa. —Alfil . í 

HCY, REGRESARAN 
ESPADOLES 
Londres. — Los jugadores es

pañoles que han actuado esta 
tarde contra ^Inglaterra, o n J U t -
bol, con los directivos y acompa
ñantes, regresarán al mediodía 
ce mañana a Madrid.—Alfil. 

bos bandos comienzan un juego 
duro. Finney se interna, eccie -a 
Dickinson el balón, pero se lo 
lleva Mauri. Hubo otro incidente 
poco antes de terminar, cuando -
Haynes zancadillea a Collar en* el 
momento en que éste se iba a -
internar por su extremo. A . pe-

T o d o s l o s j u g a d o r e s e s p a ñ o l e s 
c o n s i d e r a n e x c e s i v o e l t a n t e o 

c^n-*******—.- '•«»• W H » 1 •* 

" L o s g o l é s h a n s i d o t o n t o s " , d i c e S e g a r r a 

b u e n o s t i r a n d o a g o l " ( C a r m e l o ) S o n 

|lirtiiiliiiiii>Mé'.iij 

L A ^ 6 ^ ' COMO NINGUNA 
RiEGUNTE A QÜ1 EN TENGA UNA 

Londres.—! Declaraciones de Ws j u 
gadores espsñ .o les 'y de algunos mion i -
bros feó'erat ivos: 

Carmelo: ''Mo l i an ' t en ido .Erito con 
SUÍ contraataques y a, pesar de haber 
Jugado nostros. m u d i o , 3ian ganado 
«dios. S^n muy huertos t i rando a go l " . 

SDgarra: "So ha jugad > bastante 
bien.. .Creo r u é él resultado -s muy. 
cbLdtado. Los goles lian sido toritos". 

Campanal: . "Kl . f a l l o . . . e! fallo, -.le 
r e sba ló .el ba lón . T á m b k m me ha si i-
t e d k i o -jugando con el Seviíla. T I re
sultado no d' .bió ser asi. Algunos g:,-
les más por nuestra parte y algunos 
menos por la suya". 

A l a u f i : "Un buen par t ido , l o s dos 
pVimeros golps fueron marcados, en 
(.(íf-side. Nosotros, en el p r i m e r . t iem
po, tn^ jo ros que .G11OÍ>'-. • ,. 

Caray: "Greo <}UG no hemos.mere-
cicio 'perder. por cuatro a uno. Hemos 
jugado mucho mejor que en Dubün. 
(Los ingleses me han gustado. ,poro he
mos j.ugado mejor que ellos". 

Maguregu i : "Ha s k b una pena per
der. Debió ser un dos<ero, con ^ le 
resul tado.a l f ina l del p r imer tiemno, 
creí que g á r i a r i á m o s " . 

'Miguel: ".Víala suerte; a ellos ¡es 
en t ran los. goles y a. nosotros, da el 
bf\lün en el pa!o. Sus tres primaros 
goles Jian sido "lori tos". 

i t ' é rez , Paya: "A nosotros nos ' tm 
hundido el tencer -gol de ios irtgíe-
ses. C i medio centro magni f i to" . 

Ar i e t a : 'VMo estoy satisfecho. \;o es 
lo c:ue yo c re ía y a d e m á s no lo yan 
a c rce r r no hemos merecido la dv-
r ro ta" . . . 

'DornE-necih: '(Tocio han sido rebotes 
c u a n d o / t i r á h a r n o s a gol. Ellos han : r -
nido mucha suerte". 

Cellar: "[•".l resultado no refleja r l 
juego Í¡UC hemos hecho. La "fortuna PO 
iha' quer ido c'ue en traca ía bo l i t a" . 

íMiró: "/Dominatíios en "el centro ÜC1! 
icampo a rilos dos. t i empos 'y los go-

!ei que debieron entrar no SQ real i 
zaron. Cn nuestro mnjunto falló el 
remate". 

B i osea: "I-a clava, del pa r t i do ha 
osisdo en 'los dos primeros goles, l.os 

me jo re s de Ingla te r ra , I-inney v 
W r i o h t " . 

/Arte:he: "F,n el p r imer t i ' .mpo he
mos ponido marcar algunos goles, El 
extremo Pinney es maravilloso". 

Pf ih iño: "Hemos jugado con murha 
r a i i dad y ha habido mala suerte en 
los dos primeros goles. Mi i corla', ha: 
quedada c o r ü r r r i a d a una vez! m á s : 

goles sin trjuafos". 
., T c u z ó n : "F,! p r i m e r ti-ínipo muy 
buenos por nuestra pane-. Él s egún . lo 
no tan bueno. Ha Jiabido falla de t c -
inate". • 

'Del Valle: "ü'.l públ ico ha estado ro-
r rcclo . Pl resultado abultado." Dcb:ó 
te rminar tre> a dos". 

¡Ramirez : '"Es el clia de mi santo que 
ihe pasa-do olas t r is lcmeme. Perde-r 
¡éste par t ido por tres'goles, es. inicuo". 

Carlos PUI.RIPS PPRAl BA 
(PrAiacio especial de la 

Agencia " A l f i l " ) 

^Aquí, ios modestos 

t e r c e r a R e g i o n a l 
Resultados: 

Arlanza, F . J . , 1; C. D. R., San 
•Felices, 4. 

C. L . La Bombill'a, 2; Olimpia 
C. F . . 0. -

C. D. Yagüe, 1; San José Club 
Fútbol, 0, 

R. C. Huelgas, 0; C. D. San Es
teban, 1. 

UN. PENALTY FALLADO DESCON
CERTO AL ARLAN2A 
ÁVlünza, F . 1; C. D. R. San 

Felices. 4. Campo "Cardoras", ho
ra, diez. Arbitro séñor Abad, 
aquejado por ciertas dolencias 
que. no te permitieron seguir él 
juego de cerca. 

La primera mitad, con juego 
muy nivelado, f inal izó con em
pate a un tanto. Arroyo, del Af
ianza, falló un "penalty" que des
concertó a sus compañeros . L a r 
go fueron > expulsados dos jugív 

.NIIDA0 ¿5PAÑÜ1.A DÉ-'CAPITALIZACIÓN Y PRESTAMO PARALA ADQUISICION O EL HOGAR • 

WCNIDA DE J O S É ANTONIO, NÜM. 7 0 — M A D R I D 

2.030, 2.032, 2.034, 2.049, 2.050, 2.051, 2.054, 2.068, 2.082, 2.087, 
2.101, 2.102, 2.104, 2.176, 2.408, 2.692. 2.694. 2.924, 2.953, 2.968, 2.969, 
2.970, 2.998, 3.008. 3.432, 3.517, 3.588, 4.092, 4.097 

SORTEO DE NOVIEMBRE - TITULOS PREMIADOS 
D-882, H-575, C.H-373, N-512, 1-216, Q-796, R-615, N-404, R-626, R-483. 

EN L A C A P I T A L . E N P R O V I N C I A S , E Ñ E L C A M P O ¡ U S T E D P U E D E 
S E R P R O P I E T A R I O D E S U H O G A R ! — S O L I C I T E I N F O R M A C I O N 

Y P R O P A G A N D A 

Affenté General en Burgos: GREGORIO FALENCIA, Calvo Sotelo, 6. 
DESEAMOS BUENOS COLABORADORES EN TODA LA PROVINCIA 

M o t o c f c / e f a s L U B E - N S Ü 
Modelo M A X 

4 Tiempos 250. c . : c. 
9ÓI c-w c . y 125 c. c. 

Condiciones especiales de Fagp en invierno 
INFORMES — EX-POSICICN — VENTA 

C A S A Y I , C A N , 8 . C . 

Madrid, 11 Teléfono 2255 Sargos 

R e a l i z a m o s p l a n t a c i o n e s g a r a n t i z a d a s c o n p i n o s p a r a r e p o b l a c i ó n 

d é m o n t e s ( S i l v e s t r e , L a r i c i o , I n s i g n i s , C . L a w s o n i a n a , e t c . ) 

PLANTELES DE UN METRO A 1,50 ALTURA 
de Acacia, Fresno, Roble americano, Arce, etc. 

P l á t a n o , T i l o 4 O l m o , F r e s n o , A c a c i a , c í e . 

A R B U S T O S Y ROSALES PARA PARQUES Y JARDINES 
A R B O L E S D E N A V I D A D 

P I O C E N O O T I T A 

R E P O B L A C I O N E S Y E X P L O T A C Í O N E S F O R E S T A L E S 
D U R A N A ( A l a v a ) - T e l é f o n o , 4 

dores del Arlanza y con esta in
ferioridad numérica el San Feli
ces se hizo dueño del campo, 
acusando un dominio constante 
del que se derivó su victoria. 

Los goles del San Felices fue
ron conseguidos por Csm», Río, 
Fariña y Tomás y Foren filé el in
térprete del tanto del Arlanza. 
MERECIDO TRIUNFO DE LA 

BOMBILLA 
Club "La Bombilla", 2; Olim

pia C. F . , 0. Campo de Gamonal: 
hora, nueve y media. Arbitro se
ñor Vargas, sobresaliente. 

Todos los goles se registraron 
en el primer tiempo. A los cator
ce minutes Lorenzo cons iguió el 
primero y a los treint» y dos A i -
güel les amplip distancias de 
magníf ica factura. 

Los últimos cuarenta y cinc3 
minutos se caracterizaron por é*. 
juego alterno y fuerzas muy ni
veladas, destacando el entusiasmo 
y afán de - los'jugadores de" "La 
bombilla" y Luis resultó ser el 
muchacho más completo y efi
caz del Olimpia. 
E L SAN JOSE NO TUVO 

ENEMIGO 
C. O. Yagüe, 1; San José, C. F . , 

4. Campo "S. D. Militar"; árbitro 
señor Pérez López, sin complica
ciones y notable. 

De- principio 'a fin el San José 
dominó territorialmente, aunque 
el Yagüe opusiera en principio 
gran resistencia a base de cons
tante batallar. Primer tiempo: 
2-0, marcados por Valle y S ig léf . 

Después los muchachos- del Y:-,-
güe cometieron la torpeza de en
cerrarse en su propia" área, don
de la vanguardia del San José 
tiró a puerta en todas las postu
ras, llevando otras dos veces el 
cuero a ,la red Andin y Arturo. Se 
practicó el desplazamiento lar^'o 
de la pelota y el Yagüe imprimió: 
cierta dureza en sus intervencio
neŝ  •. - > • • , 
E L SAN ESTEBAN SE LLEVO LOS 

DOS PUNTOS 
R. C. Huelgas, 0; C. D. San Es

teban, 1. Campo "La Milanera"; 
hora: nueve y media. Arbitro se
ñor Matallana, bien, en términos 
generales. 

Apenas si podemos explicarnos 
•que el Huelgas, pese a . practi

car buen juego y a superar en 
ocasiones al San "Esteban, se. pu
diera dejar llevar eso^ dos pun
tos que ciertamente le vienen ha^ 
ciendo no poca falta. Hay con
tundencia y seguridad en sus ti
las, pero adolecen de espíritu -re
matador, mientras el San Este
ban, poniéndole mucho empeño 
a la pelota,, evolucionó a una ve
locidad endiablada y ésto fue 
precisamente lo que les propor
cionó el triunfo. Quizá el resulta
do justo hubiera sido un em
pate. ' 

Destacaron por el Huelgais, 
Avellanal, Guty y Arahuetes y Za-
bala y principalmente Cabra jas 
fueron los mejores del San Este
ban. 

C R A N C O N C U R S O 
6 é 

RESULTADO DEL PRIMER SORTEO celebrado ayer día 30 
en los estudios de Radio Castilla, ante el notario del 
Ilustre Colegio de esta Capital don Ursino Vitoria. 

R E G A L O S número de los 
boletos premiados 

i.0 

2 . ° 

3 . ° 

4 . ° 

5 . ° 

6 . ° 

7 . ° 

8 . ° 

9 0 

10. 

11. 

1 2 . 

1 3 . 

14 . 

15 . 

16 . 

17 . 

1 8 . 

19 . 

2 0 . 

21. 

2 2 . 

2 3 . 

2 4 . 

Un dormitorio do lujo 
Un aparato de radio PHILIPS de 6 lámparas 
Una lavadura eléctrica . V • 
Una máquina dé coser y bordar SIGM4, mueblé 

estilo colonia! lujo 
Una bicicleta de caballero o señora, Especial B.H. 
Una vajilla decorada de 57 piezas 
Ún infiernillo sobremesa de 2 placas, blindado y 

esmaltado en b anco 
Un juego de tocador alta fantasía, decorado, de 

3 piezas . » . , 
Una manta de lana finísima, dos caras, para canta 

matrimonial . . . * « 
Un réfoj de sobremesa . 
Un juego de 6 ollas aluminio 
Una cafetera exprés 
Un neceser piel faniasia de caballero * > • 
Un lote de porcelana, S piezas 
Una manta de lana fina pata cama matrimonial 
Un juego dé cafó decorado . , . 
Un aparato de luz, estilo colonial . * 
Un refoj «Cucú» . . . . o . * 
Cuatro pares medias Nyíón , . f • • 
Cuatro pares demedias Nyión 
Dos pares de medias Nylón . . 
Dos pares de medias Nyion . . o 
Una p ancha eléctrica . - * * > * 
Uja plancha eléctrica . . • . . . -

2 . 6 4 8 

9.117 

5 4 2 

9 . 1 5 2 

1 0 . 5 5 6 

7 8 6 

9 . 7 8 7 

1 0 . 8 0 5 

4 . 3 8 6 

1 0 . 7 3 5 

1 0 . 4 0 4 

1 0 . 9 9 0 

2 . 8 6 3 

1 0 . 1 5 3 

3 . 6 1 7 

7 . 4 5 1 

1 0 . 5 7 4 

11.185 

7 . 3 9 1 

10 .107 

1 0 . 5 6 2 

7 6 

Í 2 . 2 7 6 

3 . 3 1 7 

Los señores poseedores de ios boletos premiados podrán retirar 
los regalos á partir del día de hoy y hasta el día 30 inclusive del 
actual, a cuyo fin se personarán en el domicilio de SELLO COMERCIAL 
calle Moneda, núm-14 (Papelería Merino). 

11 U l i l f f 
I B I 

-!>• 

A n t e s . d e p o n e r f i n a estas l i 
neas q u e r e m o s h a c e r c o n s t a r l a 
g r a t a i m p r e s i ó n q u e h e m o s r e c i 
b i d o a l t ene r c o n o c i m i e n t o de 
l a p o s i b l e c e s i ó n d e l c a m p o Z a -
t o r r e p a r a la c e l e b r a c i ó n de p a r 
t i d o s c o r r e s p o n d i e n t e s a estos 
t o r n e o s que t a n t o i n t e r é s e s i i i n 
d e s p e r t a n d o . Y es to es una r e a 
l i d a d p & l p a b l e o i n e q u í v o c a d( l 
c a r i n o q u é t odos s i e n t e n p o r los 
modes tos b o r g a l e s e s . 

TRASLADOS DE ENFERMOS 
Telé fonos : 2210 7 2328 

C 1 T A C i O M * í 
\ f i n t i * cífTiuar {•1 (l i- , i j lq/ani!ent> 

á \ran(hi &¡ Ta i10 , en el d ía ('o lioy. 
so r i K g i . la. prcs:>niacií)n. en el demi-. 
( i ü o social de-i Club, n la una de! nvv-
dicríia, tl5 los jugsrlores que a r j i v i i -
nupSrióh se evor- san: . 

Cásts4íáhó¿i Vtílégfá&j H í r m i n i D , 
j u . / , l - '^uigurén. A r ^ u i a r r o , . iz t i r ra , 
Casllltoj Julio, Maro, Moral I I , Oel 
Ktontf, Miguel i io , Rufino y Herrera. 1 

; 

Un automóvil ocupado por dos 
norteamericanos vuelca en las 
fnmediaclortes' t a Pdhco 

Comenicf.n ...clfr"-:C.illpjuolp ••de1. B r i -
cia quü . en <?.quc! pueblo si; declaro 
un, incendio en"'él pajar- propiedad, del 
vecino C i r i l o S^nm L ó p e z , ' e l cual fue 
pssto cíe las llamas en su casi l o i a l i -
dad, como lo:; ¡ j roductos que allí 
se almacenaban y q e é compreridian 
p::tr.tas, maderas y legumbres. 

Hn los irr.bajos . dé • ex t inc ión . i n -
te rv in is ron lodo e! ¡ vecindario, asi 
cómo dos de Bnrr io y • llspinosa ele 
Brjci?.. 

Las pó rd idas materiales se . cifran 
en unf:s 13.500 pesetas. 
VÜ-ELCO DE UN TURISMO 

En el k i lóme t ro 3-Oí. cíe; la , carre
tera do Madr id a - . l nm y en . las p ro -
ximidade-í c'e Pancorbo,' volcó, el auto
móvi l de malficul?. i n t e r n a c i o n á ! 
6469-TT, ocupado ' por Jos subditos 
(noneamerijanos \Malloy'' L e o n á r d .'y 
su esposa,, residentes en Chicago. 

E! vuelco resu l tó muy aparatoso, 
por lo que el vchiculo sufr ió grandes 
desperfectos, pero los dos ocupantes 
quedaron ilesos; 

MUJER^ ATROPELLADA-POR L'N 
.AL'TCMOVIl; 
M?.gdf:¡eníí Izquierdo P é r e z , de- 69 

años de eriad y domicil iada en Olme-
dil la do Ro?, fué atropellada en el 
indicado pueblo por t i au tomóv i l ma-
t r i c . l a B U - 4 . ñ 0 7 , conducido por Ale
jandro Vill?.nueva, vecino de Pam-
pl isgn, quien a pesar de hacer todo 
lo po-iible, no pudo eyitar el atrope
llo. , 

Dicha seño rn resu l tó con lesidncs 
' de c a r á c t e r grave en la ' r e g i ó n par ie-

íja derechn y otras heridas do menor 
importancia é n distintas partes del 
cuerpo. 
MENDIGO RECOGIDO DÉ LNA 

CHARCA ' * -
En el le rmino de Pini l la de los Mo-

,ros y en ..na laguna a l l i existente l l a 
mada ' l n Charcona". el miembro de 
la Pol ic ía Armada, Román Mora l Ha-
riii;;s e n c o n t r ó f» ún hombro sobre las 

sin ^eñajes apá reme- ; de vida. 
Roscaiaiio dicho individuo, que se 

trataba c.e un mendigo, por el Pol i -
ci : : Armad:-., so le prestaron toda cla
se de cuidados méd icos , consivuiui i -
do reanimarle, por lo que al dia s i 
guiente- sa e n c o n i r ó en condiciones 
de p-ostgoir su camino hacia har-
badiHo del Mercado. 

El sábado 
fiesta patronal del 

"Solar Navarro" 
EÍ -ábado p r ó x i m o , con motivo de 

la festividad de San Francispo .la-! 
vlc-r, pf*irón cíe E s p a ñ a y • d?L "Solar . 
Navarro!',, esta -entidad regional ce
l eb ra r á una misa, a' ¡las..- docD, en el j 
altar mayor de la Sái)ta iglesia Ca-, 
tedral . t" 

Dosp-és autoridades c invUacios^ ser 
r á n obsequiados con un vino .de ho
nor, en é l domic i l io social, Santan
der 

E l servicio que hace esta Em
presa los lunes, miércoles y vier
nes, saliendo de Burgos a las 7,30 
de ía m a ñ a n a r l o s viernes enlaza 
ipste servicio con el mercado dé 
Quincoces de Yuso. Estación de 
Autobuses, taquilla número seis. 

Í Ü S A T I E M P í 
t 8 S ^ ^ 6 ^ 3 ^ 

A n ú f i c i e s e e n 

DIARIO DE BURGOS 

lOX I Z.GN T VI .F..5 — . 1: Consonan te. - -
2: Humor que segregan cfcgrfasv.íiñTi-
das.— 3: Para hvar .— 4i A q u ^ t a t ^ 
a la Lxy..— i : Boí í la- u .equcña . dd 
cr is íá í . Pez.— ó : Frur-^garemos.— ?• 
R^ciipicmes cié te la ,— » : F orma d ,1 
pronombre.— 9: Consonante. 
- VTRTíCAl HS. — 1: Consonante. — 
2: Útip'rít'a.— 3: Bocas saliehres; —- .1 ; 
A b o n a r á n . — 5: País amerirano. Ru ' -
dos (rae se perciboh coñ-Jusaiíionte.— 
6: RevCitimas un suelo da losas u 
otro m a t s c i á i . — 7: 'Exsjjtos d:- mez
cla .— 8: Posesivo, en p lu ra ! .— '4: 
Consonante. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 

a n t e r i o r 
.llí'R-IZC^TAiL^S.— i : O,— 2; Rr.m 

(rpar)'^— 3: I ;gos.— "i: Ligaran-.— 
b:' C-.hu. Vico .— &: salidas,— - 7 : 

á a m a s . — Si Ras.— 9: \ . 
VER'Híl VLLS .— I : C — 2: Les : -T 

3: L i b a r — 4: Regular — 5: DaoV. 
I n r n . ^ T - ó : Moradas.—^ 7: Salas.— 
Nos ^ - 9: N 

L A B O L S A " 
Afadrid .— Acciones.— .Lsp'.ñn, a22í 

^Central,-632; Dane-slo, 770; 11. Kspn- . 
'ñola1, 280 ; nuevas, .270; lb,-rducro, 

310,; nuevas, 294; novís imas , 2M); S'L j 
' 3 3 1 ; E léc t r i ca Madr i l eña , l / - } , ; ! ) ; • , 

Nuevas, 158,50; Minas' Rif, t>93; Du
ro I c l g ú e r a , 355; Guindos, 32o; Canio-, 

•sa, 237; .Tabacalsra, 202; Naval o ro i - ¡ 
narias. 240; •Pryf-drenitís, - 244;: Paoo--'. 
leras Reunidas', 185; Hidroni i ra , 17.3; 
Petrel eos, ' 6 0 ^ Unión Químico , 24'.";: : 
•Unión f é n i x , 3.650; Altos-. Horno't 
248; . Se-at, 225; Teiefóni.-as, 253; dü-, 

-.fecilvos,. 133^50. . . . 
IA1 terminar, el • mes, la ' Bólsa 

"muestra muy • intaresada- c-n las an:* . 
ip.Uqcióneb de capital. Hoy . l ian l e m r - -
nado las suscripciones .-efe. f-:>p'5ño! 
Crédi to ,1 A-guilas, Industrias- A-rag.)i"-
sas y l.u'so Lspaño la cié Porcelana. FA$ 
'dosarrcllo do las mismas-Jia sido f i r - -v 
mu y en 'varios'- casos ,,.s«v han prod-.i.!-. 
'do .meioras en ,su / co t i zac ión . Se ty&m 
"comentado. •favorabl.Cfliente.' la apro'-w-. ' 
Vión- pór.>ia. ; 'Junta GenéVai4. del .b.an'o :. 
il ' .xierior, ,;celcbracia .ay^r. de amp' iar ; ' 
el capital en dohcióñtqs mÜlones de', 
p-^setas al tipo de 150 por-c.i -n'o - O ' r 
un p r imer díisemboiso-(L'I vc-inn" inco-. 
por ciento ele nominal y la t o i a ü t h d ! 
de .la p r ima . F.n los corros, s;1 ho v s - ^ . 
to hoy; m á s .interés, en torno a 
acciones de Porjfcrrada, que- mejora 
sicio y Banco Exter ior , que gána cua
tro, .ame la perspectiva -de la am-p'ia-
'Ción. fambié iv han mejorado cinto éh-
te.ros. Guindos y Penicil ina. Las bajas 
se ercabezan con 16 enteros en M i 
nas . Rif ,- 'ocí to Pé t ró leos , s i . t ' - N'av.iL 
.ordinanaSi «eis Ibérico* t i n o Lan-
i?rco, . 15 uro l-'elgucra, Cros, ' fas a v' 

^Papeleras Reunidas. Aj cierre, la ÚoS* 
sa se mostraba dividtoa en cumio ? 
las acciones. V Pendientes tí-ó Jas i m - . 
portan tes. ampliaciones de c rp i ta l qUB 
ccmicn¿^n m a ñ a n a — C i f r a 

Bolsa de Bilbao 
iJES^bao;— Ha. finaliz&do Mcvienit»^ 

con urua sesic.i pobre de ac i ivñia ' i >' 
s-uajfe ch alicrnaii-vas, cbsimAolviénio-
s.é ícela ella en, un ambiente do ni'u>' 
mediano in te ré» , remo s> se fbstuyitíra» 
&i*t'3 el m-Teado Hi c'cr::lTOs que con 
motivo! cic l'aí p r ó x i m a s c m j S í á ^ t f » 
f.o r ap l la l . c'envTnznra en la scslófl í,s . 
m a ñ a n a . 

Acciones: É a ñ c o de liHtoáo, 860: 
C-n i ra l , 635; B á r e s t o . ósr&has, l,g»f 
Hispano, 619; ibsrdunro. 3 0 6 , ^ : . 
irlem nuevíis libe-radas, 283; ídem 7o 
por cic-ñlo dc^ml jo l so . ! 260; S í - t ? ^ 
de! S i l , 3 3 1 ; Minas del Rif. 710; Pon-
ferrerfa, 557;50; Altés Hornos 
'Naval ordinar ias , 244; T3!o:órt» 
135; I . í a sa , 255; Sn i a ' - , 3 / 3 ; 
p!ov.:vo.sf 41:4—<i.fra. 

216; 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA ? B O L S A - C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
• « p e l ó n . U . ~ B V U O O W 
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M a g n í f i c o s p e r s p e c t i v a s s o b r e i n m e d i a t a 

i n s t a l a c i ó n d e f á b r i c a s d e i m p o r t a n c i a 

e n n u e s t r a c i u d a d y p r o v i n c i a 

E a b r e v í s i m o p l a z o c o m e n z a r á l a c o n f e t u c c i ó n 

d e l e d i f i c i o p a r a l a n u e v a E s c u e l a d e C o m e r c i o 

Referencia de {a s e s i ó n plenaria da la Cámara Oficial de Comercio e Industria 
l 'a cc-k-brsdo ses ión ordinar ia el 

ft&ftd'ée ' ^ ' C á m a r a Oficia! de Comer-
ci0 o industr ia de Burdos, bajo ¡a 
pr ts idcncia ^ don Warieno P é r e z I o-
pez y cdn »r.-.isiencia de los vocalej 
s e ñ o r e s Mazueia Royo, Gil , Fournier, 
C H G o n z á l e z , Vi l lanuev. Vsdi l lo , M n r -
nnez Vnlcs, P é r e z Griega, Rovilla. 
Mnrt lrK 'Z, •"Guliérrez OrlC-va, G a m a 

' Ju r r ro s . Tabo^dai ¿:-dano, M.ns 'uia 
y ívochlés cooperadores s e ñ o r e s 1 ó -

'psz M o ñ i s ' y Lucio Avila. 
7 Ql»py¿s}cte teida y aprobada el ac-; 
t« de la sesión precedonte, fi-cron 
adcpf .dos . -cni re o í ros , ios siyuientcs: 
s é u e r d o s : 

Qycdrr , enterada con, satisface ¡ón 
de 1? reciente con-síiiuclun en B - r -
<fos de la 'Comisión para el Fomento-
industria: en nuestra provincia, Or-
gnnisnio integrado porcias principa-rj 
íes autoridades burgalesas, entre ellas 
t i preside-nte d é "Ja, Cámapa,- y que 
acn'drá por mis ión especifica- impul-^ 
sar y s'^stionar la c r e a c i ó n de nue-, 
VUfeí industrias en nustra capital y> 
prov inc ia , ' informando a este respec-i 
tu los Sí-ftóres Pcrez l-opez y l.ópozi 
Monis de l?s magnificas perspectivas, 
tjuc ac'lua'.menie se-tienen sobre la i n -
meciiata. ins tn lac iún da fábrica';; d;; im- ' 
portancia en n;;cstro á m b i t o ^provin
c ia l . . . •'.,,' V • 

Asimismo "quécló i enterado el Plertóí 
del informe del presidente sobre' la 
reciente a p r o b a c i ó n del proyecto del 
nuevo edif icio para ins t a l ac ión 'en Bur 
gos .de la Escuela de 'Comercio, c^yas! 
obras darán , comienzo en p í a z o bre
v í s imo . , || 

El presidente d ió cuanta al Pleno 
dvl i r í o r m c ' ! e m i t i d o , p o r la Comisión 
Económica de la C á m a r a sobre el pro-: 
yec to <!o Presupuesto orcí inar io de ¡n-: 
gresos y gastos de la Corporac ión pa
ra el p r ó x i m o ejercicio do lF>56, que-

& & & & & & & MÍ & « m&mmm 

i 

dando aprobado y a c o r d á n d o s e su e)e-
vac ión a la superior sanc ión del M i 
n is te r io ce Comercio, a t r av l s del 
conducto regiamoniario de nuestro 
Cornejo Superior. 

i g . a l m e m c se dió cuenta del esta
do e c o n ó m i c o ^ cuentas del i O j e r c - c i o 
de 1935 que .arroja un soldó muy 
'favorable, mereciendo t a m b i é n la; 
a p r o b a c i ó n del Pleno. 

So d i ó cuanta del proyecto que t ic-
he la C á m a r a Cfrriál de la Propiedad 
Urbana de Burgos para la 'construc
ción • de, un nuevo ed i f i c io soc ia l , 
acordánt íosó tomnr e n cons ide rac ión 
loe o f T e c i m i e n i o s hechos por la C á m a 
ra l icrmana para i n s t a l ac ión de las 
Oficinas y servicios de la de Comer
cio en a q u é l , en el caso do que pue
da convenir y que las disponibilidades 
cconumicas y preceptos reglamenta-! 
rios de lp C á m a r a lo permi tan . I 

, El presidente dió c i i c n t a de las] 
continuas y reiteradas gestiones de 
la C á m a r a cerca de ía Delegac ión del • 
Gobierno para la o r d e n a c i ó n del 

, Transporte y P i recc ión General de la 
Kcnfo, a efectos de solucionar e l g ra 
ve, .'problema, creado en,' nuestra ca
p i t a l y nrpvincia por -la .escasez ele 
vagones y mater ia l fer roviar io , dan-
Bo c - e ñ t a t a m b i é n de las contesta
ciones dadr.s y x medidas adoptadas 
pbr\ dichas autoridades para atender . ' . / r m t AÍ-Mr»i,i n r i r»c- a c o M i n n c 

r 'Ac iones dP ¡9 C á m a r a AMPLIACION DE LOS SERVICIOS 

A CAPISCOL Y BARRIADA Y AGÜE I 
A partir de mañana tíía 2 de Di- I 

m a r á , y , visia la intensa labor de 
propaganda- turist ica que proyecta la 
ci tada Asociac ión , so acuerda acci-
dé r c lo í o l i c i t a d o . concediendo pa ra 
el año p r ó x i m o la cantidad de 2.000 
pesetas. - I 

Por u l t i m o se tuvo un ampiio cam- p 
bio da impresiones sobre temas d e ' 
in te rés gencrrál qce afectan al Comer- j 
c i ó y a la industr ia . Precias y mar- ¡ 
genes comerciales, funcionamiento do 
Cooperativas, l eg i s lac ión social, etc.. 
Asi comp sobre otros -de r é g i m e n H I - , 
ter ior , publiaacionos futuras de la 
C á m a r a y labor desarrollada por ios . 
Vocales de la Corporac ión en los dis- • 
t i r ios Organismos de que forman ( 
parte como Delegación de Hacférída, ' 
Juntas de Transportes y do Tasas, • 

• lev: ni ; indoíe la sesión / i las diez me 
DOS cuarto de la noche. 

A p i i M i O 1 8 ¡ W 
S e r v i c i o d e A u t o b u s e s 

SANTORAL 
SANTOS DE BOX 

, . , • - • . b 

S i . Kshum., pJ.t iiiodoro, pbr. , Wá-
ríaño, de., Lucio, Casiano,. Cándido,1 
.•Iftan/üS, nns. , J'loy, o ¿ . .;! 
. 'íMisa, con r i i o sinv:>le..-y color n o -
rado, 'fie la. Dominica ! , de Advi^nt ). 

•seguntla' o r a c i ó n , de- la Virgen,-' .lerccrá; 
Tijr . la- , . rgHÍi-a, . .cunrin',r};"t "fámulos, , : 
'Pueda decirse misa votiva o do' 'di-' 
fuñ ios . -' 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Bibiiinu. 'vs. y inr . . Márcelo,, 
d e . .{/¡foiito', Máximo, Morí o, Aurz-
Ha, Jor/áro, Vistorino. 'P&uüno, 5cr. 
vécc>i lints, . . . . . • i 

•Níisa, con ' r i fo semjdoble y color: 
Wrtcarnáido. <te .Santa Bibiana, ssguncíai 
•.oración (ic ia Feria, lencera de la \ i i -
iflen, cuarta r.t"-fámulos. Puede decir-.-e 
mís'a votiva o cte Difuntos. • i 

OULTOS 
' SAN¡, WíCOl.AS; Novena " del , Santo, 
t i tular . Por la - m a ñ a n a , ' a las ocho tó 

. meefia; por la tai'de, a las seis. 
NOVi-KA DE I A INMACULADA \ 

SAN; lESMES: Por la m a ñ a n a , a \m 
ocho. P.or,, la tarde, a fSs; siete y m ^ -

• d ia , p recücahdo el• M . 1. Sr. D. Pólix. 
A e r a r á s . •-. 
• SANJ íCL.l-ANi,V SAN1 PEDRO Y SAN 

TEClCES: Por la m a ñ a n a , a las ocho. 
Por la larde, a las ocho, predicando 
don 'Mazario i -opez, "profesor del Se-' 
minar lo . • H ; . • •--

SANTIAGO V SANTA AGUEDA: Por la 
niafiána, a l a i ocho y m e d í a . Por la 
' tó rde , íj l;>s siete y rnedia. 

SAN CIE: Por ' la tarde.- a las sit;-ie 
y 'media, p red ¡cando don DanieT Simón, ; 
profesor .del ^Séminar io , 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: Por la 
mnivana, a las ochó . Por la tarde, a las 
echo,,predicando él reverendo P. l é-
hx F e r n á n d e z S. J-, superior <le la re-
si'dc-ñcia de Miranda . • 

SAN ESTEB A N : i Por la t a rde,. a , las 
" « l i o . Eos - tres', ú l t imos <iiás, predicara,' 

don Daniel S i m ó n , profesor del Se
minar io . ' 
' SAN PEDRO DE '! A.PUENTE: Por lá 
m a ñ a n a , a las 'ocho. -Por la tarrio,^ a 
las siete y media,, predicando e) ¿eñor 
cura ' p á r r o c o , don - Constantino Jue2. 

EA ANLNCiACION: Por la m a ñ a n a , 
a,'las ocho. Por la tarde, a las ocho, 

. ¡ i redicando el M. 1. Sr. D. Isidoro Díaz 
SAN LORENZO: Per la m a ñ a n a , a 

ias ó c h ó , ocho y media y nuev?. , ' 'or 
Ea larde, a las siete y media, ' p r . -d í -
fará el R. p , joso María de la Cru/. 
Moüne r , C. D. 

WÉRCÉD,—Por . In m a ñ a n a , -a las-
sioto y medja, para sirvientas, , cor^ 
^Crmón poc el P. Superior de la Re-
videncia de Miranda! A íás o d n , para 
-vñc-rp.s y s eño r i t a s , caballeros V j . ' j -

A s n e i A las ocho y media, para los 
'alumnos da ia> Escuelas del P- Aram-, 
b - J r . , predicando el P. Arbe'o. 

Por la tarde, a Iss §i€ie y media,, 
para señoras y s e ñ o r i t a s - y a las echo 
PSfe caballeros, precIlcarKio el R. Pa-
^re^ Migue! c'j Aymar, S.-J. . 

Uos ret iros me>isqal¿s se suplen con 
E'. noyenp. 

CARMEN: Por In m a ñ a n a , a las 
* h o y media. Por la tarde, a las 

• ^cho. Predicar., e! R. P. Tarsicio de' 
l a n i í s i m o Sac-nemento C. D., profesor 
^ Teología . 

ERANC1SCANAS -MlAlOViEpÁS : P.or 
'•í'-rek?, las cinco v c u a r í a . 

^SCEAVAS CEU SAGRADO'-GQRAZOM: 
•/"'r l a . i i . rde , 2 las sieie y media, p r e 
dicando el R. p . i ais M . Arbeo,. S . J-; 

C O S Í E I P C J O N I S T A S D£ l .A ESSE-
•^vS./A;. vOT j2 tanjo, a las sfcis y. 
^ • a , p r e d i c a r á «V R. P. Criarte-, 

¡f. ; 
•^-SlLC H-:-RM.A.\'Ps.S: Por 'ia t a r -

<"!. í las sc-h, ' . 
• ^ - O i C T l V A S Dr. !GSL: .- I * * 
s-n ^ Vi tarde. • i 

|UjW BAU7íc>rA:rP >r ta '.V.-
' l r ' a las cch0 y media. Predi-ar.-i los 

é t i m o s d í a s , don Podro Cano* V 
, R«tá6 de ¡.a P r \% ión I Cent ral i 

Igi:a.lmDnte s ed ió cuenta c'.c la ges 
tión realizada por la C á m a r a cerca . . 
del ' i lustr is imo señor delegado de c i emiDie scamoha el Servicio a la 
Hacienda do Burgos, para conseguir Bírnada de Yc.güe,, a la que hará ; 
que se.condonasen las multas i m p u c s - todos los días latoorables un nuevo , 
t; > .a varios com-arciantes que no pre- viaje con salida de dicha Barriada | 
senif.rcn, dentro de ios plazos regla- a ^ Siete y media de la mañana 
mentarlos.. 'sus. declaraciones a e í e c - para llegar -a la parada •central de 
tós do Con t r ibuc ión sobre la Renta. Burgos a le? ocho menos cuarto: 

Qu-adó aprobada ¡a propuesta hecha Asimismo y a partir del dia. 2 
por ..Ta c á m a r a a pe t i c ión 'del A y u n - • se amplia el servicio a Capiscol con 
tamiento do Burgos, para el nom- otro nuevo viaje que saldrá de la 
braniionto cíe un r e p r e s é n t a m e do ios psrada central (iplaza de José A"" 
•. suarics en la Comis ión que esledia- tonio) a las ocho, menos cuarto de 
rá i= Mun ic ipa l i zac ión del servicio la m?.ñana,'y-regreso a Burgos des
de abpstecimlento dfc aguas puiabies de tapiscol a las otíio. 
a la. ciudad. j Estos des servicios se destinali 

El- ¡-residenlo d i ó cuenta de la i m - ' principalmente- s facilitar el d€s-
ppriahte réecilón celebrada en la C á - ' plazamiento de los . productores a 
mará con .los representantes de las sus centros de tr£ib?.jo y por tanto 
principales sociedades industriales de se descachará en ellos' el billete 
i?, ciudad, a-i como do los acuerdos • especial reducido «de ida y vuelta. 
adoptados sobre importantes cuesl vo- j . , ;', . .. 
nes t r ibutar ias y sociales, acordan- '*mm'*m''m*'m***''''ii**''*''m'''''mm''mmm'm 
do el Pleno aprobar los escritos ele
vados a tocias las C á m a r a s de Comer
c i o . e s p a ñ o l a s recabando ,1a real iza-
cien de una acción conjunta para 
con-eguir de lo-;' altps poderes de la 
Nrc ión l a - s u p r e s i ó n cié d.aterminados 
impuestos \ \ arbi t r ios esiab.lccitios re
cientemente. 

•:b.aeíáx-euéñla do un oficio de la 
Asociación 
cíe B u r g ó s 
subvención anual que abona 

M í V i i i r 

DCNÍ ALBERTO DE- AMUNATFGUI Y 
PAVIA, Juez de 1 . ' Instancia üe 
Briviesca y su partido. 
HAGO SABER: Que este Juzgado 

.el romento del Turismo sigue expediente de dominio nume-
o i i c ü a n d o aumento en la do 44-55 por don Isidro Gallego 

la Cá- Aguilera, mayor de edad, casado, 
dé esta vecindad, sobre inscripción 
en el Registro de la Propiedad del 
Partido de las fincas siguientes: 

1 . "GRANJA DE VALDENCINA" 
de 6 hectáreas, 73 áreas y 5 cénti-
areas. Lindá Norte, de María Mañe
ro y Francisco Gómez, de Brivies
ca; Sur^ de Pablo López, de Bur
gos; Este, camino a la Granja y 
Pablo López, y Oeste, de Sebas
tián y Felipe Labarga y María Ma
ñero, de Briviesc?, camino de Fuen-
tecillas y sendero. 

Resultando asi descrita de la 
rgrupacicn de las fincas: un grupo 
de edificios destinados a labor, a 
cinco kilómetros de Briviesca, com
puesta de casa habitación con oía

las 14 horas, y desde las 17 á Ia_s\ dras, un piso y desván, dos tena-
20. Como su- n ú m e r o es l imi tado, eí | das, un-patio y otras dependencias, 
¡.iazo de j . '¡¡i ion so cerrara tan pron- Una heredad al nombre de Los Al

mendros, frente a dicha casa y .otra ' 

El s á b a d o , t h b - b a i l e e x t r a o r d i n a r i o 

e n los s a l o n e s de l a R e s i d e n c i a 

. £.! p r ó x i m o sábado , d í a 3, a las 
' siete -y media de la larde, t end rá lu-; 

grx.' en los salones de Ta' Residencia, 
-..'n " t i -ba i lo ex t raord inar io . Inaugu
r a c i ó n . c-á Í!) temporada ,de . invierno. 

L^V líivit.aciones p o d r á n recogerse 
en la Admin i s t r ac ión , desde las IU 

to, como'"queden, agotadas. 
¡ Wo es posible admi t i r encargos/por 

telefona Precio de la , inv i tac ión 20 
-.pesetas.' . • - * • • 

A'muerzo y the-baile 
con motivo de la fiesfe 
de la Patrona de Infantería 

Con m o t i v o de las F ies t a s Ps-
t r e n a i e s del A r m a de i n f a n t e r í a , -
e l d i a 7 d e los c o r r i e n t e s ' á las 
14,30 y e l 8 a l a s ' 19 h o r a s , se ce
l e b r a r á n en I » Res idenc i a de O r l -
c ia les de l a P l a z a , u n a l m u e r z o 
y T h e - B a i l e r e s p e c t i v a m e n t e , á l 
q u e q u e d a n i n v i t a d o s t odos los se-
I ñ o r e s g e n e r a l e s , jefes y o f i c í a l e -
d e l A r m a en c u a l q u i e r s i t u a c i ó n 
m i l i t a r . , 

La;, i n v i t a c i o n e s p a r a a s i s t i r a 
d i c h o s actos , d e b e r á n se r r e í ¡ r o 
c í a s de la M a y o r í a d e l R e g i m i e n 
t o do I n f a n t e r í a San M ' a r c i a í n ú 
m e r o 7, an tes d e l d í a 5. 

' * ' - ' . 

Solo y ÍIODIO 
FERIA DE BRIVIESCA 

heredad a| nombre de Vallejo de la 
Granja, colindantes embas a la pri
meramente citada. 

2.a "NAVARRA Y CAM PAZO", f i n
ca labradío, de 229 hectáreas, 57 
áreas y 20 centiáreas, que linda 
Norte, dé losé Campo; Sur, de Pa
blo López; Este, Lázaro Caño Sie
rra. Atanasio Calle, Honorato Ves-
ga, Teófilo Calle y Columbiano Gon
zález de Q. San García y Oeste, de 
Pf blo López. 

Resultando ésta así descrita de la \ 
agrupación de las fincas tituladas! 
' La Navarra" y "El Camnazo" o j 
iívraldehornilla,, y "Fuente Hermo
sa*', colindantes entre si. 

Radican todas ellas en términos 
de este Municipio de Briviesca. 

Por virtud de dicho expediente 
se cita y convoca a las personas 
desconocidas e ignoradas a quie
nes pueda perjudicar esta inscrip-, 
ción y entre ellos y sobre todo a los 
anteriores titulares regístrales, sus 
sucesores o causahabientes, cuyos 
domicilios y paraderos se ignora, 
Baldomcro Amezaga, Justo Mana 
Gómez, Segundo Fournier y Ceno
bio Ortega, a fin de que dentro 
de diez días, puedan comparecer 
en este Juzgado y expediente ale
gando lo que a sus derechos con
venga; apercibiéndoles que de no 
verificarlo les pararán los perjui
cios a que h^ya lu^-.r en derecho. 

Y para que Ies sirva de citación 
y ccnvccatoria exoido y firmo el 

El dja 3, se hace servicio desde 
Burgos, Monasterio. Briviesca, tn-

j mando y dejando viajeros en todo cresente en Briviesca a 23 de Nc-
el recorrido de la línea. Salida de viembre de 1955. 

1 la Estrción de Autobuses, taquilla El secretario. — Ilegible. — Aí-
núraero seis. berto de Amunategui. 

COMPAÑIA ESPAÑOLA DE CAPITALIZACION 
Dirección: Avehida de José Antonio, 59. — M A D R f D 

J O d e N o v i e m b r e d e 1 9 5 5 

Z E P J K X R T C H O M Z 
W T J U V T C H L L V I T K 

Delegado para Burgos: 
MANUEL ANTOLIN GARZON. — Miranda 6, 4.' derecha 
Autorizado por la Difeccióo Generales de Seguros y Ahorros. 
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BODA 
L"l ¡;ñs?.cÍ3 din 26 , r. l?.s.doce, de la 

m.'j'iana, • en !n Ex-Colegiata de-. Sari 
Pedro / r ó i l Q i do esta vi l la , luvo-Ju-
g¿Sr el cnlnce mmrimoiii-.'-l de' la en-
c«':nt?.dor?. y dislinguidrs s e ñ o r i t a Ade.r 
.Litá' Redondo Pr-blos con don Aurelio 
Zabr.co Kovill?., procurador de los ' i r i -
tóuntdcs. : , . -

l.os contrayentes ponctraron en i:i 
iglesia, a lo:, rcordes i.e -¿na solemne 
marcha nupc-i?.U l a comit iva estaba 
encabezada por la despojada q u e . l u 
cia prec.io->o trr . je de tul' i lus ión , e 
iba del b ra /o de su hermano y p r -
d r ino don Carmelo Redondo Pablos, 
profesor del Inst i tuto (¡o E n s e ñ a n z a 
Media de Burgos, beguin el contra
yente, do r igurosa et iqucia y dando 
él brazo ( t su hefmana -y madrina 
d o ñ a Rosa /abaco Reviüa. 

Al pie cLV allr-.r mayor, prOfusa-
menre adornado, r ec ib ió a. la fel iz 
pr.roja el p á r r o c o , don Eugenio Cilla, 
quien bendijo la un ión . 

Terminada Ih ceremonia religiosa 
se f i rmó oí pd?. ma i r . imon ia i«an t e el 
juez comarca!, don Fausl ino G . t i í r r o z 

•y Diez de ' Brddeón, f i rmando como 
testigos, don J o a q u í n Benito Carazo. 
abcgridp; ,don Félix Eclr :v; í r r ic ia , abe-
gr.do; don Ju l ián E c h e v a r i o í a , procu
rador de les T r i b u n a l c ; don Eugenio 
Gu.tiérrez y Uiez do B^ldcón . procura-
d'jr de Jos Tribunales; don José A n 
tonio Ruiz de! Arbol, hbtario de esta 
v. l la y don Elias Ciítierrf>z G i l , cate
d r á t i c o . 

Los invitados fueron do!'icadam3nic 
ebsequisdos coi; sh banq&Gte, servido 
por e l Hotel Mr . r t in . 

,A u l t ima hora dé la tarde ios, nue-
v > señorc-s cío Zabaco-Redondo a 
quienes deseamos e terna ' luna-do miel 
emprendieron -.u v i a j e ' de novios con 
d i recc ión ft la zona -levantina. 

DESPEDIDA " 
I r i pasadps se cc!€{3ró en el Ho

tel Mar t ín u n í cen?.?despedida en hov-
nor r»! hasta hoy jefe cié linea de la 
Guardia C i v i l en esta vHIa, don Luis 
Gual. 

A dicho acto acedicron If-, au tor i 
dades lermefías e Ínt imos del nuevo' 

. c n p i i ó n de la Guardia C i v i l , hac i éndo
le entrega do un - obsequio.- Contesto 
el homenajeado con sentidas palabras 

. d o a g r a d e c í m í e n l o , manifestando que 
el deber lo cbiig '-bs a aparar-x- de 
ir.r, buenas amiuades y aiejarse de 
c-sta vil la, do q..t guarda gratos 
recuerdos, pfreciémlG>u t n se nuevo 
c- rv ío . Lnimbs n u s s i r á íe l íc i iacion a 
las recibidas por Ci nuevo 
seño r Cual. -
FROBLEMA RESLEETO 

ha resuello l ó í a lmeh ié y anulado 
¡as pcsibíiiíiadc-s do faka. (io t r á b a l e 
en ejda U l i a para iw poblSf.¡ün 
ra. M i e n t r a , el t iempo, no \¿ im ¡da 
cvisien obras más q u - si-f¡c¡onies pa
ra absober J | xenv j obrero d - \a v¡iIa 
Primeramr-r!^- se tomcnzarcui i ? ; obr ' 
del . Silo - de! S. N . T... post;enorm*nic. 
la . construrcion de •}{) viviendas y 
ahora, como ya conocen m u i r o s , lee': 

lores, c o m e n z a r á n fp.s obra^ dé K T -
. m i n r c i ó n ds! .trozo o ííCcciün Dur-

go.-Aranda del ' f e r rocar r i l •• directo 
(Madrií i^Burgos, í idjudicacias a "Draq-i 
dos y ConsiruccionGfi S. A.' ' cuya em
presa t ra ta cío instalar su "cuartel 
generr;!" en esta vi l la . 

Melgar de Fernamental 
FERIAS DE.SAN GREGORIO 

En u n ü i a m p . g n í f i c o , te'mpiael.) 
y con s o l , d i e r o n - c o m i e n z o en es
t a v i l l a , las t r a d i c i c n a l e s • f e r i . i s 
de .San G r e g o r i o , 

1.a c a n t i d a d de g a n a d o muhvr , 
c a b a l l a r y a sna l , r e g i s t r ó una e n 
t r a d a s i n p receden te s , y » que so
b r e p a s ó b a s t a n t e la de o t ros a ñ o s 
a n t e r i o r e s . Hab l a m u c h o g a n a d o 
m u l a r j e v o n , y on c s t » clase y en 
l o v i e j o p a r a c a r n e se h i c i e r o n la 

• m a y o r p a r t e de las t ransaccicnc-s . 
Por el f e r i a l , cal les y o l azas ha 

b í a g r a n c o n c u r r e n c i a de fo ras te -
res, q u é a n i m a b a n la f e r i a c o n 
,su p r e s e n c i a . 

Como d i g o , se h i c i e r o n b a s t a n -
tos t r a n s a c c i o n e s , p e r o s i e": t r i g o 
q u e el . l a b r a d o r t i e n e en casa (h.-
t u v i e r a ya a estas fechas, c o m o es 
l ó g i c o , e n las p a n e r a s y a l m a c e -
Ines dei s . N . d e l T . , so h u b i e r a n 
hecho m u c h í s i m o s m á s t r a t o s . Es
ta es la ' ' p o g á " que se ha e n c e n 
t r a d o este a ñ o en la f e r i a y a n é o s 
de la f e r i a ; " p e g a " de m u c h a i n i -
p e r t a n c i a ' que no se d e b í a ' d e h a 
bí r p r o d u c i d o en esta c o m a r c a , 
ya que c o n e l S i ' b t e r m i n a d o c o m - j 
p l e t a m e n t o y a l g u n o s a l m a c e n o s 
v a c í o s , n o se debe t ene r e m b r o 
m a d o a l . l a b r a d o r , ya . que t o d o ! 
esto t r ae d e t r á s u n a cadena d e ] 
p a r a l i z a c i ó n e n c o m e r c i o s , i n d u s 
t r i a s , e t c . . 

E l s e g u n d o d í a t a m b i é n ^ e s t u v o 

G U Í A F A G Ü L T A T I V A 
/. MARTIN PARDO 

Diplomado Escuela Nacional de Ti-
slologia. BK-jefe Clinica Hospital 
Militar. — PULMON Y CORAZON. 
Rayos X. — Electrocardiografía, 
Madrid, 14, 2.9 — Teléfono 4166 

G . b A Ñ U E L O ó 
O C U L I S T A 

PVAT* « * Y 0 B , a -TELÍf.lSO* 

J O S E G A ñ Á £ O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrante» 

y Crm Roja 
Vitoria, 31, 3.* — Telf. S5S1 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria, 17, 1.» dcha. Telf. 1721 

c a p i t á n , 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER. — ESTERILIDAD 

Fl. K e y S. Fe r u a n d o 3, 2.?. T. 1446 

V . OJBDA C A R C E D Q 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X , Metabo-

iimetría. Consulta de 10 a 2 
y de 3 a 5 

Vitoria, 20, l.« — Teléfono 3667 

c 
DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN D E BEGOÑA" 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanatorio San Pedro Cardeña, 31 
Consulta: Avellanos 1. (De 12 a 2). 

J UITIEIMIMANZANIDO 
CkPCAfírk.kAMl v c ióos 

% t* rmm 4975 

a n i m a d o y con b u e n a e n t r a d a c íe 
g a n a d o e h ' ei f e r i a l . T a m b i é n se 
r e a l i z a r e n t r an sacc iones a u n q u e 
s i g u i ó la t ó n i c a - d o p a r a l i z a c i ó n . 

Los c ines , b a i l o , c a f é s y ba r ey 
a s í c o m o el Cas in^ e s t u v i e r o n bas
tan te a n i m a d o s . 
VELADA RECREATIVA 

•En e l Cine T o r r e s , se ha ce l eb ra* 
do p o r l a Caja d é A h o r r o s d e l 
C í r c u l o C. de O b r e r o s , e l Dia Un í* 
v e r s a l d e l . Ahor*ro. 

G c - n s i s t i ó el actO e n una v e l a d » 
en la que se p r o y e c t a r o n i n t e r e 
santes d o c u m o n t a l e s a g r í c o l a í ; y 
g a n a d e r o s y en el sor teo d e l o s 
rega los ó f f c c i d b S con m o t i v o de 
d i c h o D í a . 

A la ve lada , a s i s t i e r o n las au-' 
t o r i d a d e s , Sr . Cura p á r r o c o y de
m á s sacerdotes , asi c o n i o t a m 
b i é n e l d i r e c t o r de La Caja Sr . Es-' 
p i n o s a ; i n t e r v e n t o r , Sr . Orca jo y 
jefe de A g e n c i a s , Sr . A l z a g a i Gran 
c a n t i d a d do p ú b l i c o , n i ñ o s , y n i 
ñ a s de las EscuGlas>y C o l e g i o d e 
la I n m a c u l a d a , c o n sus m a e s t r a s 
y maes t ros , s i g u i e r o n e l d e s a r r o 
l l o de l a í i n s t r u c t i v a y amena pro-» 
y é c c í ó n con g r a n i n t e r é s , s i e n d o 
s u b r a y a d o el f i n a l c o n unai g r a n 
sa lva de ap lausos . 

L o s n ú m e r o s p r e m i a d o s e n M 
so r t eo c e l e b r a d o son l o s ' s i g u l o . V -
tes : N . " 92, a p a r a t o de l u z ; J l 
j u e g o de c a f é ; 64, c r i s t a l e r í a ; m 
t r e n i n f a n t i l ; 57 a u t o m ó v i l j u g u e 
t e ; 64, v a j i l l a i n f a n t i l y 12, c o c -
n i t a . 

Pradoluengo 

Doctor de la C u e s t o 
PULMON Y CORAZON - RAYOS « 

Miranda, 8. — Teléfono S98I 

M. OALVC PfMLLQS 
APARATO RESPIRATORIO Y 

CORAZON. — RAYOS X 
Vitoria. 27. — Teléfono 3048 

F . U R R A C A 
C C U I S T A 

UIN CÁIVO,17-TEIEVONO1311 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL, RAYOS X 

Calera, 15, V ~ Tinos. 1047 y 1446 

O P T 1 C A I Z A M l í - l a i n Calvo, 26 
Cenfíe en esta Casa sn receta de Ocnlista 

Cristaleí cíentífleo» de las mejorcf cuarcai 

flPSTA DÉ SWTA C!-Cll.|.\ 
'La Banüa ,(}o la Academia murvicihA¡ 

ck; mui ica , para honrar la festividad 
'de su Sarria, P a t r i a , cerno sin i n f -
rru.pcujn. v i -no h a r i ó n d c l o lodos 'os 
*ncs. ol pasado s á b a d o en o! Cinema 
Glorieta puso en escena ia ' z a ^ i í e l a 
r L ( " clav3lc-5" qu:, n-i decir tienfí q u -

' f i e acoqida por e! pubí ico q u e ' i h ^ -
•ba el teatro.con t r n clamoroso f x i i o 
que d.bido a la fcüc idad c'c su a c t u v 
cu^n h^b.a do repetirse a p a c i ó n -:el 

En f i l a intervinieron ilistinguic'as 
feuomas eoi-antes ctól-íea-uo y c5e 'a 
ñ u s , r a fjábilm.'ntG dirigidas ñ o r e l 
Oí rce tor do in Banrh ^."ñor Subiñ.^s 
I ora no ntprthar el c c n u ü d u que tanto 
unas como oir^s rcaMzar-ori nos a l 
ienemos do dar n.mbro>. á d o n á i 
q u j ello soria un tanto d i r i rü ya 
lodos cumpl í orón con su p o ^ j a ^ a ; 

maravillas. Vu los e n t r a o s ' t i 
oreuevia - in ic rp rc io un escog iS re^ 

•rn Ó' dia ríe Sania Cbeil-lá liubo ¿ i s a 
en ja e r m i t a t ^ ^ ^ c q u e a la que 
a f i f ' j a r o n las ay.urjdac-s y ^ n t í r o ^ 
so.s neos y durarito i..cvo el día no \»u 
i " IB a l e g r í a d e j o s "Cecilios- trua -i-l 
msdiocira só (feun^-roii M , f raternal 
banrrue-i :- y para r e m a t a r el clavo, po r 
Ta noflhc, cuantas ir>ter.vinijron e-n - i 
r prese (VíBcion c s í c n j a a . .uñaron. <>n 
cond'ial amisiad p r o l o n g á n d o s e 111.14. 
u n i ó n hasta la m e d í a noche. 

• 
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D i a r i o d e B u r g o s 

Y f l N O H f W R E T A G U A R D I A 
» « S K SK TK » « m i K » 5K 

C A D A . D T A , 
I O S A , 

1 i i lis IIÍIIS i i iilíisi m\n 
C i u d a d e s b a j o t i e r r a p a r a m i I o n e s d e h a b i t a n t e s 

c a n 
la majada do . Ciudnd Re-.!.—Sn 

dpn "Joe Molina Vrquero nació 
hr.ce más ce un rites un cordero I 
con ítos .bocas. A pesar del licm-
•pí" lrr.nscL.Trido no ha tenido la 
menor plicrr.cion. I 
¿n ír¡ tiene í i iuada 
oroj-». izq.iDrd?. y 
< ióq es normal. 

segunda bo-
cfebajO cl2 la 
su conforma-

c'Andosc c¡ c a » 
ció que cuando come • muevo las 
dos becas a! mismo liempo. El cor-
(:oro h i sido examinado por varios 
técnicos veletinarios. 

El durf.o manifestó qué h?c;e 
unos "'105 nació en la majp.da otro 
cordero que tenia las m?.ndibv!as 
(.orno, un porro y cuatro ojos, dos 
l'.b ellos r; la altura media de' la na-
j-iz, pero 'que murió a las pocaí 
liorns.—Cifra. 

C A L * I A H 

P A S T I L L A S 

Sólo en captas 
precintadas 

C i n e -
[giopio y 

de dnnlales 
H d o m i n g o s e f n i e l a 

e l c í c / o s o b r e G h a r l o f 

.Mañana din 2 y en el domici'io 
¿fe 'a A. C. I . , fíncirá luyar.-a, l i i , 
7.45 de la Irado, el colcquio ror.-^ -
Vendiente-al ciclo "S!iñk?sc?arf; en i l 
C ' Í K " , a cargo clel ciireclor de! C:,.0 
Club, don .1 >e .I.ópc/-Araus. 

Sí proyectaban, durante, el m',smo. 
u"-;s iñtercsantfs documéntalos carr,-
idií.nscs y nori-amcricancs.-
"•' Tamb én anuhclrmós a nuestros bo
cios, c-.ic e! próximo domingo dia 1, 
•clara cemier/o el Ciclo do - honvsnai 3 
a Oharlíe Chaplin, con el ,pas^, en 
oí Cine Cordón d-3 la película ' T c m -
p'os modernos". , 

I N D U S T R I A L 

fConc/us/ó } . 
.A las nueve de la noche del 19 del 

M-.rzo do 1942 Paris sufrió el bom-1 
b;rüco más pesa-Jo y más lamentable 1 
do c.anlos f.gjcnió en la pasada gue
rra. El objetivo estaba en la zona de 
líilU.ncouri, • próxima al Sena, por !a. 
Aven JO do la Reina y el boulcvard 
Jéno Jaures, donde se encuentra la 
Rc-nauU, la S-ilmson que f-.bricaba 
motores de r.viacióri. !a Société Na-
tionaile A?rienne du Centre, la Mer
cedes Bcnz dedicada entonces a la re
paración de tanques franceses y ale
manes, nillancoúrt era Ir. zooa más 
industrial do París. OdiCñta aviones 
dj Irv, Iropís aliacas,, durante dos hi-
rz-, dejaban caer sobre BiJIaricourt 
bembas de 1.320 k ilos. j. 

Dias deipuis, los observadores mi
litares y los técnicos se Ivacian esta 
pregunta: I 

—¿Se puede localizar un barrio de 
París con 1". precisión que lo han he
cho los ingleses, cuando la c-iudad 
con su enorme exten-ión esté.Compk> 
tamento a oscuras "como debería ha
ber estado si no hubiera sido ciudad 
abierta y hubiera funcionado el sel--
vicip de alarma, aunque el Sena ayu
dara para localizar el objetivo? . ' | 

En las respuesta» coincidieron to-, 
dos los f¿chicos: I 

—D? ninguna manera. Ua i l emi - ' 
nación que a esta hora tenían las ca
llos, casas particula-Cs y , plazas pú
blicas de París •permitió perfectamen
te localizar el objetivo. • I 

En lina .riudíid amenazada, a la se
ñal do alarma sigue 01 oscurecimien
to" total. El parcial ha, comenzado, do;- ' 
do ol primer, día de !a campaña. 1.a 
Dofens?. Pasiva norteamericana • hace . 
ya muchos r.ñós que ináeguró un nue
vo mecanismo do luces en las vías 
publicas.. A cada Ireinta metros do . 
distancia ^un. feco de una sola bujia 
pormit'e la visibilidad perfect'a.cn una 
lengited do siete metros;' en ermbio, I 
l a ' l u z ' do la bujia desaparece com
pletamente a una distancia de cien. ' 

Para, él oscurecimiento total ío que' 
más intero:?. es la rapidez en conse
guirlo. El F.'umbre.clo do Oviedo, p')r . 
ejemplo, so puedo apagar en un 1 iom- • 
po mínimo de iros minutos. Sin em-
bargo, 1.1 sil - ación ge ¡gráf ica de . la-
cap il a', a unos veinticinco kilóme
tros do la costa oh lio^a recta, oxi-
g¡ria, -cn caso do un rtaque por mar, 
un tiempo más reducido. ' | 

L"n '.crvicio cspCc ial efe cien sirenas 
anunciaba en Roma la presoncia de la 
aviación enemiga. En la mayoría do 
los países las mismas sirenas que -en 
tiempos tío paz van señalando el ho
rario d? trabajo son las encargadas 
do dar la .señal do alarma en las épo
cas do, guerra y do su perfecta fun
cionamiento dependo en gran parte el 
éxito do otras fa-cs que ya.cn plono • 
bombardeo son las irás decisivas alia
das d? la Defensa Pasivo ele un p-ds. 

El 27 do Mayo de 1944 Marsella, 
recibió ima de 'as visitas más c'os-
r.gre.dablrs do su historia: 300 avio-( 
pos dejaban c»or sobro los lugares 
más céntricos, debelo una altura do • 
6 000 ^metros. 500 bombas de gran • 
tamaño. Las sirenas hal:ian-dado su 
so."a! ele alarma, pTo íes marsclleses 
estaban ya acostimbrados y famüia-
rizhdos con los sill:atOs -agudos y es
tridentes quo herían sus oídos .cada 
vez que 'a aviación enemiga, sin de- i 
tejerse,, hacia sus excursiones por el 
cielo do Marsella. No interrumpieron 
el trabajo, y el ba'anco fue absurda-
m^nio . trágico: 5.000 hombres cncon- . 
traron la muerto a! pió do,!a maqui
na fresadora, detrás de un mostra
dor o leyendo las últimas noticias de 
la tarde. É 

A la hora siniestra cic Jas bombas, 
más do 250.000 personas guiadas por, 
los agentes de la Defcns'a Pasiva ila'.ia- , 
na, acudían a los 360 refugios públi
cos,do la ciudad. Privados habia unos. 
20.006. con capacidajl para uno» j 
750,000 ciudadanos. Bajo Cl misnn 
monumento de Víctor Manuel I I , a 

C o m p r a l e c h e d e o v e j a 

y y a c a . C o n s u t e p r e c i o s . 

P r o c u r a d o r , 1 3 

p o r ñ U Y L I S T I L L O 
1 i y ' " \ ' 

1 

Pobrecitos; no se han enterado de la lluvia radiactiva. 

COMPAÑIA CAPITALIZADORA, S. FUNDADA 1929 

Domicilio Social: B A R C E L O N A - Rogar de Lauria , 18 y Caspe, 42 
Edificio propiedad cié la Compañía 

TITULOS DE AHORRO AMORTIZADOS POR SU VALOR NOMINAL 
EN E L SORTEO CELEBRADO E L DIA 30 de 

J T W 

V O K 

Practique nuestro 

DELEGACION 

NOVIEMBRE de 1955 

V B J P H V X U S 

O L L L L V W Ñ J Z S 
moderno y beneficioso sistema de ahorro 

EN BURGOS: VITORIA, n ú m . 21, 
Texto autorizado por la Dirección General de 

ron ferhn 17 Mmvo 1051 Seguros y Ahorro, 

I 

una profundidad <kJ 10 mol ros en 
roca viva, con asiemo^ y puestos Je 
socorro, 'existía unos d2 les refugios 
rumanos más frecuentados a !a h-ra 
del concierto do las ci?n sirenas. 
O.rj refugio -.c encontraba en la mis
ma pieza ¡«o l.oonardo do Vir.ci. 

En muchos Estados actuales de Eu
ropa y de Amárica la b.fonsa Pasiva 
ocupa una atención preferonte. Uinr.-
m.Tca, p j r ejomplo ciodica cl 9 por 
100 ch su pres-pussto total a esta 
crgV-niznción; c! 4,9, Noruoga; Hc-
J;:nda, o; 4,1; Erados Unidos, el Oi i ; 
el l,3. Inglaterra. Fondos qje so v. h 
tonvirtkndo en campa.ias do instrec-
ción a los ciudadanas, Cii adquisición . 
do material defensivo o en la toiis-
trucció.i do nótenles refugios. Ue esto 
u.timo Sájela es buen ejemplo-. • 

El E>iaclo Mayor do Defensa Airea 
y la Dirección do Defensa Pasiva de 
Suocia han e-.tablccido planos que 
preveo la evacuación bajo tierra de 
dos millones y medio de habitantes en 
c.:so ele inminencia, di un ataque, ató-
mi;© contra el país. 

S?gún ede proyecto, -del cual ..ma 
par.c ha sido y?, realizada y cuya ter
minación so persigue activarmnio, no 
és sóla* Ú población civil la-que se 
.•iprcv'cchará de la protección subte
rránea. Todos los puestos de mandes 
militares y civiles, un gran número 
de bases aereas y arsenales navales 
tendrán' pronto emplazamientos stb.-
terráneos que grírantizan cl fenci.-
namicnto de la máquina estatapinrla-
so bajó la acción de las bombas ató
micas. x ' -v " ' • -

Los •trabajos van siOndo ejecutados 
dontró ele un ¡jlan - de diez' fñ-s. l a 
GÓn trucción de abrigos antiaiómicos 
icn el interior do la red del Metro 
de Estocolmo podrá alojar medio mi
llón do sue.c-s. , . ' 

—¿Y si cl .ataque atómico no se 
produce?-— 1$ preguntaron en cierta 
ocasión al director de- las obras? 

-—Entonces tanjo mejor. La d-bra no 
se habrá perdido.. Los' refugios en 
tiempos do paz se 'convierten en 
gre.ndcs hoteles cié lujOj en cines, tea
tros bares, garajes. La obra estará 
pará siempre. I 

D-nfro del p'an . do diez años , se 
incluye la conclusión-• do abrigos do 
menor superficie destinados a alojar 
a 1.200.OC0 personas diseminadas pjr' 
tocio el territorio nacional. Once gran
des abrigos a.ntjatómicos podrán elar 
cabida rTunas 100.000. 

La más grande tohtre.l íi;bterránca 
de cnergiri eJéctrita: . del'. Mundo , se : 
encontrará a cíen metros bajo tiCrra 
en la confluencia do nueve rios, cer
ca ck) Killforsen, al Norte cío Sucfcia y j 
a 50 metros, debajo do ía villa cié 
l.inkcpen, va -la factoría do aviones 
q^Ó fabrica los cazas "Saab". j 

La era del-átemo ya . ha producido 
su primer efecto; desplazar a las 
ci.:dades Incia el cCnlfo de la tierra. 
U3S BCMDAS ATOMICAS DESTRLYE-

ROM WASlilNGfON Y LAS PROXI-
., MlDA";FS DZL PRENTAGONO ESTA 

MASJANA • !' • i 
Asi comentaba o! "N'cw York Ti 

mes" !a noticia r'-Cl primor ensayo quo 
ante un atnquo imaginario, so celebró 
en. Njucva S'ork. en la mañana del 6 
d • Noviembre do I 953. | 

La .. Dafen'-a Pasiva norteamericana 
be .p'Osl'í-:'!D a estos ensayos y'a otros 
parecidos toda la sériodacj que se 
merecen en el cumplimiento do los 
dcialtcs mái menudos e insignifican
tes. 

—Si el ataque hubiera síido real y 
las dos bombas ficticias hubieran sid) 
bombas ele verdad —dij-Ton los allos 
funcionarios d.'? !r. Cesa Plancr—, ésta 
sería la situación en la noche de hoy: 

^£1 presidente Ei enbo.ver estaría sa
no y vsalvo y.' dominando completr-
mente el Gobierno. Porría hablar por 
r-.dio a! pueblo. Toda la zona del nor-
cesto de Is Ca a Blanca esfa'ia do-
ve tada por tormentas do feego ac
tivada; por el vien'o reinante. Los 
hospitales y los depósitos d? c a d á v -
res cstarian ap'ñados .. con 150.000 
muertos y heridos. 

A las nueve y diez min-tos de la 
mañana SOPÓ !a señal do a'arma ama
rilla nara indicar que la aviación ene-
m'iga •so_ .dirigía hacia la capital. Cin
cuenta, minutes después de cstí rv:so | 
sonó . la sera! roja, ihdic-ando la pro
ximidad do los aviones. Ej p'Osicíon-. 
le bajó a eslrrna-r^u rctügio de co
lor vcrd'a. W'iLon,' ministro do De
fensa, y sus principales colaboradores' 
se dirigieron hacia. <i:s refugios en 
el segundo sótano del Pentágono. Las 

.b.-mbas supuestas ío fingieron ser 
dos veces y media más poiíntos cjue 

k las lanza -as realmente sebre Naga-
safej en 1954. • | 

En la Prensa norteamericana cío 
Osle (i de Noviembre el Orgánismo do 1 
D.'fensa Tasiya ch-l. Distrito do Col. ni-
h:a decir. cT número exacto do las 
pe.rsonr.s que habian tomado parto 
en los experimentos; entro f .nchn'a- • 
rios federales, , municipales, y nif.ós 
de las escuelas habían participado 
450.000 norteamericanos. | 

El servicio- centra irconclios, la 
defensa quimica y med inactiva y up 
ultimo servicio co socorro sanitario 

• cierran la> dece fases en la perfoc¡a 
organización de una D^ícnia Pasiva 
Nacional. 1 

Ne.tur?.!fncntc que los desastres qyev 
r.carrcf.ria una guerra alómica po han 
quedado a! margen ele las prcecupa-
cijnes je sienten Ostos hombres de la' 
antiguerra.' Desde las primeras y fv-
nesla; consrcycncias alcanzadas por. 
el éstsU'do de una bomba atómica o 
de Jiidrógeno hasta las. emanaciones' 
r-.:!ioaclivas que en forma de una nuboj 
de pDlvo puedo recorrer distancias in-
cakulablos, la explosión y PU¿ efet--
tos inmediatos o. reiardados han sido 
csludiadoi detenidamento. 

Cuando cxpbla una bomba atónica 
millares de lonelr.clas de roca, de tie
rra aicmizada y de gases son aspira
dos Ir.cia arriba b é t a una altura-de 
unos 80.000 pies. Es 'la formación do 
la eláiien seta, para nosotros aforte-
na'Jaménte, sólo ccnccida en la pan
talla, del cel-Ioide, A'gunas de Csiasl 
particulas radióaclivas se desparra
man en la zona inmediata de la ex
plosión; otras se dejan arrastrar has
ta iniKliis millares, para h::go ir ca-' 
yendo en la tierra. E . como una per

secución encr.rnizrda a la. vida h.ima-
ne. on la q^e la nutecilla do la muor-
t j hacg de Aquiles y el hombre de tor
tuga. 

L:;s p-qucTias ciudades y los centros 
ru r-.'es, - m. chas leguas1 q - izá del 
c cenario donde cayó la bemba, puc-
d n v.rso fe.ra'menie bajo el efecla 
inmediato "do La rad ioactiyidad de este 
pólv lio llevados en alas de un aire ca
prichoso. . . 

Uiie. numerosa bibliografía auun-
d.-ntc-; revistas, la televisión, pregra-r 
m.-.; ccmp'etos de ra:'.!) en algunos 
p.-ises curcpCes y on Norteamirica van 
ya cLslinados r. instruir a los ciucla-
d .eos sobre su conducta a seguir en 
estos caso-: • I 

•—'. os jefes de la D fensa Pasiva 
ayúdelos por- peritos en fenémenos 
atmosfericos calcularán el camino y 
la v.icridad, n'rcbable del polvo ra-
c'i üor.ciivó q o se. aproxima y os in-
foi rtir rán. 

En 1". radio, clesprés c|e en anun-
c"o sobré le buena digc-tión prodé-
cit'a por la Cocr.-Cola, es fácil oir al 
locutor: • ' I 

— I n ce o de urgencia' los cq-iípos 
de instrucción radi) 'ógica ck; U D"-
fen-a Pe iva detectarán el ' po'vo - sí 
está presente'C2 vuestra zana. Liles 
os dirán cuándo es inofensivo y cuán
do d.;hc Is tomar medidas preventivas. 
Si hay bastéete tiempo de • alarma, 
vuestro jefe do Defensa Pasiva local 
podrá ordenar une evacuación general 
ele l ^ z^r.e r.f-clnda. Si no toné'S 
frmp-> .pára !a evacurpión, bns-
c".c!. e! mejor refugio di ponib'lo. 
Uoa cesa cíe mader.a ofrecerá alguna 
proiecc 'ióri. L'ri refugio sublcrránCQ/c^n'.-
tres «ves do tierra encima os prrpor-
clcna'á une. protección . c s i completa. 

Le üsi^. de consejos, so hoco casi in
terminable: 

—Vi-iiad vuestra, oficinas.de De-
.Fensa' Pasiva IceeL Dejad ciué la Ve-. 
fen^a Pasiva, os ayudo a cuidaros y a 
Cuidar r." la nación. . 

En estas 'ú ' t imas pa'abras, pronun
ciadas 'como "slogan" por- la prop.a-
g.ande de- todos ¡o--, organismos rriünr 
d! al os. de 'Defensa Pasiva está cl s.ccrc^ 
to do éste creación. Una organización' 
de tóeos " pera lodos. Salvar a o no, 
se'vrr- a les 'demás y salvar a la . na
ción. - : V " - " • 

Ernesto SALCEDO 
(Di "El E p-ñol' 

E N el verrno do 1833 l l e g ó a 
Bjrgos un escritor C J t a á a . Se 
Hrmaba Víctor Ba'aguer > era 

miembro de l?.s Reales Academias 
Española y de la Historia. 

Á . t a n Lustre v ajero atraído pur 
las ruinas y glorias de nuestra 
tierra cas cilana, la s u T t e brindó 
j-recor y romántico hospedaje en 
i resdelval. 
. Lo que fué 'suntuoso panteón de 
ÍCS Manrique y los Padilla, h a b . a 
e j i d o en descDnsol-doras r u ñas. 
lesp.-ci de pasir por las piadosas 
í.Ocnos de un ins.'gne pintar, Frai . -

C . S C J Jovcr, dichas ruinas fueron adquiridas por 
la Mareuesa de Villanu-va y Geltrú, d j ñ a Rafae
la de Torrents. Y esta d a m a , siguiendo el gene-
IOSO e.emplo del fallecido Jovrr, l l evó a cabo i m 
portantes elbras en Frcsdelval. 

H^b.litadas a'gunas c.ldas, lo que fué cenobio 
o.'reció g r a t a e u a n c í a vertn e g a . 

Fueren huéspedes de Fresdtlval muy destaca
das personalidades, entre ellas Víctor Balaguer. 

En Frcsdelval s2 ceIct)r¿ron agradables vela
das o las que asisfcron los artistas burgalccs 
don Juan Antonio Co.tés . don Evaristo Barrio y 
cJon Isidro Gil-

Don E/aristo Barrio tenia hermosa voz de ba
rítono y canUba acomp?.ñadó al piano por su h i 
ja Carolina. 

Carolina Barrio, en su tiempo, sobresalió por 
su gracia, bellezn y gentil simpatía. 

Un pnastigieso abogado; de agudo ingenio, 
don Miguel Sept ién, padre de María Sepí ién, • 
compañera mía de cjlegio, comentó en cierta 
ocasión: 

—¿Por q u é se hr. de decir la chica de Barrio? 
Y haciendo juego de palabras con el apellido 

de tan linda burgalesa exclamó: 
—Ca?o ina no es chica de bsrrio; es señorita 

de bou'evard! 
Se ha dicho que la monedn de los poetas sen 

sus versos. 
Zorrilla pagó — ¡ e pléndida paga!— con su 

"Leyenda del Cid" el hospedaje que en su d í a le 
cireció Burgos; Victor BaTaguer, aunque en tono 
menor, rgradeció las finezas recibidas en Frcs
delval/ entresacando de los archivos todo lo qiie 
se refiere a dicho cencbio. 

Y cerno r r é n d i c c z sus trabajos —intere^antés 
cartas dirigidas a la Marquesa de Villanucva y 
Geltiú— escribió dos bel l ís imas leyendas: La 
cuesta de 1?. Reina y el Cuento del Cid. 

Dice Balgguer que el Cuento le oyó de un oc
togenario,' que en tiempos fué mozo de escuela 
al servicio y mandato de los monjes de Fresd^l-
vai. .-. . ; ' 

En su relato Balaguer, hr.ce una maravillosa 
d'scripcíón de Fresdelv^L Junto a la puerta—-di
ce— d é lo que fué iglesia, a la derecha, hay el 
monte, ?.l que se sube por u n a . cuesta., la "Cues 
la de la Reina". A su izquierda se halla otro 
monte, a cuy^ cima conduce otra cuesta que se 
Il?ma de les Grillos. La meseta de este monte f c -
ne uiri vasta exters ión llana, fAcil, cómoda, es 
pecie de paseó enyerbado, que-se prolonga tres 
o ciatro ki lómetros al m^nos, sin que el menor 
fccidente ni la menor ondulación del terreno puer 
da interrumpir ni. alterar el paso tranquilo del 
caminante o el soberbio galopar del caballo. Por 
un lEdo extiende este monte su lle.nada Ihasta lle
gar a un cabezo, destle den •'e puede verse, en 
lo hendo. cô mo a les pies, todo él territorio que 
rodea a Burgos. 

¡Maravilloso escenario! 
En tan m?r oville so escenario se desarrolla f,El 

cuento dPl Cid". 
L a noche de Animas, noche en que según pia-

T r a d í c i o m F ^ s i e l v a l 

EL CUENTO DEL CID 
P o r M a t í a C'ÜZ E B R O 

dosa tradición el Señor permite que retornen a la 
Tierra l i s almas que de los cuerpos salieron n 
ci-bauero vistiendo mallas, c iñendo yelmo y ' ^ 
brázando escudo, jinete en su caballo encuben-
do, vz subiendo lentamente por la senda que con 
ducc a la meseta. Una vez en ella el jinete 
pués de haber dado sobeitjias galopadas, se dí 
rige al c bezo y 2 guisa do atalayador vigía pasea 
su vista alrededor. 

ime t t ' ¿Quién era tan misterioso e imponente 
. ¡:,E5 cl Cid!! • . 

E l octogenario, que en su dia fué mozo de es 
puela en el monasterio de Frcsdelval, juró haberla 
visto con rquellos sus ojos que habían de comer

e s : la t irrra. 
¿Luo significado puede extraerse de aquel su 

ceso extraordinario? 
¿Seria que el Cid en noche tan evocadora s¡n-

tiesj más panzante 1̂  añoranza por contemplar 
"aquella" rué tamo amó en vida? 
. ¿Serie que el Campeador, vigilante siempre acn-
dirse a atejér posibles peligros? 

¿SCiia-...? 

Pensando en el cuento del Cid, este otoño, pa
sada la festividad de los Santos una tarde, gra
cias a la generosa amabilidad de mi ilustre amiga 
ia Condeso de Castilfa;é, fui a Frcsdelval. 

Saliendo de la carretera, el camjno era para 
llevár el credo en la boca, pero la maestría d?l 
buen Miguel en el volante, hizo que llegáramos 
salvas y sanas r.l término de lo.-excursión. 

La tarde estaba sombría y el viento huraca
nado m-áncaba suspiros á las moribundas hojas 
de los árboles. 

Las intef'esanles ruinas presentaban 
lúgubre o i ínores ioaante . . . 

Una mujer y. un chicueio contestaron a nuestro 
saludo. • 

Preguntad la mujer sobre el suceso extraor
dinario que dejó escrito Víctor Balaguer, estiró)'^ 
con las sarmentosas manos el pañuelo que cubría 
su cabeza y dijo con insegura voz: 

—Sí . . . sí... a l abuelo oí contar algo: que st cl 
Cid en la, noche de Animas ronda por estos mon
tes... que s i . . . 

¡Pero ya. no he visto nada... 
Entonces cl chicuelo c^n rire importante re

plicó: * 
—Pues yo si eue he visto: ¡he visto al Cid en 

Burgos, en una plaza! 

Si en su día las ?.o?riciones del héroe castella
no en noclie tradicional, ¿l doblar las campanas 
con lúgubre acento, pudieron interpretarse co
mo apremiante recordatorio, la deuda está ya 
pagada. 

E l Cid se ye>rgúe hey en el corazón de la ama
da ciudad con lodj brío y tizona en mano cierra 
las gloriosas jornadas de este --.no cidiano. 

Gratitud para quienes con tesón de burgaleses 
y alto espíritu, hicieron realidad de lo irreal y 
fantástico* ^ 

aspecto 

Ma'tlrid. — (Grón ica de "Ta
chín- ' , para D I A R I O DE BUR
GOS.) 

Medio Madr id , ha dedicado sus 
primoi 'diales inquietudes del dia 
a l pa r t ido entre e s p a ñ o l e s y b r i 
t á n i c o s en el campo londinense 
dé Wembley. Por la m a ñ a n a , co
mentar ios sobre la f o r m a c i ó n h i s 
pana, ya que no sobre el resulta
do, previsto desde luego. La l la 
mada t r i p l e t a central , especial-, 
mente los interiores, no contaban 
con s i m p a t í a a lguna y antes de 
jugarse el par t ido ya se hablaba 
d'e la d i m i s i ó n de Guillermo. EÍ-
z a g u i e r r é . No le h a n comprend í - ' 
do, caramba. El seleccionado!-
cuenta siempre con misteriosos 
factores, inasequibles para los no 
iniciados. En e l ' f ú t b o l de hoy se 
e n v í a n esp ías , se fingen alinea
ciones, se u t i l i z a n diversos siste
mas quQ despisten a l adversario. 
En el caso actual , el seleccion?-
dor p e n s ó , indudablemente, en la 
r eacc ión formidable que t e n d r í a 
Domenech tras su fracaso de D u -
bl ín , o en que P a h i ñ o bostezara 
en Wembley sobre los laureles i r 

landeses, o en que Arteche hab ía . -: 
agotado los conocimientos fu tbo- " 
l ís t icos. que d e r r o c h ó con t ra los 
del Eire o, en fin, en que P é r e z 
P a y á , como por ensalmo, se t o r 
na ra hoy ági l , r á p i d o y cerebral. 
¿Y. si lo sale bien su astuto pro
yecto? 'No, no le h a n comprendi
do a l . selecciohador. 

A -las dos. y media cesaron las 
c r í t i cas . Se a l m o r z ó de prisa y a 
enchufar el receptor. Lo d e m á s , 
se oyó por todo el que no se en
f a d ó y d e s e n c h u f ó el aparato. Los 
nuestros jugaban bien, pero a ca
da avance de los "pross" o h a b í a 
u n gol o nos lo c re í amos , ya que', 
en nuestra deso lac ión , hasta nos 
p a r e c í a que era otro, t an to en 
cont ra cada cita del jugador 
Ha l l , por eso de la foné t i ca . A l 
go nos a n i m ó el locutor cuando, 
a los quince minutos de par t ido y 
ya, con dos tantos en la red de 
Carmelo, e m i t i ó esta inefable f ra 
se: "Los ingleses pierden t iempo, 
que es lo que les interesa." Nos I 
los imaginamos, entre la b ruma , j 
lanzando balones fuera ante l a ' 
fu r ia e s p a ñ o l a , pero p ron to nos 

dimos cuenta, de que no . h a b í a 
nada que ' l iaccr , porque M a u r í y 
i táaguregui , l ínea, que toda Espa
ñ a h a b í a seleccionado, no p o d r í a n 
vencer a los once b r i t á n i c o s ; Nos 
c o n f o r m á b a m o s ya con el hono- ¡ 
rabio, tanto , y Ar ie ta nos lo 
e l e v á n d o s e con ello unos c e n t í 
metros sobre los otros dos t r i 
pletos. En cuanto a las cargas, 
por radio p a r e c í a . q u e las daban 
los nuestros,., y desenchufamos 
def ini t ivamente , convencidos de 
que mientras los jugadores espa
ñ o l e s tengan que parar el b a l ó n , 
echar una mi rada en derredor, 
l impiarse l á p u n t a de l a ' b o t a y 
hacer un m'ontoncito de t r é b o 
les o de barro antes de t i r a r a 
puerta, no vo lve rán los t r iunfos 
magn í f i cos de tiempos que empie
zan ya a le jarse demasiado. 

CAPAS 

tentes con la "castiza prenda" 
—cadonitas plateadas y vueltas 
verdes o encarnadas— y hasta 
Pedro Chicote, a l servir la inevi
table . e hispana copa, cubría su 
b l a n c a chaqueti l la profesional 

d i ó / , : - c o n la m a d r i l e ñ a capa. El acto 
ha tenido lugar en el Salón de 
Tapices de la Casa de Cisneros 
del Ayuntamien to , y en"él se han 
le ído glosas y poemas e n s á l c e l o 
a la p a ñ o s a . El conde de Ma-
yalde ha agradecido el nombra
miento . • r c l . 

A l alcalde le h a n regalado .una 
soberbia p a ñ o s a y u n d ip loma 
que le acredita como presidente 
honorar io de la Asociacióri de 
Amigos de-la Capa. E l ' ac to ha-si
do- solemne, eon todos los asis-
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L o g r a í i o 
LOS. "QUINTGS" DE 1926.--A1 

igual que en los de Vitor ia , les 
"quintps riojanos" p'-rtcntíclenTos 
al reomplazo ele 1926, al cb j ; t o 
de conmemar.-'r él 50 a n i v o r v i n o 
do su. nacimiento, ' preparan cl¡-
vorsos --actos, jqúe 'so celebrara \ 
el d ía -8 do Diciembre, festividad 
de ' la Inmaculada. 
• RELiGlOSA CONDECORADA. 
En la propia sede de las "cocina 
e c o n ó m i c a " so . he. celebrado . 1 
cmot ivo 'ac to de imponer a la re
ligiosa Hermana do la Caridad, 
Sor Mar ía Ordozgoi t i , "ras ins ig
nias de Ja Cruz de pr imera clase 
do 1?. Orden de Beneficencia, con 
d is t in t ivo blanco, concccida por 
él Gcbierno, como recenocimien-
to a m á s de 50 a ñ o s de in inte
r rumpido servicio ?. los h u m i l d >. 

CAMPAÑA DE NAVIDAD. —Ha 
quedado'iniciada la c a m p a ñ a prc-
Navidad, e n c a b e z á n d o l a el gobc;-
nador- c i v i l con1 20.000 pesetas. . 
S o n f a n d e ' * 

CAPTURA DE UN CETACEO. — 
Un Irbrador llamado José Al'/a-
rez. " E l n e í c " , que vive en Soto 
la Marina y "que j a m á s habla pes
cado pieza alguna, c r p t u r ó el lu-
r.'.s un ce táceo , llamado ."Orea-', 
de la famil-ia de los delfines y 
que t en ía sois metros de longi
tud y dos de envergadura en la 
cola." Su peso era de cuatro Ic-
nela'das. 
'••La "captura deJ c e t á c e o se pro

dujo al descubrirle varn-do e n t r é 
unas rocas. Al divisarlo, José A l -
varez acud ió a su casa, recogien
do un bieldo que luego introdujo 
en la boca ri • la "Orcav. Durnnie. 
mucho tiempo el c e t á d o presen

tó violenta resistencia pero des
pués llegaron varios personas-que 
ayudaron a Aivarez a pasar una 
sega por l ó s . a l e t a s y c': mor ro de l 
animaj, su j e t ándo la a una roca 
para impedir toda posibil idad >ic 
huida. ' . 

A este respecto hece notar 
que lás "Orc.Hh", cen unos dientes 
cón ico afiladi.simo.Si son el terror 
Cü las b^yenas y atacan a los d ' - l -
í i n e s . - Parece que ¿sta" q.üe h-'-i 
sido ep tu rada , se encontraba en
ferma y por eso se ^cc rcó tanto 
a la costa. No se recuerda cl.ro 
hecho semejante, desde; finales 
de s ig lo pasado, en cuy . épo^a 
t a m b i é n fué recogida otra "Ore;»" 
en la playa del Sardinero. 

P I A N S I N D I C A L D E V I V I E N 
D A S . — Han sido adjudicadas las 
obras de las 552 viviendas que 
la Delegación de Sindicatos L -
vañ ta r á en esta provincia duran
te el a ñ o p r ó x i m o . 116 cerrespen-
don a Laredo; 110 a Ramales y 
Pola neo y el resto se distribuyen 
entre Maliano, Astillero, Castro 
Urdialcs. Mataporquera y Cabe
zón de la S .al. 

V a l h d o l í d 

l a Igiosl?. es Sr.nta, aunque no 1° 
senn su i incüviciuos, ha afirmado c' 
Padre. Fiíix Garcih en la penúltima 
ronferenci?. d?i cíelo organizado P»-
Arción Ccólica Española, l.a U ' : 
pj cpnsinnie, cominuamente 
poro,'como ocurre con las c.UWa|--
veces cae en decadencia,, a ' 
del táempo. Ely.)ho luimano 
Iglqslf. .es vulnerable, pero 
dos de los Inmbre;; no 
pecados de -In "ig'.cs.la,' 
que-se iTaio-de;.p£ 
cas. si: se quiere. . . 
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INAUGURACION DE CURSO EN 
EL ATENEO. — En el, aula magna 
de la- Universidad se ce lebró ei 
acto inaugural de, curso del . Ate
neo vallisoletano. Con tal motivo 

•tuvo lugar -un extraordinario 
ci tal en e l que intervinieron los 
prelas jp^qúin León S a l m . r ó n , 
García -Nieto, Generoso Medina, 
Hierro, Prado Nogueira, I.óoe?. 
Anglada. P é r e ^ Creus, Garcés y 
Garciasol. 

ASAMBLEA DE ARCHIVEROS.— 
En el archivo h i s t ó r i co provin
c i a l se es^á celebrando la p r i 
mera asamblea de arebiveres éc \ 
Estr.'Jo de la -zona Centro-Nort-1, 
concurriendo c'elégadCs-- de ias 
previncias de Guipúzcoa , - Vizca
ya, Alava, Santander, Rurgo^ y 
Val l rdo l id , Palencia, Zamora, Sá-
l í -manca , Aí'ila y Segovia. 

^e esláu dando y 
a Jos infractores do 
pr.eei)s en^ los artículos 
necesidad: Continúa 
tnbl.ecimienlos—premio 
para tos -que cumplen la inc°*-)0'e 
expedientes y Ins. multr.s. pcrfóLs 
son bastante fyorios. a'g? w \ 0 s\f 
c-jes de-cincuenta ciuretes q-c ^¡gf 
ven p^a nada. Ejemplos. P^ J J Á 

¡os autoría" 
ga.oon P 

05ias 

a. pretios, supenoroí 
sois m?ses de cierro y. ir.f^' 
(i"*multa. Por-vender enrne con ^ 
c-ión de'lo ,ordenado, otros 
,de o.sr.urklñd -y.-op.uuu P ^ ' ^ ^ M 
vrar a! cóniado. y ñor v nder g | 
4 . o- inforior. al ^ ' ^ f ^ v ^ 
somrstro- sin-Vrnder i:n:hucyo > 
mil duros de-mulla. • ^ U i i e | 

S o r i a 

b.l••g1•t:,•; 
Di-.s atrás dábamos 

el fam.jso novtíoro 

V l z c a y q 
PROXIMA CAMPANA DE OPERA.-

P r c p á r a s e festiva! de ó p e r i , 
qué cemprende la r e p r e s e n t a c i ó n 
de las siguientes ebr^s: "La Tra-
via ta" , «'Elphemio", "Trova-tore". 
' El barbero de" Sevilla", "Rigolet-
to ' í y "Lucia" . El festival se in -
c i a rá a mediados d^ Diciembre. 

BOTADURA DE NUEVO BARCO.--
Un nuevo, buque, el "Baraza" ha 
sido botado en los astilleros de 
Erandio, Desplaza 1.380 tone. -
fias y las pruebas eí( c tu.-.das i ;--
sultar.on satisfactorias, 

INAUGURACION DE VIVIENDA^ 
EN NAVALENO. — En Navaleno 
ha sido inaugurado un Centro ru
ral de higiene y 62 viviendas,! 
cuyo grupo lleva el nombre ¿jol 
que fué gobernador c i v i l de So
ria y actualmente lo es de Bur - j 
go?, don José Posada Cacho. Ani
mismo han sido inauguradas o t n s 
viviendas en Cómara , Langa de 
Duero v San Esteoan de Gormnz. 

ENTREGA DE SUBVENCIONES.— 
El gfbernedor c i v i l ha entregado 
al alcalde do Cuevas de Ayllón, 
14,700 pesetas, con destino a ia 
cons t rucc ión de un puente; 22.500 
para la casa Ayuntamiento de 
Cihuclar y 24.750 a cada uno ¡ 
los puebles de fU-.yubas de Abajo 
v S; ItUit ro para (V i)tpOS rqrale.s 
de llItflBné. _ „ _ . 

^rstttc-q. per 
ia temporada- úUimn v ^ - c| p> 
tan cmoHvo neto ' ™ d r n J " V o 
ximo m ercóles, día ^ ' ^ b . C * 
^o'r la P. ña qjé II vi 1 ..^arC , 
v-.Uenio dio.tro. p"^- - . r ^ ?s 
m-recido hsmen-je. lOV P ^ ^ q;c 
(Mr, rectificándonos, cn. p ^rend8', 
p r.d3*a ceremonia -,1?rtrCv^t* 
so celebrará en Ir. fer"9. por 
biindos? trasladado. - f 
vefsaS:y poderlas rezon^ ^ 

t a efuo no variar;i c\.var5e ^ ia q e de venfca^, 
róxinv.) t!ii 7 M & 

úéo * * 

h' nv>naj:í q •€,'" 
POÍIVÍ c'/'l p 
Cordestable. Por cierto ^^¿tJt" , 
irformei son de que •a' v 
a'carz'srü un éxito , J J f / ¿ ¿ 
mmi ;rosisimas la'> pet̂ 10 
a^i.sIir ¿J mi-mo. vjenf cstabl 

lia 6 ^ é 

ia V-ñ i - Petrosa, 
*¿ sah ;. rn el Bar 
aun faHá una seminal 
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